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CHRONOLOGIA
—oOo—

E r n e ,  o u  e p o c h a s  geraeM

Era vulgar chamada do Nascimento de Chris­
to...................................................................  1886

Pela melhor Chronologia................................  1890
Da Creação do Mundo, segundo o Texto He-

hreu ê a Vulgata.......................................... 5890
Do Diluvio Universal...........................    4234
Da Correcção Gregoriana..............................  304

C o r r e s p o n d e n c i a  d e  a l g u m a »  e r a »  
c o m  α  v u l g a r

Anno do periodo Juliano ..............................  6590
» da primeira Olympiada..........................  2662
» da fundação de Roma, segundo Varrão. 2639 
» da epocha de Nabonnassar...................  2635

E p o c h a s  n a c i o n a e s

Da Acclamação de EI Rei D. Affonso Henri­
ques............................................................... 748

Da Acclamação de El-Rei D. João I, Mestre de
A viz............. .................................................  501

Do descobrimento da India............................  389
Do descobrimento do Brazil..........................  386
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Da occupação hespanhola, e perda da nossa
independencia.............................................  305

Da Acclamação de El-Rei D. João IV.............  246
Do grande terremoto de 1755........................  131
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o Brazil.......................................  79
Do regresso da Familia Real para o Reino.. 65
Da independencia do Brazil...........................  61
Da outorga da Carta Constitucional............... 60
Do Reinado do Sr. D Luiz 1...........................  24

C o m p u t o  eecleniiiMtico

Aureo Numero...........
Epacta..........................
Circulo Solar............
Indicção Romana.......
Letra Dominical.........
Letra do martyrologio F

......  6

. .  XXV verm.

........ 19

........ 14

........ C
maior verm.

F e s t a s  m o v e is

Septuagésima...................................... 21 de Fev.
Cinza..................................................  10 de Março.
Paschoa da Resurreição................... 25 de Abril.
Ladainhas.................. 13 de Maio, 1 e 2 de Junho.
Ascensão............................................. 3 de Junho.
Espirito Santo — ............................. 13 de Junho.
Dom. da SS. Trindade....................... 20 de Junho.
Corpo de Deus...................................  24 de Junho.
Dom. l.° do Advento........................  28 de Nov.

T ém poras

As primeiras......................  17, 19 e 20 de Março.
As segundas........................  10, 18 e 19 de Junho.
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As terceiras........................... 15, 17 e 18 de Set.
As quartas.......................... . 15, 18 e 18 de Dez.

H c n ç ã o s  m a t r im o n l a e s

Os casamentos solemnes celebram-se desde 7 
de Jan. até 9 de Março, inclusivè; e desde 3 de 
Maio até 27 de Nov. tambem inclusivè.

tV o tic ia  «Io» e c l ip s e s

Haverá n’este anno 2 Eclipses ambos de Sol, e 
invisíveis em Portugal; o 1.· a 5 de Março ás 6 h. 
e 25 m. da tarde.

0 2.° total a 29 d’Agosto ás 9 h. e 44 m. da ma- 
nliã.

E s ta ç õ e s  d o  a n n o

Primavera 20 de Março. [ Oulono 23 de Nov. 
Estio 21 de Junho. | Inverno 21 de Dez.
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A D V E R T E N C I A
S ô b r e  o  C a l e n d a r i o

0 signal indica dia Santo de guarda: ^  dia 
Santo de Guarda abolido: if) dia Santo dispensado, 
tambem abolido: fóra do parenthesis indica In­
dulgencia das Estações de Roma, que em Portu­
gal todas são plenarias por urna Bulla de 6 de Mar­
ço de 1823.

0 signal * indica os dias, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de 1855 se trans­
feriram para as Sextas feiras esabbados do Adven­
to; devendo os fieis preparar-se com outras obras 
de piedade para celebrar as festas, a que taes je­
juns andavam annexos: o mesmo signal se repete 
no Advento, para se denotar a origem dos jejuns 
ahi recommendados. v

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agostinho 
-li. Hispo-C. Carmelita-I). de S. Domingos-F. de S. 
Francisco. -  M. Martyr -  P. Papa -  V. Virgem -  Aa. 
Agoslinianos-kb. a Beala-kb. Abbade-Dr. Doutor 
-Ff. Franciscanos-Mm. Martyres-0 B. o Bealo-Vv. 
Virgens -  App. Apostólos-Gard. Cardeal -  L. nova 
Lua nova-Q. cresc. Quarto crescente-L. cheia Lua 
cheia-Q. ming. Quarto minguante. As mais a b r e ­
viaturas facilmente se decifram pelo contexto v. 
gr. Com. quer dizer Começa-Nov. Novena- Plen. 
plenaria-/nd. Indulgencia-fop. Capella— Igreja 
Erm. Ermida, etc.
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DISPENSA
Λ Ιιβ Ι Ι ικ - ικΊα  d e  c a r n e  n n  q u a r e s m a

N. B. É de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na quaresma, como se tem 
dispensado uos annos anteriores; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acompa­
nhar essa graça.

1. a Os que se quizerem aproveitar da dispeusa, 
devem tomar a Bulia da Santa Cruzada, na prepor- 
ção dos seus haveres, sem o que ella não vale.

2. » Não usar de carne e peixe na mesma refeição, 
ou acto de comida.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 10, 18 e 24 de Março; 22,23 e 24 de Abril, 
nos quaes dias nem se permitte o tempero de un­
to, ou gorduras: no Calendario vão estes dias mar­
cados cem o signal (**).

4. * Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados; não comprelien- 
didos na condição anterior; mas póde usar-se do 
tempero de gorduras: estes dias levam o signal (·).

5. a Fica salva a lei do jejum e, os que são obri­
gados a guardal-o, não podem usar da carne à 
consoa; póde comtudo n’esta fazer-se usó de unto 
ou gorduras, excepto nos dias notados na condi­
ção 3.a

6. a Esta concessão é exclusiva para a Quaresma. 
>Tão altera por isso os usos legitimamenle estabe­
lecidos de temperar as comidas com unto e gor­
duras de porco em todos os dias de abstinencia 
no decurso do anno, nem deroga os privilegios 
concedidos pela Bulia da Santa Cruzada com res­
peito ao uso de ovos e lacticinios (Car. Casi, dr 
18 de l)ez. de 1883).
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CALENDARIO
PARA O ANNO DE 1 8 8 6

JANEIRO, 31 DIAS

1 Sext. >ï< Circumcisâo do Senlior. S. Fulgencio
B. de lluspe. Comin. geral em Jesus. lnd. na 
lgr. do Lor. e na Real lgr. de S. Antonio, em lo­
dos os días do anno. lnd. das 3 h. da tarde 
em todas as Sext. feir. do anno, a quem rezar 
n'essa hora 5 vezes o Padre Nosso e Ave Maria 
em memoria da agonia de Jesus Christo expi­
rando na Cruz: n'a 1.* Sext. feir. de cada mez 
exercidos em louvor dos Angustiados Corações 
de Jesus e Maria na lgr. de S. Luiz rei de Fran­
ça e lnd. no C- do Crucifixo, e píen, na lgr. das 
Salesias. Com. as 13 Sext. feir. de S. Franc, de 
Paula na sua lgr. com lnd. e a Nov. de N. Se­
nhora de Jesus, f  Festa na Graça. Gr. Gala 
e Cortejo, por bons annos e boas festas.

2 Sab. S. Izidoro. B. M.
3 Dom. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de Beja, 

Portuguez, S. Genoveva V. No l.° Dom de cada 
mez ¡ñd. píen, em S Amaro e de tarde Desag­
gravo do SS. Sacramento na lgr. dos Milagres.

4 Seg. S. Gregorio B. S. Tito, Discípulo de S.OCK.
Paulo,



JANEIRO

5 ¡5J¡ Tere. S. Simeão Estilita. S. Telesforo P. 
M, S. Apollinaria V. Lua nova ás 7 h. e 7 m. da 
manhã: frio, vento e chuva em 18 gr. de Capric.

G Quart. Dia de Reis. Ind. na lgr. do Lor. + 
Offerla na Sé Patriarchal. Ind. pien. na Madre 
de Peas na 1.4 quarta feira de cada mez.

7 Quint. S. Theodoro, Monge. Ind. na lgr. do 
Desaggravo em todas as Quint, feir. do anno, 
e como a da Porciuncuta na lgr das Religiosas 
do Sacram. em Alcantara na 1.* Quint, feir. 
de cada mez, e Dora solemne da Instituição do 
SS. em todas as Quint, feir. do anno das 2 h. e 
30 m. ás 3 e 30 m. da larde, e desde a Paschoa 
até 14 de Set. das 2 h. ás 3. Acabam as ferias, 
e permitlem-se os casamentos solemnes.

8 Sext. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de Ve­
neza. Com. a flov. da Senhora da Divina Pro­
videncia.

9 Sab. S. J.ulião M. (na sua Freg. abolido).
10 Dom. 1 ."depois dos Reis. S. Senhora de Jesus. 

S. Paulo t.° Eremita. S. Gonçalo de Amarante D. 
Ind. nos Conv. de S. Dom. e na lgr. de S. Dom. 
para os 1rs. dos Passos no 2.° Dom. de cada mez.

11 Seg. S Hygino P. M. S. Honorata. V. Corn, a 
flov. de S. Sebastião.

12 Terç. S. Satyre M. S. Taciana M.
13 3> Quart. S". Hilario B. e Dr. da lgr. Q. cresc. 

ás 11 h. e 48 m. da manhã: nublado, fno e neve 
em 20 gr. de Aries.

14 Quint. S. felix Μ.
15 Sext. S. Amaro Ab. Com. as visit, d Cap. do S. 

por lodo este mez.
16 Sab. Os Santos Martyres de Marrocos Ff. S. 

Marcello P. M. A B. Estefanía V. D. Ind. nos G. 
de S. Franc. Com. os dias de S. Engracia em 
Desaggr. pelo Desacato de 1630.

9



17 Dom. 2.” 0 SS. Nome de Jesus. N. Senhora da 
Divina Providencia. S. Antâo Ab. lnd. píen, na 
Erm. da Ascensão.

IS Seg. A Cadeira de Pedro em Roma. S. Prisca V.M.
19 Tere. S. Canuto, Hei de Dinamarca Μ.
20 (g) Quart. S. SebastiãoM. (na suaFreg. inaboli­

do.) lnd. em S Vicenle de fóra e Belem. Proc, 
de manhã a S. Sebastião. L. cheia ás 7 h. e 8 
m. da manhã: nublado, vento e cliuva em 26 
gr. de Cancer.

21 ' Quint. /Jejum no Patriarchado.) S. Ignez V.M.
2? Sext. (Λ no Patriarchado, e no Algarve.) S.

Vicente M. Padroeiro de bisboa, e do Algarve. 
S. Anastacio M. Festa na Sé Patriarchal.

23 Sab. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Itaymundo de Penafort D. S. Ildefonso. 
Arceb. de Toledo, lnd. nos Conv. do Carmo, e 
plen. nos de S Domingos.

24 Dom. 3.° N. Senhora da Paz. S. Thimotheo B. 
M. ü B. Marcoiino I).

25 Seg. A Conve-sâo de S. Paulo Ap. (na sua 
Freg. abolido).

26 Tere. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. De­
dicação da Igr. do Colleginho (em 1813).

27 (£ Quart. S. João Chrysostomo B. e Dr. da 
Igr. Anniversario do obito de S. M. lmp. a Du- 
queza de Bragança. Q. ming.. aos 55 m. da ma­
nhã: vento, frio e humidade em 22 gr. de 
Scorpio.

28 Quint. S. Cyrillo B. Traslad. de S. Thomas de 
Aquino I). A B. Veronica A. 0 B. Matheus de 
Agrigento B F. lnd. nos G. de S. Dom. Benç. 
e lnd nos da Triad. Com. a Nov. das Cha­
gas de Christo na sua lgr.

29 Sext. S. Francisco de Sales B. S. Pedro Tho­
mas C. lnd. e Festa na Igr. da I'isilação.

IO  JANEIRO



30 Sab. S. Marünüa V. M. S. Jacintha de Maris- 
cotti V. F. lnd. nos C. de S. Franc.

31 Dom. 4.° S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B. 
Luiza de Albertoni, Viuva F.

JANEIRO 1 1
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1 Seg. (Jejum, excepto nos Bispados de Vizeu e 
Eivas.) S. Ignacio B. M. S. Brizida V. 0 B. An­
dré de Conli F.

2 Terç. A Purificação de N. Senhora. Ind. nas 
Igrs. do Lor. S. Lour, e S. Amaro, nos C. do 
Carmo, Cap. dos Tere, e Cap. do Carmo ά Jun­
queira, e plen. na Igr. dos Milagres, Erm. da 
Gloria no Cardai da Graça, e em S. Luiz Rei 
de França. Comm. geral em Jesus com Ind. 
Fesla na Parochial Igr. de N. Senhora da Pu­
rificação de Bucellas.

3 Quart. S. Braz B. Μ. 0 B. Odorico F.
4 @ Quint. S. André Corsino B. G. S. José de 

Leonissa F. 0 B. João de Brito M. Jesuíta, Lisbo­
nense. Ind. nos C. do Carmo. L. nova ás 2 h. 
e 38 m. da manhã: nublado e frio em 28 gr. de 
Aquário.

5 Sext. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista, e 
seus Comp. Mm. Ff. e S. Paulo Miki com 2 
Comp. Jesuítas, todos Mm. do Japão. Ind. nos
C. de S. Franc.

6 Sab. As Chagas de Christo. S. Dorothea V. Μ. 
0 B. Antonio de Amandula A. Ind. na Erm. da 
Gloria no Cardai da Graça.

7 Dom. 5.° S. Romualdo Ab. S.Ricardo, Rei de In­
glaterra. 0 B. Antonio de Estronconio F.

8 Seg. S. João da Matta, Fund, da Ord. da SS. 
Trind. Ind. e Benç. nos seus Conv.

9 Terç. S. Apolonia V. M.

FEYEBEIKO, 38 DIAS



10 Quart. S. Escolástica V. S. Guilherme, Duque 
de Aquitania A.

11 Quint. S. Lazaro B. Os 7 Fund, dos Servîtes. 
A B. Joanna Valesia F.

12 ^  Sext. S. Eulalia V. M. Q. cresc. ás 2 h. e 9 
m. da manhã: vento, chuva, frio e neve em 30 
gr. de Tauro.

13 Sab. S. Gregorio II. P. S. Catharina de Ricci 
V. D. A B. Viridiana V. F. Ind. nos C. de S. 
Dom.

14 Dom.G.”S.Valentim M. 0 B.João Baptista Fund, 
dos Trinos Descalços. Ind píen, nos C. da 
Trind. Festa ao Sagrado Coração de Maria 
na Igr. das Commendadeiras da Encarnação. 
Costumava assistir a Camara Munie, de Lis­
boa na R. Igr. de S. Antonio ás Vesp. da sua 
Traslad. e no dia seg. á festa.

15 Seg. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faustino, 
e Jovita Mm.

16 Terç. S. Porpliyrio e S. Selenco Mm. 0 B. Ber­
nardo de Corleone F.

17 Quart. S. Faustino M. 0 B. Nicolau de Lon- 
gobardis, Minimo. Faz 41 annos a Serenis. 
Senh. Inf. U. Antonia, Irmã de El-Rei.

18 ®  Quint. S. Theotonio, primeiro Prior de 
Santa Cruz de Coimbra. S. Simeão B. M. Lua 
cheia ás 5 h. e 38 m. da tarde: tempo variavel 
em 28 gr. de Leo.

19 Sext. S. Conrado F. 0 B. Alvaro de Cordova
D. Λ B. Archangela V. C.

20 Sab. S. Eleuterio B.
21 Dom. da Septuagésima. S. Maximiano B. S. 

Angela de Mericis v'.F.f Ind. nos C. de S.Franc. 
Coin, os Dom. da Madre de Deus.

22 Seg. A Cadeira de S. Pedro em Antioquia. S. 
Margarida de Cortona F.

FEVEREIRO 1 3
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23 Terç. S. Pedro Damião B. Card, e Dr. da Igr. 
S. Lazaro, Monge.

24 Quart. (+ abolido) S. Mathias Ap. Ind. na Igr. 
do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
Irm. das Almas.

25 (£ Quint. S. Cesario, Irmão de S. Gregorio 
Kazianzeno. 0 B. Sebastião de Aparicio F. Q. 
ming. ás 4 h. e 39 m. da larde: frio e alguma 
chuva em 17 gr. de Scorpio.

26 Sext. S. Torcato M. Arceb. de Braga.
27 Sab. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. A B. Eus- 

tociiio V. F. A B. Christiana V. A.
28 Dom. da Sexagésima. S. Romão Ab. 0 B. Tho­

más de Cora F. Traslad. 2.* de S. Agost. f  Ind. 
nos seus Conv.
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MARÇO, 31 DIAS

1 Seg. S. Adrião M. S. Tíozendo, Portug. 0 B· 
João de Brito M.

2 Terç. S. Simplicio P.
3 Quart. S. Hemiterio M. S. Martinho, Soldado

M. S Cunegundes, Imperatriz
4 Quint. S. Casimiro, S. Lucio P. M.
5 @ Sext. S. Theóíilo B. S. João José P. Ind. 

na Igr. das Religiosas da Esperança em todas 
as Sext. feir. d’este mez. L. nova ás 9 h. e 28 m. 
da tarde: chuva e neve em 3 graus de Piseis.

6 Sab. S. Odegario B. S. Coleta V. F. S. Marcia­
no B. 11. Ind. nos conv. de S. Franc.

7 Dorn, da Quinquagésima. S Thomás de Aqui­
no, Dr. da Igr. D. As Ss. Perpelua e Felicidade 
MM. f  hid. das 40 Horas na Sé Patriarchal, 
Igr. do Corpo Santo e S. Luiz Itei de França. 
Ind. nos Conv. de S. Dom.

8 Seg. S. João de Deus. Não ha despacho.
9 Terç. S. Francis‘a Romana, Viuva. S. Catha­

rina de Bolonha V. F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc. Não ha despacho

N. B. As condições para se gosar da dispen­
sa da abstinencia da carne vão notadas antes 
do Calendario (pag. 1); e por isso o signal (**) 
indica abstinencia rigorosa, e o signal (*) ab­
stinencia de carne; mas com permissão de 
tempero de gorduras.

10 Quart, de Cinza (**) (jejum alé á Paschoa, ex-



ltj MABÇO
ceplo aos Dom.) Benç. e lnã. nos Conv. da 
Trind. Prohibem-se os casamentos solemnes alé 
ά Oitava da Paschoa. S. Melitão e 39 Comp. 
Mm. 0 B. Pedro de Jeremias D. f  Com. a nov. 
de S. José.

11 Quint. S. Candido M. f
12 Sext (* ) S. Gregorio P. e Dr. da Igr. f  Ind. na 

Cap. dos Passos em S. Dom.
13 j?) Sab. (*) A B. Sancha V. Inf. de Portugal, 

S. Rodrigo M. S. Eufrazia V. C. 0 B. Rogerio F. 
f  Q. cresc. aos 40 m. depois do meio dia: ven­
to, chuva e frio em 30 gr. de Geminis.

14 Dom. 1.» da Quaresma. Trasiad. de S. Boa- 
ventura. S. Mathilde, Rainha. 0 B. Pedro de 
Treja F. f  Ind. na Igr. do Lor. Comm. geral e 
Benç. para os Tere, de S. Üorn. Proc, dos Tere, 
em ‘S. Anlão do Tojal, Villa Franca e Cascaes.

15 Seg. S. Zacharias P. S. Longuinhos, Soldado 
M. S. Henrique, Bei de Dacia, f  Benç. para os 
Tere, de S Francisco e de Jesus.

16 Terç. S. Cyriaco M. f
17 Quart. Témporas (*) S. Patricio, Apostolo da 

Irlanda. S. Gertrudes V. f
18 Quint. (**) S. Gabriel Arcbanjo. S. Narciso, 

Arceb. de Braga. 0 B. Salvador de Horta, f
19 Sext. Témporas (* abolido) S. José, Esposo 

. de N. Senhora, Protector da Iareja Cathol. As
7 dores da mesma Senhora, f  Jna. na Igr. do 
Lor. nos Conv. do Carmo, e S. Agosl. Proc, dos 
Passos da tiraça Faz 29 annos à Seren. Senli. 
D. Maria José Beatriz, 3.a fdha do Sr. D. Mi­
guel de Bragança.

20 ' Sab. ©  (*) Témporas. S. Martinho Dumiense. 
Arceb. de Braga. 0 B. Joào de Parma F. f  (Or­
dens.) L. Cheia ás 4 Λ. da manhã: vento e 
chuva em 14 gr. de Libra.



21 Dom. 2.” da Quaresma. S. Bento Ab. f  Proc. 
dos Tere, de S· Franc, em Sacarem.

P r im a v e ra

22 Seg. S. Emydio B. M. S. Benevenuto B. F. S. 
Ambrosio de Sena D. f

23 Terç. S. Felix, e seus Comp. Mm. f
24 Quart. (**) Instituição do SS Sacramenio (na 

sua Freg. φ  abolido). S. Marcos M. S. Agapito
B. t  lnã. como a da Porciuncula em Iodas as 
lgr. em que estiver o SS. Sacram. ou tiverem a 
sua invocação, ou do Corpo de Christo.

25 Quint, ifc Annunciação ae N. Senhora. S. Ire- 
neo B. M. S. Quirino M. f  Ind. nos Conv. de S. 
Agosl. Carmo, e na lgr. do Lor. e S. Lour, e 
plen. na Parocliiol da Encarnação, Erm. dos 
Milaqres e Cap. do Carmo á Junqueira. Offerla 
na Sé Patriarchal de Lisboa.

2G Sext. S. Ludgero B. S. Braulio B. S. Theodoro 
B. M. f

27 (£. Sab. S. Roberto B. S. Augusta V. M. f  Q. 
nung. ás 10 h. e 8. m. da manhã: frio, vento e 
húmido em 13 gr. de Sagitario.

28 Dom. 3 0 da Quaresma. S. Alexandre M. f  
Proc. dos Passos em Oeiras, Almada, Alverca e 
dos Tere, de S. Francisco na Arruda.

29 Seg. S. Victorino e seus comp. Mm.
30 ïerç. S. João Climaco. A B. Angela de Fulgi- 

no, Viuva F. f
31 Quart. S. Balbina V. S. Benjamin. Diácono M. +

MARÇO 1 7
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AIílíl r_>. 30 I3IA.S

1 Quint. S. Macario. As Chagas de S. Catharina 
de Sena D. +

2 Sext. (*) S. Francisco de Pauia. S. Maria Egy- 
pciaca f  Proc. de Passos em Belem e no Des­
terro.

3,. Sab. (*) S. Pancracio B. M. S. Ricardo B. S. Be­
nedicto F. f  lnd. nos Com. de S. Franc Faz 

. 55 annos a Serenis. Senh. t). Adelaide, Viuva 
do Sr. D. Miquel de Bragança.

4 @ Dom. 4.» da Quaresma‘ S. Izidoro, Arc'd), 
de Sevilha. S. Zozimo f  Gomm. geral, lnd. e 
ltenç. para os Tere, de S. Franc', em Mafra e 
Proc de larde; Proc, dos Passos em Cintra, 
Vialonga, e dos Tere, do Carmo em Villa Fran­
ca. L. Nova ά 1 hora e 54 m. da tarde: nubla­
do e inconstante em 22 gr. de Aries

5 Seg. S. Vicente Ferrer D. f  lnd. nos Conv. de 
S. Dom.

G Terç. S. Marcellino M. A B. Catharina de Pal- 
Jancia A. f

7 Quart. S. Epifanio B. M. +
8 Quint. S. Amancio B. 0 B.Ctemente de Auximo 

A S. Concessa M. f
9 Sext. (') Trasladação de S. Monica, f  lnd. nos 

lnd. nos Conv.de S. Agosl.
IO Sab. (*) S. Ezcquiel, Profeta. 0 B. Antonio M. 

D. t lnd. nos Conv. doCarmo. Com. o setenario 
das Dores na Graça, S. Antonio, Boa Morte



(com lnd.), Belém, Calvario e Erm. do Senhor 
Jesus da Salvação e Paz, ele. (Ordens.)

11 J) Dom. da Paixão. S. Leão 1. P. 0 B. André 
deMonte RealA. f  Proc. dosPassos na Luz e em 
S. Anlão do Tojal. Q. creso, ás 8 h. e 7 m. da 
tarde: [rio e húmido em 30 gr. de Cancer.

12 Seg. S. Victor M. porlug. 0 B. Angelo de Cla- 
vasio F. f

13 Terç. S. Hermenegildo M. A B. Margarida do 
Castello V. ϋ. +

14 Quart. Os Ss. Tiburcio. e Valeriano Mm. S. Pe­
dro Gonçalves Teimo D. +

15 Quint. As Ss. Basilissa e. Anastasia Mm. S. Eu- 
tycliio M. +

1G Sext. (*) As 7 Dòres de N. Senbora. S. Engra­
cia V. M. Portugueza (na sua Freg. abo­
lido) S. Fructuoso, Arcebispo de Braga. lnd. 
nos Com. do Carmo e na Erm. das Úôres â 
Boa Morle e Boa Nova.

17 Sab. (*) S. Aniceto P. M. S. Elias, Monge Por­
tuguez. f

18 ij) Dom. de Ramos. S. Gualdino B. Card. 0 
B. André Hibernon F. f  1nti. na Igr. cio Lor. 
Proc, de tarde no Campo Grande e Lowes. 
Proc, do Triumfo na Capella dos Tere, do Car­
mo em Lisboa e Almada. L. clieia ás 2 h. e 23 
m. da larde: tempo fresco em 2 gr. de Scorpio.

19 Seg. S. Hermogenes M. 0 B. Conrado Miliano 
F. τ  Férias alé aos Prazeres.

20 Terç. S. Ignez de Montepoliclano V. D. lnd.
21 Quart, de Tretas. S. Anselmo, Arceb. de .Can- 

tuaria. Com. a Nov. de S. Calharina de Sena. j
22 Quint. (**) de Endoenças. (>í< desde o meio dia 

alé ao meio dia seg.) Os Ss. Sotero, e Caio Mm. 
S. Senhorinha V. Portug. f  lnd. na Igr. do 
Lor. e nos 0. de S. Agosl. e Carmo. Ind. e Benç.
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nos C. da Trind. e Comm, geral para os Tere, 
de Jesus.

A Proc. de N.Senhora da Saude que devia, este 
anno, ter lugar no dia 29 deste mez, foi transferi­
da por determinação superior para o dia 6 de 
maio.
23 Sext. (**) de Paixão. S. Jorge M. Defensor do 

Reino de Portugal, (na sua Freg. abolido 
do meio dia por dianle) f  Proc. do Enterro do 
Senhor em Jesus, Graça, Sania Joanna, e Do­
res em Belem.

24 Sab. (**) de Alleluia. S. Fiel de Sigmaringa 
M.F. S.Honorio, f  Benç. e lnd. na Igr. do Loi'. 
( Ordens).

25 Dom. de Paschoa. S. Marcos Evangelista. Fu­
gida de N. Senhora, f  lnd. na Igr. do Lor. 
Cap. de S. Amaro, e nos C. do Carmo, e plen. 
na Paroch. da Encarnação; Benç. nos C. de 
S. Agosl. Benç. Papal na Sé Patriarchal de Lis­
boa. Sim.pl. Gala.

A Novena de N. Senhora do Resgate passa 
n’este anno para o dia 30.

A Proc. das Ladainhas passa no presente anno 
para o dia 27.

26 (£ Seg.bjt abolido.) l.a Oitava S.Pedro de Ra­
tes M. l.° B. de Braga S. Cleto e Marcellino 
Mm. lnd. na Igr. do Lor. Benç para os Terç. 
de S. Franc, da Cidade. Comm. geral e Benç 
para os Tere, de S. Domingos. Fesla a N. Se­
nhora da Guia em Alhandra, e Proc. de tarde. 
Q. ming. ás 4 h. e 39 m. da manhã: nublado e 
húmido em 3 gr. de Capricornio.

27 Terç. (φ  abolido.) 2.a Oitava. S. Tertuliano B. 
S. Tnribio, Arceb. de Lima. 0 B. Jacobo de 
Bitecto F. f  lnd. na Igr. do Lor. Benç. nos C. 
do Carmo. Dedicação da R. Capella de N. Se-
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nhora das Necessidades (em 1750J (A Festa da 
Dedicação n’este anno só poderá ter logar no 
dia 4 de Maio por ser o dia oitavo.) Proc, de 
manhã das Ladainhas.

28 Quart. S. Vital M. S. Prudencia B. S. Paulo da 
Cruz. 0 B. Lucio F. O B. Agostinho Novello. A.+

29 Quint. S.Pedro M.D. S.Antonia V. M. + Ind. nos
C. de S. Dom. Outorga da Varia Constilucio- 
nal em 1826. Gr. Gala, Cortejo. Não ha despa­
cho.

30 Sext. S. Catharina de Sena V. D. S. Peregrino 
Servita, f  Ind. nos Conv. de S. Dom. Corn, a 
Nov. de N. Senhora do Pesgale na sua Erm. 
na Freg. dos Anjos. Preparação para o mez 
de Maria nas Igrs. e Cap. em que lem logar 
este santo exercicio.
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MAIO, 31 DIAS
1 Sab. (f abolido.) S. Filippe e S. Thiago App. 

f  bid. na Igr. do Lor. Com. o mez de Maria 
nas Igrs. do Crucifixo, Milagres, Bôm Suecesso, 
S. Brígida, S. Luiz Bei de França, Conceição 
Velha. S. Mamede e ouïras. Pro-mm* de EIRei 
o Sr. b . Luiz Filippe. Simpl. Gala.

2 Dom. de Pascliocla. A Maternidade, de K. Se­
nhora. A B. Mafalda V. Inf. de Portugal. S. Atha- 
uasio B. e Dr. da Igr. Traslad. de S. João da 
Matta f  lnd. na Igr. do Lor. Com. hoje pelas 
3 e meia horas da larde, e continua nos Dom. 
seg. o Setenario do Espirito Santo na Igr. do
0. da Esperança. A Festa de N. Sennora do 
Resgate passa no presente anno para o dia 9.

3 Seg. (+ abolido ) Invenção da S. Cruz. N. Se­
nhora dos Prazeres. S. Alexandre, e Juvenal 
Μηι.γ lnd. nas Igrs. do Lor. eda Esperança, na 
Erm. da Gloria no Cardai da Graça, nos Cono, 
do Carmo, na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
Irm. das Almas, e plen. na Erm. da Ascensão 
Comm. geral em Jesus. Festa das lrm. dos 
Passos na Graça e Belem. Offerla na Sé Pa­
triarchal. Com. as Benç. malrimoniaes. Aca­
bam as ferias.

4 i£¡ Terç. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agost. 
lnd. nos Conv. de S- Agost. Com a Nov. de N. 
Senhora dos Martyres na sua Igr. L. nova ás 
3 ft. e 6 m. da manhã: vento é alguma agua 
em 22 gr. de Tauro.



5 Quart. Conversão de S. Agost. S. Pio V. P. I). 
S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de S. Agost. S. 
Uom. e Carmo.

6 Quint. S. João ante poriam Lalinam. S. Da- 
masceno. Ind na tgr. do Lor.

7 Sext. S. Estanislao B. M. S. Augusto M. Corn, 
a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Sal). Apparição de S. Miguel Arclianjo. Ind. 
nos Conv. do Carmo.

9 Dom. do Uom Paslor. S. Gregorio Nazianzeno 
B. eDr. da igr. Traslad. das reliquias de S. Vi­
cente de Paulo Traslad. de S. Nicolau B. Fesla 
de N. Senhora do Resgate na sua Erm. aos 
Anjos, e do Bôm Paslor na Igr. dos Martyres 
pela Irm. do SS. Ind. plen. em S Luiz Rèi de 
França.

10 Seg. S. Antonino, Arceb. de Florença D. Ind. 
nos Conv. de S. Uom.

11 Ί) Terç. S. Anastacio M Fesla do Senhor em 
Odivellas Q. cresc. ά I k. e 43 m. da manhã: 
Sot claro e algum líenlo em 7 gr. de Leo.

12 Quart. S. Joanna Princeza de Portugal V. D. 
Ind. nos Conv de S. Uom.

13 Quint. A. Senhora dos Martyres (na sua Freg. 
^  abolido.) S Pedro Regalado F. 0 B Alberto 
de Bergano D. Ind. nos Conv. de S. Franc. 
Ind. e Fesla na Igr. dos Martyres. Com. a JSov. 
de S. Rita nas Freg. da Ajuda, c S .latido.

14 Sext. S. Gil D. S. Bonifacio M. 0B. Francisco 
de Fabriano F. Ind. como a da Porciuncula, 
em desagravo pelo Uesacalo de Palmella, em Io­
das as Igrs. Cap. e Erm. onde estiver o SS Sa- 
cram. òu tiverem a sua invocação ou do Corpo 
de Christo. Fesla no Calvario, e no mosteiro do 
Sacramento.

15 Sib. S. Isidro, Lavrador, S. Indaleto, e seus
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Comp. Mm, S. Simplicio B. M. S. Dionysio Μ. 0 
B. Egydio F.

10 Dom" 3.° 0 Patrocinio de S. José S. João Ne- 
pomuceno M. advogado da boa fama. S. Ubat- 
do B. S. Simão Estock C. lnd. nos Conv. do 
Carmo. Fesía ao Patrocinio de S. José na Igr. 
das A Iberias.

17 Seg. S. Paschoai Baylão F. S. Possidonio A. 
lnd. nos Conv. de S. Franc. Com. a Nov. de 
S. Filippe Nery.

18 (g Terç. S. Venancio M. S. Erico, Rei da Sue­
cia. S. Felix de Cantalicio F. lnd. nos Conv. de 
S. Franc. L. cheia ά 1 h. e 10 m. da manhã: 
vento e trovoada cm 25 gr de Sagillario.

19 Quart. S. Pedro Celestino P. S.' Ivo F. S. Pu- 
deneiana V.

20 Quint. S. Bernardino de Sena F. A B. Colum­
ba de Riette V. D. lnd. nos Conv. de S. Franc.

21 Sext. S. Manços M. l.° B. de Evora. Entra o 
Sol em Gemini.

22 Sab. S. Rita de Cassia, Viuva A. S. Quiteria 
V. M. com 8 Irmãs Portuguezas. S. Helena V S. 
Ato B. Portuguez. A. B. Humiliana, Viuva F. 
lnd. nos C. de S. Agosl. Festa a S. Rila nas 
Freg. da Ajuda e S. Jidiâo.

23 Dom. 4." S. Basilio, Arceb. de Braga. S. Desi­
derio B. M. Festa de S. Catharina de Genova 
na Igr. do Lor. com lnd.

24 Seg. N. Senhora Auxiliadora. S. Melecio com 
250 comp. Mm. S. Afra Μ. Ο Β. João do Prado 
M. F. Trasladação de S. Dom. Ind. nos seus 
Conv.

25 (£ Terç. S Gregorio Vil. P. S. Maria Magdalena 
de Pazzi V. C S. Urbano P. M. Trasladação de 
S. Francisco de Assis. Com. a Nov da Ascen­
são na sua Erm. na calçada do Combro. lnd.
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MAIO

nos Com. do Carmo. Q. mini), ás IO h. e 59 m. 
da larde: fresco e nublado em IO or. de Piseis.

26 Quart. S. Filippo Nery, Fund, da Congr. do 
Oratorio.

27 Quint. S. João P. M. 0 Venerável Beda.
28 Sext. S. Germano B.
29 Sab. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva, Mãe 

de S. Procopio Μ.
30 Dora. 5.° S. Fernando, Roi de Castella. S. Fe­

lix P. M. Trasladação de S. João da Matta. Pesia 
a S. Filippe Nerÿ na Igr. do Hospital R. de S. 
José pela corporação dos congregantes, com 
hid. píen, desde pela manliã alé ao Sol posto 
para todas as pessoas que nas devidas condições 
visitarem a dita lgr. e ahi orarem segundo a 
mente de Sua Santidade. Nome de Sua Mag. 
ElRei o Sr. I). Fernando. Simpl. Gala.

31 Seg. Rogações. (Ν'estes 3 dias abstinência de 
carne). S. Petronilla V. 0 B. Diogo Salomonio
D. f  Proc, das Ladainhas em lodos os 3 dias.
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JUNHO, 30 1HAS

1 Terç. Rogações. S. Firmo M. S. Fortunato, 
Presbytero. 0 B. Jacobo de Strcpa F. +.

2 ©Quart. Rogações. (Jejum.) S. Marcellino M. Ü 
B. Sadoc, e 48 Còmp. Mm. í)d. A B. Maria Anna de 
Jesus, f  Fesla d Senhora do Amparo na Erm. 
da Ascenção. Embarca em Retem o Círio do 
Cabo: festeja S. Juhão do Tojalirího: recebe S. 
Pedro de. Pennaferrim de Cintra: prepara se 
Nossa Senhora da Misericordia de Relias. L. 
nova d 1 h. e 19 m. da tarde: névoa e chuva em 
28 gr. de Geminis.

3 Quint. *î< Ascensão do Senhor S. Paula V. M. 
S. Ovidio B. de Braga. 0 B. André de Hyspelio, 
F. f  Ind. nas lars. do Lor. e S. Amaro. Ind. 
plen. e festa na Erm. da Ascensão. Hoc. solemne 
de Noa nas Igrs. dos Martyres, Sacramento em 
Alcantara, Esperança e Rom Successo etc.

4 Sext. S. Quinno B. M. S. Francisco Caracciolo. 
Trasladação de S. Pedro M. D. Fesla ao Senhor 
Jesus dos Impossíveis na Erm. da Ascensão. 
Com. a Nov. do Espirito Santo.

5 Sab. S. Marciano M. S. Bonifacio B. M. 0 B. Pa­
cifico F.

6 Dom. S. Sorberlo B. S. Paulina V. M.
7 Seg. S. Roberio Ab. Desembarca (de tarde) em 

Belem o Cyrio do Cabo.
8 ïerç  S. Salusíiano. S. Severiuo B. 0 B. Fran­

cisco de Patriciis, Servita.
9 3) Quart. Os Ss, Primo, e Feliciano Mm. S.



Melania C. Q. cresc. ás 6 h. e 50 m. da manhã: 
nublado e húmido em 30 gr. de Virgo.

10 Quint. S. Margarida, Rainha de Escocia.
11 Sext. S. Barnabe Ap. Md. na Igr. do Lor. Off. 

Missa, e oração fúnebre na fí. Cap. da Univer­
sidade de Coimbra pelo Anniv. do obito de El- 
Rei IJ. João III: costuma assistir o corpo calhe- 
dralico.

12 Sab. (Jejum.) S. João de S. Fagundo A. S. 
Onofre. 0 B. Guido F. Md. na Igr. do Lor. f  
Com. o triduo solemnissimo na Igr. do ISom 
Jesus do Monte, junto a Braga.

13 Dom. Pasclioa do Espirito Santo S. Antonio de 
Lisboa F. f  Ind. nos C. de S. Franc. Jubileu 
no Areeb. de Braga, e por 8 dias no Patriar­
chado. Ind. na Igr. do Lor. e plen. na Paro­
chial da Encarnação. Benç. nos C, de S. Agost. 
e Ind. paraos Tere, de S. Franc, na B. Basilica 
de Mafra. Parle de S. Pedro em Alcantara o Ci­
rio das Mercês e chega na tern. feir. de tarde.

14 Seg. (ŷ i abolido) S. Basilio‘Magno B. e Dr. da 
Igr. S.Eliseu. Profeta, f  Ind. nos. C’onv. do Car­
ino. Ind. na Igr. do Lor. Benç. para os Tere, 
de S. Franc, da Cid. Comm. geral, e Benç. para 
os Tere, de S. Dom.

15 Tere. (^< abolido) S. Vito M. f  Ind. na Igr. do 
Lor. Benç. nos C. do Carmo.

16 ©  Quart. (Témporas, jejum) S. João Francis­
co Regis S. Aiireliano B. S. Germana V. -j- Com 
a Nov. de S- João Baptista, (devia principiar no 
dia de hontem, se a fesla de S João se podesse 
fazer no dia 24.) L. cheia ά 1 h. e 2 m. da larde: 
calma e nevoa em 21 gr. de Aries.

17 Quint. A B. Therezai Rainha de Leão, Portu­
gueza. S. Manuel, e seus 1rs. Mm. 0 B. Paulo 
de Arezzo, f .
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18 Sext. (Témporas jejum.) Os Ss. Marcos e Mar- 
celliano 1rs. Mm. A B. Osona V. D.

19 Sab. (Témporas, jejum) S. Juliana de Falco- 
neri V. S. Gervasio, e Protasio Mm. A B. Mique- 
lina, Viuva F. f  Incl. nos C. de Franc. (Ordens )

20 Dom. da SS. Trindade. S. Silverio B. M. hid. 
e llenç. nos C. da Trind Coma Nov. de S. Pedro.

21 Seg. S. Luiz Gonzaga. Entra o Sol em Cancer.

G allo

22 Terç. S. Paulino B. 0 B. Filippe de nacen­
cia A.

23 Quart. (Jejum) S. João, Sacerdote. S. Edeltru- 
des, Rainha de Bretanha. Proc, de larde do 
Corpo de üeus na Frecj. dos Martyres. Com. a 
Nov. do SS- Coi'açào de Jesus.

24 (|; Quint. Festa do Corpo de Deus. Nasci­
mento de S. João Baptista, Ind. na Jgr. do Lor. 
Proc, (de larde) do Corpo de üeùs da Cidade, 
com. assistência da Camara Municipal. Sim­
ples Gata. Q. ming. ás 3 h. e 58 m. da tarde: 
nublado e quente em 11 gr. de Capricornio.

25 Sext. Festa do Nascimento de S. João Baptista. 
S. Guilherme Ab S. Febronia V. M. S. Tude, 
advogado contra a tosse. Ind. píen, na Igr. do 
Bôm Successo. Ind. nos C. do Carmo, c ñas Igrs. 
do Lor., S. Lour, e S■ Amaro, Fesla na Penha 
de França, Alhandra e Almada. Com. a Nov. 
de N. Senhora Mãe dos Homens.

26 Sab. S. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelayo M.
27 Dom. 2.» A Pureza de N. Senhora. S. Ladislau, Rei 

de Hungria. 0 B. Benevenuto F Festa dos Escra­
vos do SS na Iqr. ds Salvador com Jnd. para 
os 1rs, e da Senhora da Lapa na sua Freg.

28 Seg. (Jejum.) S. Leão II. Papa
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29 Tere, S. Pedro e S. Paulo App. Ind. nos C. 
cio Carmo, e nas Igrs. do Lor. e S. Amaro, e 
píen, na Cap. das tibíalas ao Jardim Botánico.

30 Quart. Commem. de S. Paulo Ap. S. Marçal B.
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JULHO, 31 DIAS

1 ®  Quint, (sem jejum por Decreto de % de Ou­
tubro cie 1856.) S. Theodorico Ab. Proc, de lar­
de do Corpo de Deus na Sé Patriarchal de Lis­
boa. L. nova ás 9 h. e 30 m. da tarde: nu­
vens e vento em 17 gr. Cancer.

2 Sext. 0 SS. Coração do Jesus. Visitação de 
N. Senliora. S. Mareia M. Jnd. nos C. dò Car­
mo, Cruxifixo, S. Amaro e em S. Lour, e plen. 
na dos Milagres, e na das Salesias em qual­
quer dia do òilavario, que cada um eleger. Jnd. 
e festa no C. de S. Martha, Erm. das bores em 
Belem.

3 Sab. S. Jacinto M. S. Heliodoro E. Em Coim­
bra vae o prestito com as insignias ã Igr. de 
Santa Clara, para assistir ás vesperas dá Rai­
nha Santa Izabel. No dia seguinte assiste o cor­
po cathedratico à solemnidade.

4 Dom. 3.» S. Izabel Rainha de Portugal F. N. Se­
nhora Mãe dos Homens. Ind nos C. deS. Franc. 
Festa do S. Christo dos Cardaes na lgr. de Je­
sus com Jnd. para os Irm.

5 Seg. Festa do Preciosíssimo Sangue de N Se­
nhor Jesus Christo, (seria hontem se não fos­
se impedido). S. Athanasio M. S. Miguel dos San­
tos, advogado contra os cancros e tumores.

C Terç. S. Domingas V. M. Com. a Non. de S. Ca- 
millo.

7 Quart. S. Pulquería V. S. Claudio e seus 
Comp. Mm. 0 B. Benedicto XI. P. D. Com. a



Nov. de N. Senhora do Carmo na Cap. dos 
Tere, no Recolhimento do Carmo ao Passadi­
ço, e no Conv. de S. Alberto.

8 ® Quint. O B. Lourenço de Brundusio F. S. 
JTocopio M. Q. cresc. aos 41 m. depois de meio 
‘'dia: bôm tempo em 3 gr. de Libra.

9 Sext. S. Cyriilo B. M. S. Nicolao e seus Mm. 
Ff. ü B. João de Colonia M. D. huí. nos Conv. 
de S. Franc.

10 Sab. S. Januario, e seus Comp. Mm. S. Ame­
lia V. A B. Joanna Escopelli C.

11 Dom i s  S. Sabino. Trasladação de S. Bento.
12 Seg. 7.» S. Joáo Gualberto Ab. Ss. Sabor e Fe­

lix Mm.
13 Terç. S. Anacieto P. M. Faz 25 annos a Sere- 

nis. Senil. I). Maria Anna, 5.a filha do Sr. U. 
Miguel de Bragança.

14 Quart. S. Boáventura B. Card. F. lnd. nos C. 
de S. Franc.

15 Quint. S. Gamillo de lellis. S Henrique, Im­
perador. O B. Ignacio de Azevedó, Portuense,

16 ©  Sext. Triunfo da S. Cruz. N.Senhora do Car­
mo. S. Sizenando M. 0, B. Ceslau MAnd. na R. 
Igr. de S. Antonio, e por 8 dias nos Conv. do 
¿'anno, Festa da Ord. Tere, do Carmo na sua 
Cap. com hui. pten e Rene, para os 1rs., e nas 
Cap. do Carmo ao Passadiço c na Junqueira. 
Com. a Nov. de S.Anna; mas quem quizer ter­
minar no dia da sua festa deve começal-a a 
23. L. cheia ás ï  h. e 32 m. da manhã: nublado 
e inconstante em 2 gr. de Aquário.

17 Sab. S. Aleixo. Festa a N. Senhora do Patro­
cinio na Cap. dos Tere, do Carmo.

18 Dom. 5.1’ 0 Anjo Custodio do Reino. S. Marinha 
V. M. S. Frederico B. M. 0 B. Simão de Lipnica 
F. 0 B. Gaspar Bono, Minimo.
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19 Seg. S. Vicente de Paulo. As Ss. Justa, e Rufi'
na Mm. (na sua Freg. φ  abolido). O B. João Du- 
kla F. Ind. plen. em S. Luiz Rei de França 
em qualquer dia d’este oilavarïo que cada um 
eleger. ,

20 Terç. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Profeta. 
S. Margarida V. 51. Ind. nos C. do Carmo. Festa 
de S. Elias na Cap. dos Tere, do Carmo.

21 Quart. S. Práxedes V.
22 Quint. S. Maria Magdalena (na sua Freg. φ  

abolido).
23 Sext. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. advo­

gado contra a dôr de pedra. A B. Joanna Van­
na V. D. Entra o sol em Leo. Com. os Canicu­
lares.

24 C  Sab. * S. Christina V. M. S. Francisco Sola­
no F. 0 B. Antonio de Aquila A. Ind. nos C. de 
S. Fraile. Com. os 18 Sab. de N. Senhora da 
Pcnlia de França com Ind. Q. ming. ás 6 ft. 
e 45 m da manhã: nublado e venloso em 9 gr. 
de Taurol

25 Dora. 6.» S. Tliiago Ap. S. Christovâo M. S. Va­
lentina V. M. Com. os 18 üom. de N.Senhora da 
Penha de França com Ind. Festa e Te-Deum 
na Cap. do hospital de inválidos militares em 
Runa pelo 48.0 anniversario da abertura.

26 Seg. S. Symfronio, Olympio, e Theodulo Mm. 
Com. a Nov. de S. üom.

27 Tere. S. Pantaleão, Medico M. A B. Cunegundcs 
V. F.'

28 Quart. S. Innocencio P.
29 Quint. S. Martha V. S. Olavo, Bei da Noruega 

51. Com. a Nov. de S. Caetano.
30 Sext. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Donatilla 

Jim. Festa da Dedicação da Parochial lgr. de 
N. Senhora dos Martyres.
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31 @  Sab. S. Ignacio de Loyola. Ind. píen, desde 
as vesperas d’este dia ate ao Sol posto do dia 
seguinte a Iodes os que visitarem as Igrs. dos 
Com. do Carmo. Faz 21 annos o Serènis Sr. 
ínf. li. Affonso. Juramento da Carta Constitu­
cional em 1826. Gr. Gala. Cortejo. Não ha des­
pacho. L. nova ás 4 h. e 49 m. da manhã: nu­
blado e fresco em 7 gr. de Cancer.
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1 Dom. 7.» S. Anna, Mãe da Mãe de Deus (Dia, 
proprio este anno). S. Pedro ad Vincula. Os 
Martyres de Chellas. Ind píen, nos Conv. do 
Carmo e Bôm Succcsso, nas lgrs. do l.or, c S. 
Lour., na Cap. da Sonia no Claustro da Sé, 
e na Freg. dos Anjos para os 1rs. das Almas. 
Festa a Ñ. S. do Livramento em Alcantara.

2 Seg. N. Senliora dos Anjos. S. Affonso de Ligo- 
rio 13. e Dr. da igr. S Estevão P. M. A B. Joan­
na de Ava, Mãi de S. Dom. Ind. da Porciun- 
cula nos C. das Ord. de S. Franc Real lgr. 
de S. Antonio, Cap. das Oblatas na Ajuda, e na 
Cap. do Bomjardim, junto a Relias. Nome do 
Sercnis. Sr. Inf. I) Alfonso.

3 Tere. Invenção de S. Estevão Protomartyr.
4 Quart. S Domingos. Ind. nos seus Conv. 

Comm, geral e Rcnç. para os Tere.
5 Quint. ¡N. Senhora das Neves (na Freg. do 

Soccorro >J« abolido.) Faz 34 annos a Serenis. 
Senil. D Maria das Neves, 1.a fit ha do Sr. D. 
Miguel de Bragança.

6 2) Sext. Transfiguração de Christo (na Freg. 
do Salvador abolido.) Sant-iago, Ereiniia. 
lnd. na Igr. cío Lor. e píen, na Erm. da As­
censão De larde, e no dia seg. Bênção da agua 
com a reliquia de, S. Alberto nos C. do Carmo, 
e Cap. dos seus Tere. Com, a Nov. da Assump­
ção, e as da Senhora da Salvação na Villa da 
Arruda, do Castello em Coniche, e da Saude
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no Calhariz de Bemfica. Q. creso, ás 8 horas e 
30 m. da l.: bôm lempo em 21 gr. de Scorpio.

7 Sab. S. Caetano. S. Alberto G. S. Severino M. 
0 B. Vicente de Aquila. F. lnd. nos G. do Car ■ 
mo. Fesla de S. Caelano na sua /gr. e de S. 
Alberto no Conv. da sua invocação', e na Cap. 
dos Terç. do Carmo. Cm. a Nov. de S. Rogue.

8 Bôm. 8.» N. Senhora da Boa Morte. S. Cyriaco 
e seus Comp. Mm. S. Severo, Presbytero.

9 Seg. * S. Romão Μ. 0 B. João de Salerno D.
10 Terç. (f abolido.) S. Lourenço M. S. Filome­

na V. M. lnd. no Lor., e por 8 d. em S. Lour.
11 Quart. Os Ss. Titmrcio e Susano Mm. Fesla 

na Iqr. das Alberlas a S. Filomena com lnd.
12 Quint. S. Clara V. F. lnd. nos C. de S. Franc.
13 Sext. Os Ss. Hypolito e Cassiano Mm. S. He­

lena V. M. lnd. na lgr. do Salvador.
14 ®  Sab. (Jejum.) S. Euzebio. S. Athanasia, 

Vmva. 0 B. Sanctes F. A B. Juliana de Busto 
A. lnd píen, na Cap. do Valle de S. Antonio 
n'estes 8 días. L. cheia ás 5 h. e 48 m. da lar­
de: quenle e húmido em 30 gr. de Aquario.

15 Dom. 9.» Assumpção de N Senhora. Jubileu no 
Arceb. de Draga, e por 8 dias no Patriarcha­
do. lnd. nas Igrs. do Lor.JJ. Lour. Guia, Mila­
gres, e Erm. cia Gloria no Cardal da Grapa, 
e plen. na lgr. do Colle,ginho e na Freg. da En­
carnação. Comm. gei'al em Jesus, e Benc. nos 
C. de S Agosl. Fesla de N. Senhora da Salva­
ção e Almas em S. João da Praça, da S. da Sal­
vação na. Arruda, da S. do Castello em Coru- 
che, e da S. da Saude no Calhariz de Bemfica.

16 Seg. S. Roque F. S. Jacintho D. lnd. em S. 
Roque, e Conv. de S. Dom.

17 Terç. S Mamede M. (na sua Freg. ijt abolido.)
18 Quart. S. Clara de Monte Falco V. A. Ojjicio e
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Missa na Cap. do hospital militar de Runa por 
alma da Serenis Prive, sua fundadora.

19 Quint. S. Luiz B. F. Jnd. nos C. de S Franc. 
Com. a Nov. de S. Agosl.

20 Sext. S. Bernardo AO. e Dr. da Igr. Com. a 
Nov. do Coração de Maria.

21 Sab. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anastacio 
M. S. Umbelina. Ind. e fesla nas Salesias.

22 (f- Dom. 10.» S. Joaquim, l’ae de N. Senhora. 
S. Timotheo M. Jnd. va Igr. do Lor. e Cap. de 
S. Anna no Clauslro da Sé Patriarchal. Q. m . , 
ás Th. e 5 m. da t.: calmoso em 8 gr. de Gem.

23 Seg. * S. Filippe Benici.0 . S. Liberato, e seus 
Comp. Mm. Aa IL Entra o Sol em Virgo.

24 Tere, (f  abolido.) S. Bartholomeu Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. Faz 31 annos a Serenis. Senh. D. 
Maria Thereza, 2.* Filha do Sr. ü Miguel de 
Bragança.

25 Quart. S. Luiz, Rei de França F. Ind. nos C. 
de S Franc, e plen. na sua Igr. n'esles 8 d.

26 Quint. S Zefyrino B. M.
27 S. José de Calazans. S. Rufo B. M.
28 Sab. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. Jnd. nos 

seus C. Embarc. os d r . d’Alalaia, e cheg. Seg. /'.
29 ©  Dom. n.° 0 Sagrado Coração dé Maria. 

Degollação de S. João Baptista. Ind. nos C. do 
Carmo, " e Igr. do Lor. Fesla da Confraria da 
Correia na Igr. da Graça, e do Coração de Ma­
ria no Campo Grande, com Ind. píen, e na 
Igr. das Commend, da Encarnação. Festa ao 
Senhor da Serra em Bellas. L. nova aos 18 m. 
depois do meio dia: calma em 30 gr. de Leo.

30 Seg. S. lío.-a de Lima V. D. Ind. nos C. de S. 
Dom. Com. a Nov. de N. S. das Necessidades.

31 Terç. S. Raymundo Nonnato, Card. Acabam os 
Caniculares.
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1 Quart. S. Egydio Ab. S. Constancio B. A B. Iza­
bel V. F. Com. a Nov. de S. Nicolau Tolenlino, 
e as ferias na Relação por todo este mez.

2 Quint. S. Estevão, liei de Hungria. S. Brocardo C.
3 Sext. S. Eufemia V. M Os Bb. João de Perusia, 

e Pedro de Saxoferrato Mm. Ff.
4 Sab. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. Ind. 

nos C. de S. Franc. Embarca o Cirio da Ala- 
laia da Freg. de S. Estevão, e voila na Seg: feir.

5 J) Dom. 12 0 S. Antonino M. A. 0 B. Gentil M. 
F. Trasladação dos Mm. de Lisboa. Q. cresc. ás 
7 h. e 19 m. da manhã: lempo quente e ventoso 
em 19 qr. de Sagitlario.

6 Seg. S. Libania V. A. Os Ss. dos Coneg. Regr.
7 Terç. S. João M. S. Anastacio M.
8 Quart. (►£< abolido.) Nascimento de N. Senlio- 

ra. S. Regina V. M. S. Adrião M. Ind. nas Igrs. 
do Colleginho, Necessidades, Lor. S. Lour, e Be­
lem; nos Com. do Carmo e Trindad. e plen. na 
lar. dos Milagres, Erm. da Gloria no Cardai 
da Graça, Comm. geral em Jesus, e com Ind. e 
Benç. na Real Basilica de Mafra para os Terç. 
Comm. geral e Benç. para os Tere, de S. Bom. 
Festa nà Igr. de S Martha. Nome de Sua Mag. 
a Rainha Simpl. Gala.

9 Quint. S. Sergio P. A B. Serafina, Viuva F. 
Assiste a Camara Munie, de Lisboa na R. Igr. 
de S. Antonio ao Officio, que se faz pela alma 
de D. Sancha, e no dia seg. ά missa.

SETEMBRO, 30 OIAS



10 Sext. S. Nicolau Tolentino. A. Ind. nos Conv, 
de S. Agost. Com. a Nov. de N. Senhora de La 
Salelle na lar. das Alberlas.

11 Sab.. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Proto e 
Jacintho Mm. O B. Bernardo de Ot'íida F. Em­
barca o Cirio da Alalai.a das Freg. do Salva­
dor, e S. Thomé, e voila na Seg. [dr.

12 Dom. 13.° 0 SS. Nome deM.uiiA. S. Auta V. M. 
Ind. nos C· do Carmo, Trind. e na Erm. da 
Guia. Fesla em Belem, e na Freg. de S. Bar­
tholomeu de Lisboa ά Senhora da Graça.

13 ©  Seg. S. Filippe M. L cheia ás 10 h. e 14 m. 
da manha: sol inlenso em 27 gr. de Piseis.

14 Terç. Exaltação da Santa Cruz. Ind. nos C. do 
Carmo, Crucifixo, Esperança, e Επη. da Gloria 
no Card, da Graça, e plen. na Erm. da Ascen­
são. Fesla na Graça pela Irm. dos Passos.

15 Quart. (Têmporas, jejum.) S. Domingos em 
Soriano. S. Melitina M. f  Ind. nos C de S. Bom.

16 Quint. Trasladação de S. Vicente M. S. Corne 
lio e Cypriano Mm.

17 Sext. (Têmporas, jd u m j  S. Pedro de Arbues 
M. As Chagas de S. Francisdo. S. Comba V. M. 
f  Ind. nos Conv. de S. Franc.

18 Sab. (Têmporas, jejum.) S. José de Cupertino 
F. S. Thomas de Villa Nova B. A. f  Ind. nos C. 
de S. Agost. (Ordens.)

19 Dom. 14." Festa das Dores de N. Senhora. 
S. Januario B. M. S. Constança M. Milagrosa Ap- 
parição de N. Senhora em La Salette, em 1840. 
Fesla na Igr. das Alberlas á Senhora de La Sa­
lelle. Ind. e fesla na lgr. do Regó. Faz 32 annos 
o Serenis. Sr. U. Miguel Maria, 1.a filho do Sr. 
D. Miguel de Bragança.

20 Seg. S. Eustacluo e seus Comp. Mm. Com. a 
Nov. de S. Miguel.
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21 (g ,  Terç. (y abolido) S. Matheus Ap e Evang. S. 
Ifigenia, Princeza, lnd. na Igr. do Lor. Q. ming. 
ás 5 h. e 19 m. da manhã: riublado quente e hú­
mido em 2 gr. de Cancer.

22 Quart. S. Mauricio, e seus Comp. Mm.

O u t o n o

23 Quint. S. Lino P. M. S. Theda V. M.
24 Sext. N. Senhora das Mercês (na sua Freg. 

abolido). S. Geraldo B. M. 0. B. Dalmancio D. 
Com. a Νυν de N. Senhora do Rosario. Anni- 
versaria do obito de Sua Mag. Imp. o Duque de 
Bragança em 1834.

25 San. S. Firmino B. M. S. Hercutano, Soldado 
M. S. Pacifico F. Com a Nov. de S. Franc.

26 Dom. 15.» Os Ss. Cypriano e Justina Mm. A B. 
Luzia V. F.

27 Seg. Os Ss. Cosme e Damián Mm Ss. Adol­
pho e João Mm. S. João Marcos B M. S. Elezea- 
rio F. Transito de S. Vicente de Paulo. Ind. píen, 
cm S. Luiz Rei de França. L. nova ás 8 h. e 42 
m. da tarde: quenl.e c húmido em 13 gr. de Virgo.

28 Terç. S Wenceslau, Duque de Bohemia, ' S. 
Bernardino de Feltro F. 0 B. Simão de Roxas. 
Ind. nos V. da Trindade. Festa da Dedicapõa 
da Igr. Parochial do SS. Sacram. em Lisboa. 
Faz '23 annos o Serenis. Sr. D. Carlos, Prin- 
cepeReal Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.

29 Quart, (f abolido.) S. Miguel Archanjo, lnd. 
nes C ao Carmo, e na Freg. dos Anjos para 
os 1rs. das Almas.

30 Quint. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Acabam (?,§ 
ferias.
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1 Sext. Os Ss. Veríssimo. Maxima c Julia, 1rs. 
Mm. Portug. (na Freg. de Sanios abolido.) 
S. Remigio B. Ind. píen, na Basilica dc Ma- 
fra em qualquer dos primeiros 15 dias. d'este 
mez.

2 Sab. Os Anjos da Guarda.
3 Dom. IO.8 0 SS. Rosário de N. Senhora. S. Can- 

dido M. S. Maximiano B. îrasladaçâo de S. Clara. 
Ind. na Iqr. do Lor. e por 8 dias nos C. de 
B. Dom. Oomm. geral e Benç. para os Tere, 
de S. Bôm. Fesla e Ind. na Jgr. do Rego. Proc, 
de larde no Bôm Successo, Desterro, C. de S. 
Dorn. em Bemfim, S. Joanna, e em Mafra.

4 3> Seg. S. Francisco de Assis. Ind. e Benç. 
nos sens Com. Benç. para os Tere, de S. Franc, 
da Cidade e de Jesus. Q. cresc. aos 7 m. depois 
do meto dia: lempo fresco e secco em 19 gr. dc 
Capricornio.

5 Terç. S. Placido e feus Cnmp. Mm.
6 Quart. S. Bruno. Com. a Nov. de S. Thereza.
7 Quint. S. Marcos P. 0 B. Matheus Carrerio D.
8 Sext. S. Brígida, Viuva, Princeza de Nericia.

S. Pelagia, Penitente. S. Alaria Francisca V.
9 Sab. S. Dionysio, B. de Paris, S. Andronico e 

S Athanasia Mm. Fesla em Odivellas, e boio aos 
pobres.

10 Dom. 17.° S. Francisco de Borja, Padroeiro do 
Reino e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. N. Senhora dos Remedios. S. Luiz Bel-
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Irão D Ind. nos C. de S. Uom. Vino das Pal- 
melôas a N. Senhora da Penha de França: fes­
tejam no dia seq. Offerla na Sé Patriarchal. 
O'om. a Nov. de S. Pedro de Alcantara.

11 Seg. S. Firmino B. Traslad. 1.» de S. Agosti­
nho. Ind. nos seus Conv.

12 Terç. S. Cypriano B. M. S Serafino F.
13 ®  Quart. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. S. Da­

niel, e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos C. de 
S. Franc. L. cheia ás 2 h. e 47 m. da manhã: 
nublado e húmido em 30 gr. de Aries.

14 Quint. S. Callisto P. M. S. Gaudencio B. M.
15 Sext. S. Thereza de Jesus V. C. Insigne Refor­

madora da Ordem do Carmo Ind. nos Conv. 
do Carmo, e em S. Lour. Com. a Nov. de S. Ra­
phael.

16 Sab. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ab. Faz 39 
annos Sua Mag. a Rainha. Gr. Gala. Cortejo. 
Não ha despacho.

17 Dom. 18.a S. Hedwiges, Viuva, Duqueza de 
Polonia.

18 Seg. S. Lucas, Evangelista. Ind. na Igr. do 
Lor.

19 Terç. S. Pedro de Alcantara F. Ind nos C. de 
S. Franc.

20 (g; Quart. S. Iria V. M. Portugueza (no Arce- 
diag. de Santarém e Prelazia de Thomar ^  
abolido.) S. João Cancio. Q. ming. ás 2 h. e 4 
m. da larde: fresco e alguma agua em 27 gr. 
de Leo.

21 Quint. S. Ursula e suas Comp. Vv. Mm. Festa 
ás U mil Virgens em S. Martha com Ind.

22 Sext. Dedicação da Real Basilica de Mafra. 
S. Maria Salomé. 0 B. Ladislau F. 0 B. Gregorio 
Ceili A. Festa da Mão de S. Thereza na Igr. 
das Alberlas.
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23 Sab. S. João de Capistrano F. S. ltomão Π. 
S. João Bôm i .  0 B. Barttioiomeu B. D. Ind. 
nos C. de S. Franc.

24 Dom. 19.° S. Raphael Archanjo. S. Fortunato 
M. Entra o Sol ein Scorpio.

25 Seg. Os Ss. Clirispim e Chrispiniano 1rs. Mm. 
2'i Terç. S. Evaristo F. M. S. Luciano e seus

Comp. Mm. 0 B. Boaventura de Potenza F.
27 @ Quart. * Os Ss. Mm. de Evora. S. Elesbão, 

imperador da Ethiopia L. nova ás 6 h. e 39 m. 
da manliã: nublado, venlo e chuva em 30 gr. 
de Libra.

28 Quint, (f abolido.) S. Simão e S. Judas Thad- 
deo App. Ind. na lgr. do Lor.

29 Sext Trasladação de S. Izabel, Rainha de Por- 
tug. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A B. Bem- 
vinda. V. D. Faz 70 annos El-Rei, o Sr. D. Fer­
nando. Er. Gala, Cortejo. Mo ha despacho.

30 Sab. (Jejum). S. Serapião B. C.
31 Dom. S. Quintino M. 0 B. Thomás de Floren­

ça F. Faz 48 annos El-Rei o Sr. Ü. Luiz I. Gr. 
Gala, Cortejo.
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1 Seg. Festa de todos os Santos. Jubileu no 
Arceb. de Braga, e por 8 dias no Patriarcha­
do. Irul. nas Jgrs. do Lor. e da Vicloria.

2 Terç. (Gommémoração dos Fieis Defuntos.) S. 
Victorino M.

3 J) Quarta S. Malaquias B. Primaz da Irlanda.
Q. creso, ás 4 li. 29 m. da ladre: nublado, frio 
e algumo chuva em 16 gr. de Capricornio.

4 Quint. S. Carlos Borròmeu, Arceb. Card. Faz 
39 annos o Serenís. Sr. lnf. Ü. Augusto. Nome 
de Sua Alteza o Principe Real. Simpl. Gala.

5 Sext. S. Zacharias e S. Izabel, Paes de S. João 
Baptista. A B. Francisca, Duqueza V. C.

6 Sab.. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Dom. S. Florencio B. Com. a Nov. de S. Gon­

zalo de Lagos.
8 Seg. S. Severiano e seus Comp. Mm. Com. a 

Nov. de S. Gertrudes.
9 Terç. Dedicação da Basilica do Salvador, em 

Roma. S. Tt.eodoro M. Os Ss. da Ord. de S. 
Dom lnd. nos seus Com.

10 Quart S. André Avellino. S. Florencia M. Os 
Def. da Ord. de S Dom. Faz 28 annos a Serenís. 
Senh. D. Aldegundes de Jesus Maria, 4.* Filha 
do Sr. D. Miguel de Bragança.

11 ©  Quint. S. Martinlio I!. (na sua Freg. ^  abo­
lido ) Anniversario do obito de El-Rei o Sr. D. 
Pedro V. L. Cheia ás 6 h. e 30 m. da tarde: 
frio e húmido em 27 gr. de Tauro.
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12 Sext. S. Marünho P. M. S. Diogo F. S. Josafat 
Arceb. M. Ind. nos C. de S. Franc.

13 Sab. (Jejum, excepto no Disp, de Coimbra, 
e no Prior, do Oralo.) S. Eugenio, B. de Tole­
do Os. Ss. das Ord. dos Erem. de S.Agost. S. 
Bento e SS! Trind. Ind. nos seus Conv.

14 Dom. 22.° 0 Patrocinio de N. Senliora. Tras- 
ladaçâo de S. Paulo l.° Ereon. 0 B. Gabriel F. O 
B. João Licio D. Os Ss. da Ord. do Carmo. Ind. 
na Igr. do Lor. e em S. Amaro, nos Conv. do 
Carino, e S. Agosl. e na Erm. da Gloria no 
Card, da Grapa. Festa na lgr. do Colleginlio.

15 Seg. Dedicação da R. Basílica do SS.'Coração 
de J esus. S. Gertrudes Magna.

16 Tere. 0 B. Gonçalo de Lagos A. S. Valerio M.
17 Quart. S. Gregorio Thaumaturgo B.
18 (£ Quint. Dedicação da Basilica dos Ss. App. 

S. Româo M. Q. mhig. ás 10 h. e 4 m. da larde: 
bôm lempo em 14 gr, de Virgo.

19 Sext. S. Izabel, Rainha de Hungria F. Ind. nos 
Com. de S. Franc.

20 Sab. S. Felix de Valois, Fund, dos Trinos. 
Ind. e Benç. nos C. da Trind.

21 Dom. 24.» e ultimo depois do Espirito Sanio. 
Apresentação de N. Senliora. Ind. nos C. do 
Carmo, ein S. Lour, e na Igr. dos Milagres.

22 Segunda S. Cecilia V. M. Festa da Santa na 
Igr. dos Martyres. Entra o sol em Sagillario.

23 Terç. S. Clemente P. M. S. Felicidade M.
24 Quart. S. João da Cruz C. S. Estanislau Kos- 

tka. SXhrysogono M. Ind. nos Conv. do Carmo. 
Com, a Nov. de S. Nicolau.

25 φ  Quint. S. Catliarina V. M. (na sua Freg. ^  
abolido.) Benç. e Ind. nos C da Trind. Com. 
a Nov. de S. Barbara. L. nova ás 6 ft. e 40 m. 
da larde: neve e chuva em 11 gr. de Scorpio.
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26 Sext. S. Pedro Alexandrino B. M. S. Leonardo 
de Porto Mauricio F. A B. Delfina V. F.

27 Sab. S. Margarida de Saboia, Viuva D.
28 Dom. l.°do Advento. S. Gregorio III. P. S. Ja- 

cobo da Marca F. + lnd nos G de S.Franc. Faz 
24 annos a Serenis. Senh. D. Maria Antonia, 
G.a fitha do Sr. D. Miguel de Bragança.

29 Seg. * S. Saturnino M. us Ss. das 3 Ord. de 
S. Franc. Com. a Nov. de N. S da Conceição.

30 Terç. (f abolido.) S. André Ap. lnd. na Igr. 
do Lor. e na Freg. dos Anjos para ùs 1rs. da 
lrm. das Almas,
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DEZEMBRO 31 IMAN

1 Quart. S. Eloy B. Acclamação de El-Rei D· 
João IV, em 1640. Simpl. Gala.

2 Quint. S. Bibiana V. M. S. Aurelia V. M. Ro­
mana. üs Def. das 3 Ord. de S. Franc.

3 J) Sext. (Jejum * ) S. Francisco Xavier. Festa 
do Sanio na Igr. do Colleginho com ind. plen. 
Q. cresc. ά 1 h e 48 m dá tarde: frio, geada, 
vento e chuva em 17 gr. de Piseis.

4 Sab. (Jejum*) S. ' Barbara V. M. S. Pedro 
Chrysologo B. e Dr. da Igr.

5 Dom. !i:· S. Girardo, Arceb. de Braga. S. Sab- 
basAb. A B. Izabel Bona V. F. f

6 Seg. S. Nicolau B. (na sua Freg. φ  abolido).
7 Terç. (Em Braga e Eivas Jejum.) S. Ambro­

sio B. e Dr. da l’gr.
8 Quart. Festa" da Immaculada Conceição de 

¡N. Senhora, Padroeira do Reino e Conquistas. 
Jubileu na Igr. da Graça. Ind. nas Jgrs. do 
Lor. e S. Lour, nos C.‘do Carmo, S. Agost 
S. Franc, e Trind., e plen. na Freg. da En­
carnação, Igr. dos Milagres, e Cap. do Carmo 
ά Junqueira. Ind. na Igr. da Conceição Nova, 
n7esle, ou em qualquer dia do oilavario, que 
cada um eleger. Fesla na Sé Patriarchal, a que 
assiste El-Rei, e são obrigados a assistir com 
os seus mantos lodos os Gram-Oruzes e Com­
mend. da Ord que se acharem na Córte. Offer- 
la na Sé Patriarchal, e Renç. Papal. Gr. Gala.

9 Quint. S. Leocadia V, M.



10 Sext. fJejum *) Trasladação da Santa Casa do 
Loreto. S Melcliiades P. 51.

11 (g Sab. (Jejum * ) S. Damaso P. Portuguez.
S. Franco C. L. cheia ás 8 h e 54 m. da ma­
nhã: vento e chuva em 76 gr. de Geminis.

12 Dom. 3.“ S. Justino M. + llenç. em Jesus para 
os Tere.

!3 Seg. S. Luzia V. Μ. 0 B. João 51arinonio.
14 Terç. S. Agnello Ab.
15 Quart. (Têmporas jejum.) S. Eusebio B. M. 

t  Festa da Nobre Irm. das Escravas de N. Se­
nhora da Conceição na Cap. do Paço Real.

16 Quint. As Virgens de Africa 51m. Aa. S. Ade­
laide, Imp. Viuva. 0 IL Sebastião Maggi D. Tras­
ladação de S. Maria .Magdalena de Pazzi C. A B. 
Maria dos Anjos V. C. Ind. no C. do Carmo. 
Com. a Nov. do Natal.

17 Sext. (Tempuras, jejum.) S. Bartliolomeu de 
S. Geminiano. S. Lazaro B. f

18 <£ Sab. (Têmporas, jejum.) N. Senhora do Ó. 
(na Freg. de Bemfica *J<| abolido.) S. Espir/. 
dião C. f  (Ordens). Q. rning. ás 6 h. e 3 m. 
da manhã: frio, nublado e húmido em 24 gr. 
cie Libra.

19 Dom. 4.° S. Fausta, Mãe de S. Anastacia. S. 
Adjuto Ab. f

20 Seg. * S. Domingos de Silos Ab.
21 Terç. (f  abolido) S. Thomé Ap. Ind. na lgr. 

do Lor.
22 Quart. S. Honorato 51. Entra o Sol em Capri­

cornio.
E n v e rn o

23 Quint. S. Servulo, advogado contra a paraly- 
sia. S. Victoria V. 51. 0 B. Nicolau Factor F.

24 Sext. (jejum.) S. Gregorio 51. f  Ferias até aos 
Reis.
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25 Sab. Nascimento île N. Senhor Jesds Chris­
to. Jubileu no Arcebispado de Braga, e por 8 
dias no Patriarchado, f-j-f Ind 'na Igr. do 
Lor. Hospital da Victoria, e Senhora do 'Monte, 
e píen, na Cap. das Óblalas, ao Botânico. 
Benç. nos G. de S. Agosl. Simpl. Gala. L. Nova 
ás 9 h e 18 m. da manhã: vento, frio, chuva 
e nevoeiro em 12 gr. de Sagitlario.

26 Dom. 1.* Oitava. S. Estevão Protomartyr, f  
Ind na Igr. do Lor. Benç. nos C. do Carmo, e 
para os fere. de S. Franc, da Cidade e ãe Je­
sus. Comm. geral e Benç. para os Tere, de S. 
Dom.

27 Seg. (-j- abolido.) 2.» Oitava. S. João Ap. e 
Evangelista, f  Ind. nas Iqrs. do Lor. e S. Amaro-

28 Terç. (ή- abolido.) 3.1 Oitava. Os Ss. Innocen­
tes Mm. + Ind na Igr. do Lor.

£9 Quart. S. Thomás, Arceb. de Cantuaria M.
3(1 Quint. S. Sabino B. M.
31 Sext. ( f  abolido.) S. Silvestre 1’. Corn a Nov. 

de N. Senhora de Jesus. Te Deum em todas as 
Cathedraes e Colleg. Simpl. Gala.
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BREVE DIRECTORIO PARA A MISSA
O rdenado segundo o calendario  do P atriarchado

5 1

A d verten c ias .— 1.a As letras Ab. querem dizer
Abbade; Ap- ou Αρρ. Apostelo, ou Apostólos, B. Bis­
po, C. Confessor, D. Doutor; M. ou Mm. Martyr 
ou Martyres; V. ou Vv. Virgem ou Virgens; dup. 
mai., dúp. í. c., dup. 2. c., sem, quer dizer: du­
plex, duplex maior, duplex de í .* classe, duplex. 
de 2.° classe; semíduptex: c. br, c. verm , c. rox., 
c verd. c. pr. significam: côr branca, côr verme- 
iba, côr róxa. côr verde e côr preta; Mis. quer 
dizer Misse Cr. Credo, Bref. Prefacio, Ευ. Evan­
gelho, Vig. Vigilia, Oit. Oitava.

2.' 0 signal f  mostra os dias, em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. 0 signal 
(N.) mostra os dias em que, nem com o corpo 
presente, se póde cantar Mis de defuntos

3.1 Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, e 
Vig. sempre se faz commemoraçâo quando a sua 
Mis. não tem logar: a commemoraçâo consiste 
em dizer a Oração, a Secreta, e o Posi-communio 
do Dom., fer. Temp, ou Vig. depois da Oração, 
Secreta, ou Posl-communio da festa, de que se 
diz a Mis. n’esses dias; e em logar do ult. Év. de 
S. João se diz o do Dom., fer. Temp, ou Vig.; ex­
cepto nas ferias do Advento, que não tem Mis, pro­
pria, por que então o ult. Ev. é o de S. João.

4.» Das festas que tem Oitavario sè  faz com­
memoraçâo em todos os dias, durante a Oit, quan­
do se reza de outra festa; se porém se rezar da 
Oit., a Mis. é a mesma do dia da festa: duranie 
a Oit. sempre se diz Cr. se a festa o teve de pro­
priedade: bem como se diz o Pref. da festa, se 
ella o teve proprio, e se a Mis. do dia o não tem.



5.a 0 Cr. diz-se em todos os Dom. ainda que 
se não note; o Pref. em todos os Dom. desde a 
Trindade até ao Natal, e desde 14 de Jan. ató á 
Quaresma, não o havendo proprio, diz se o da 
Trindade: em todas as festas, em que se não nota 
o Pref. proprio, diz-se o commum.

Janeiro
1 Sext. Circumcisão do Senhor dup. 2. c. c. br.

Cr. e Pref. do Natal.
2 Sab. Oit. de S. Estevão dup. c.verm. Cr. e Pref.

do Natal.
3 Dom. Oit. de S. João Ap. e Evang. dup. c. br.

Cr. e Pref. dos App.
4 Seg. Oit. dos Ss. Innocentes dup c. verm. (sem

Cr.) Pref. do Natal.
5 Terç. Vig. de Reis sem c. br. 61. (sem Or.)

Pref. do Natal.
6 Quart. Dia de Reis dup. 1. c. com Oit. c. br.

Cr. e Pref. proprio (N.)
7 ató 13 Mis. da Oit. como hontem, mas no dia

19 a Mis. é do Dom. dentro do Oit. c. br.
14 Quint. S. Hilario B. G. D. dup. c. br. Cr. Pref.

commum (e d’aqui por diante).
15 Sext. S. Amaro Ab. C. dup. mai. c. br.
16 Sab. Os Ss. Mm. de Marrocos dup. c. verm.

(fóra do Pairiarc. dup. 1. c. e Cr.)
17 Dom. 2.» depois dos Reis. SS. Nome de Jesus

dup. 2. c. c. br. Cr. e Pref. do Natal.
18 Seg. Cadeira de S. Pedro em Roma. dup mai.

c. br. Cr. e Pref. dos App.
19 Terç. S. Canuto M. sem. c. verm. +
20 Quart. S. Sebastião M. dup. 2. c. c. verm. Cr.
21 Quint. Vig. de S. Vicente S. Ignez V. M. dup. c .

verm. Gomm. e ult. Ev. da Viç.
22 Sext. S, Vicente M. dup. 1. c. Oit. e. verm. Cr.
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23 Sab. Desposorios de N. Senliora dup. mai. c.
br. Cr. e i’ref. da Senliora.

24 Dom. 3.» S. Timotheo B. M. c. verm. Cr. e Pref.
da Trind.

25 Seg. Conversão de S. Paulo dup. mai. c. br.
Cr. e Pref. dos Λρρ.

26 Terç. S. Polycarpo B. M. dup. c. verm. Cr.
27 Quart. S. João Chrysost. B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
28 Quint. S Gonçalo'de Amar. C. dup. c. br. Cr.
29 Sext. Oit. de S. Vicente dup. c. verm. Cr.
30 Sab. S. Martinba V. M. sem. c. verm. +
31 Dom. 4.” S. Pedro Nolasco C. dup. c. br. Cr. e

Pref. da Trind.
Fevereiro

1 Seg. Ignacio B. M. dup. c. verm.
2 Terç. Purificação de fi. Senhora dup. 2. c. c. br.

Cr. Pref. do Natal.
3 Quart. S. Braz B. M. dup. mai. c. verm.
4 Quint. S. André Corsino B. C. dup. c. br.
5 Sext. S. Agueda V. M. c. verm.
6 Sab. As Chagas de Christo dup. 2. c. c. verm.

Or. e Pref da Cruz.
7 Dom. 5.» S. Romualdo Ab. C. dup. c. br. Cr. e

Pref. da Trind.
8 Seg. S. João da Matlia C. dup. c. br.
9 Terç. S. Cyrillo de Alexandria B. C Dr. dup.

c. br. Mis dos Doutores Cr.
10 Quart. S. Escolástica V. dup. c. br.
11 Quint. S. Ildefonso B. C. dup. mai. c. br.
12 Sext. S. Tito B. C. dup. c. br.
13 Sab. S. Paulo 1.“ Ërern. C. dup. (15 Jan.) c. br.
14 Dom. 6.° sem. c. verd. Mis. do Dom. Cr. e Pref.

da Trind.
15 Seg. Trasladaçâo de S. Antonio dup. mai. c. br.
16 ΤβΓς. S. Fabiâo P. M. sem. c. verm. (20 Jan.) f
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17 Quart, de S. José C. sera. c. br. f
18 Quint. S. Theotonio C. dup. mai. c. br.
19 Sext. S. Ilaymundo de Penhafort C. sem. c. br.

(23 Jan.) f
20 Sab. S. Franc, de Sales B. C. dup c.br. (29 Jan.)
21 Dora, da Septuagésima, sera. c. rox. Cr. (sem

Gl.l Bref, da Trind.
22 Seg. (ladeira de S. Pedro em Antiochia dup.

mai. c. br. Cr. Pref. dos App
23 Terç S. Margarida de Cortona dup. c. br.
24 Quart. S. Mathias Ap. dup. c. c. verm. Cr. e Pref.

dos App.
25 Quint, do SS. Sac.0 sem.c.hr.G/.Pref. doNatal.f
26 Sext. S. Pedro Damiâo B. C. Dr. dup. c. br. Or.
27 Sab. da Inmaculada Conceição de N. Senhora

sem. c br. Pref. de N. Senhora, f
28 Dora, da Sexagésima sem. c. rox. (sem Gl.)

Or. e Pref. da Trind.
Março

1 Seg. 0 B. João de Brito M. dup. c. verm.
2 Terç. dos Ss. App. sem. c.verm Pref. dos App. f
3 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
4 Quint. S. Casimiro C. sem. c. br. f
5 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm. Gl.

sem Cr. Pref. da Cruz f
6 Sab. da Inmaculada Conceição de N. Senhora

sem. c. br. GL sem Cr. Pref.'de N. Sr.“ f
7 Dom. da Quinquagésima sem. e. rox. Cr. (sem

Gl.) Pref. da Trind.
8 Seg. S. João de Deus C. dup. c. br.
9 Terç. S. Francisca Romana, Viuva dup. c. br.

10 Quart, de Cinza c. rox. Pref. da Quar ató Dom.
ria Paixão.

11 Quint. S. Thomás de Aquino C. Dr. dup. c. br.
Cr. (de 7 d’este).
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12 Sext. S. Gregorio F. C. Dr. dup. c. br. Cr.
13 Sab. A B. Sancha V. dup. c. br.
14 Dom. I.» da Quaresma sem. c.rox. Cr. (sem. Gl.)
15 Seg. dos Santos Anjos sem. c. br. Mis. vot. dos

Anjos Gl. sem Cr f
16 Tere, dos Ss. Apostólos sem. c. verm. Gl. sem

Cr. Fref. dos App. f
17 Quart. S. Patricio B. G. dup. c. br.
18 Quint. S. Gabriel Archanjo dup. c. br. Cr.
19 Sext. S. José dup. I c. c. br. Cr.
20 Sab. S. Cyrillo B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
21 Dom. 2.° da Quaresma sem. c. rox. (sem Gl.) Cr.
22 Seg. S. Emygdio li. M. dup. c. verra.
23 Tere. S, Bento Ab. G. dup. mai. c. br. (de 21

d’este.)
24 Quart. Instituição do SS. dup. 2 c. c. br. Cr. ■

Fref. do Natal.
25 Quint. Ammnciaçâo de N. Senhora dup. 2 c. c.

br. Cr. Fref. dé N. Senhora
26 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm. Pref.

da Cruz, f
27 Sab. da trr.maeulada Conceição de N. Senhora

sem. c. br. Pref. de N. Senhora, f
28 Dom. 3.° dá Quaresma sem. c. rox. (sem Gl.) Cr.
29 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br. +
30 Terç. dos Ss. App. sem. c.verm. Pref. dos App. f
31 Quart, de S. José C. sem. c. br. f

A b x - i l
1 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. sem Cr·

Fref. do Natal, f
2 Sext. S. Francisco de Paula G. dup. c. br.
3 Sab. da Immaculada Conceição de N. Senhora

sem. c. br. Pref. de N. Senhora, f
4 Dom. 4.“ da Quaresma sem. c. rox. Cr. (sem Gl.)
5 Seg. S. Viceute Ferrer G. dup. c. br.



G Terç. S. Isidoro II. C. Dr. dup. c. br. Cr. (de 4
d'este.)

7 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
8 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. Pref. do

.Natal, f
9 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verra. Gl. sem

Or. Pref. da Cruz, γ
10 Sab. da lmmaculada Conceição de N. Senhora

sem. c. br. Pref. de N Senhora, f
11 Dom. da Paixão sem. c. rox. (sem Gl.) Cr. e

Pref. da Cruz.
12 Seg. Leão P. C. Dr. dup. (de hontem) c. br. Cr.
13 Tere. S. Hermenegildo M. sem. c. verra, f
14 Quart. S. Justino M. dup. c. verra.
15 Quint, da fer. c. rox. f
16 Sext. S. Engracia V, M. dup. 2. c com Oit. c. verra.
17 Sali As 7 Dores de N. Senhora dup. mai. c. br.

Cr. Pref. de N. Senhora.
18 até 30 é a Semana Santa e Oitav. da Paschoa

(nos dias 22,23, 24 e 25 N.) No 27 Ladainhas.
Maio

1 Sab. in Albis da Oitav. sem.
2 Dom. in Albis dup. c. br. Pref. Paschal (até á

Ascensão).
3 Seg. Invenção da S. Cruz dup. 2 c. c. verm. Cr.

e Pref. dá Cruz.
4 Terç. S. Monica, Viuva dup. c. br.
5 Qua'rt. Conversão de S.Agost. dup. mai. c.br.Cr.
6 Quint. S. João ante portam lalinam, dup. mai.

c. verm. Cr. Pref. dos App.
7 Sext. S. Estanislau B. M. dup. c. verm.
8 Sab. Apparição de S. Miguel Archanjo dup.

mai. c. br. Cr.
9 Dom. 2.° depois da Paschoa. S. Gregorio Naz.

B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
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10 Seg. S. Antonino B. C. dup. c br.
11 Terç. S. João Damascene C. dnp. c. br.
12 Quart. S. Joanna V Portugueza dup. c. br.
13 Quint. N. Senhora dos Martyres dup. 2 c. c. br.

Or. Pref. de N. Senhora.
14 Sext. S. Gil G. dup. c. br.
15 Sab. S. Athanasio B. C. Dr. dup. (de 2 -ou 14

d’este) c. br. Or.
16 Dom. 3.» O-Patroeinio de S. José dup. 2 c. c.

br. Or. ult. Ev. do Dom.
17 Seg. S. Pasehoat Baylão C. dup. c. br.
18 Terç. S. Venancio M. Dup. c. verm.
19 Quart. S. Pedro Celestino P. C. dup. c. br.
20 Quint. S. Bernardino de Sena C. sem. c. br. f
21 Sext. S. Pie V. P. C. dup. (5 ou 13 d’este) c. br.
22 Sab. S. Rita de Cassia, Viuva c. br.
23 Dom. 4 0 depois da Pasclioa sem. c. br. Or.

Pref. Paschal.
24 Seg. S. Ubaldo B. C. sem. (de 16 d’este) c. br. +
25 Terç. S. Gregorio VII P. C. dup. c. br.
26 Quart. S. Fihppe Nery C. Dup. c. br.
Tl Quint. S. Mana Maga, de Pazi V. sem c. br. +
28 Sext. S. Agostinho de Cantuaria B. C. dup. c. br.
29 Sab. N. Senhora dos Prazeres (de seg. feira

depois do Dom. in Albis) dup. 2 c. c. br. Or. 
Pref. de K. Senhora.

30 Dom. 5 0 depois de Paschoa sem. c. br.
31 Seg. Ladainhas. S. Angela Mericia V. dup. c.

or. comm. e ultimo Ev. das Rogações.
Junho

1 Terç. Lad. S. Marcos Evang. dup. 2 c. (25
Abril) c. venu. Or. e Pref. dos App.

2 Quart. Lad. S. Filippe e S. Thiago App. dup 2.
c. (1 Maio) c. verra. Cr. e Pref. dos App.

3 Quint. Ascensão do Senhor, dup. 1 c. com.
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Oitav. c. br. Cr. Pref. etc. proprio (portodaa 
Oit. N.)

4 Sext. S. Francisco Caracciolo C. dup. c. br.
5 Sab. S. Bonifacio B. M. dup. c. verm.
6 Dom. S. Norberto B. C. dup. c. br.
7 Seg. Fugida de N. Senhora dup. mai (do Dom.

4.» de Abril) c. br. Or. e Pref. da Senhora, 
mas communie, da Ascensão.

8 Tere. A Maternidade de N. Senhora dup mai.
c. br. (do Dom. 1.° de maio) Cr. e Pref. de N. 
Senhora, mas communie, da Ascensão.

9 Q u a r t ,  s. Jorge M. dup. mai. (23 Abril) c. verni.
10 Quint. Oit. da Ascensão, dup. c. br.
11 Sext. S. Barnabe Ap. dup. mai. c. verra. Cr.

Pref. dos App.
12 Sab. Vigilia do Espirito Santo sem. c. verm.

sem Cr. Pref. etc. pr. até Sab. seg.
13 Dom. do Espirito Santo, dup. 1. c. com Oit.

c. verm. Cr. e Pref. etc. pr. (N.)
14 até 19 Mis. do Espirito Santo.
20 Dom. da SS. Trindade, dup. 2. c. Cr. e Pref. da

Trind.
21 Seg. S. Luiz Gonzaga C. dup. c. br.
22 Terç. S. Antonio de Lisboa dup. 1. c. sem Oit.

c. br. Cr. (N.)
23 Quart. Vig. de S. João S. Anselmo B. C. Dr. dup.

c. br. (de 21 de abril) Cr.
24 Quint. Corpo de Deus dup. 1. c. com Oit. c. br.

Cr. e Pref. do Natal (N.)
25 Séxt. S. João Baptista dup. 1. c. com Oit. c. br.

Connu, dos SS. Cr. Pref. do Natal (N.)
26 Sab. Mis. do Corpo d' Deus c. br. Cr. etc.
27 Dom. Mis. do Dom, infr. oct. sem. c. br. Cr. etc.
28 Seg. Vig. de S.Pedro Mis. do SS. e ult liv. da Vig.
29 Tere. S. Pedro e S. Paulo App. dup. 1. c, e Oit.

c. verm. Cr. e Pref. dos App. (N).
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J  ullio
1 Quint. Oit. do Corpo de Deus dup. c. br. Mis. a

do dia da festa.
2 Sext. 0 SS. Coração de Jesus dup. 1. c. c. br.

Or. e Pref. do '¡Natal.
3 Sab. A. Visitaçâo de K. Senhora dup. 2. c. (de

hontem) c. br. Cr. Pref. da Senhora.
4 Dom. 3.» S Izabel bainha, Viuva dup. 2. c. com

Oit. c. br. Cr. Pref. dos App.
5 Seg. Preciosíssimo Sangue de N. S. Jesus Chris.

to dup. 2. c. (n’este anno dia proprio) c. 
venu. Or. e Pref. da Cruz.

6 Terç. OIJ. de S. Pedro e S. Paulo dup. c. verni.
Cr. e Pref. dos App.

7 Quart. S. Pulquería V. dup. mai. c. br. sem Cr.
8 Quint. Em Lisboa. S. Lourenço de Brindes C.

dup. c. br.
f  Fóra de Lisboa. A Puresa de N. Senhora 
dup. mai. c. br. (do ult. Dom. de Junho) Cr. 
e Pref. da Senhora.

9 Sext. Em Lisboa. A Pureza de N. Sr.a dup. mai.
do Dom. ult. de Junho) Cr. e Pref. da Sr.a 
ΊΓ Fóra de Lisboa. Commem. de S. Paulo Ap. 
dup. mai. (de 30 de Junho) c. verm. Cr. e 
Pref. dos App.

10 Sab. Os 7 Irmãos Mm. sem. c. verm. f
11 Dom. 4.° Oit. de S. Izabel dup. c. br. Mis. do

dia 4 Cr. e Pref. da Trind.
12 Seg. S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.
13 Terç. S. Anacleto P. M. sem. c. verm. f
14 Quart. S. Boaveutura B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
15 Quint. S. Gamillo de Lellis C. dup. c. br.
16 Sext. N. Senhora do Carmo, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. da Senhora.

l'ARA A MISSA
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17 Sal). S. Aleixo G. sem. c. br. +
18 l;oi». 5.· 0 Anjo Custodio do Reino dup. 2. c.

c. br. Or. e Prêt, da Trind.
19 Seg. S. Vicente de Paulo G. dup. c. br.
20 Terç. S. Marçal B. C. dup. c. br.
21 Quart. S. Henrique C. sem. c. br. f
22 Quint. S. Maria Magdalena dup. c. br. Or.
23 Sext. S. Apollinario B. M. dup. c. verm.
24 Sab. Vig. de S. Thiago. S. Jeronymo Emil-

liano'C. dup c. br.
25 Dom. 6.° S. Thiago Ap. dup. 1. c. com Oit. c.

verm. Or. c Pref. dos App. (por toda a Oit.) 
2(1 Seg Em Lisboa. Commem. de S. Paulo Ap. 

dup. mai. (30 jun.) c.verm. Or. Pref. dos App. 
If Fóra de Lisboa. S. Basilio B. C. Dr. dup. 
(14 junho) c. br. Or.

27 Tere Em Lisboa S. Basilio B. C. Dr. (14 Ju­
nho) c. br. Or.
If Fóra de Lisboa. Mis. de S. Thiago Ap. sem. 
e. verm. Or. e Pref. dos App. f

28 Quart. Ss. Nazario, etc. Mm. sem. c. verm. f
29 Quint. S. Martha V. sem. c. br. f
30 Sext. Mis. de S Thiago sem. c. verm. Or. f
31 Sab. S. Ignacio de Loyola G. dup. c. br.

A. «osito
1 Dom. 7.» S. Anna dup. 1. c. corn Oit. c. br.

comm, do dia Oit. de S. Thiago Or. e Pref. 
dos App.

2 Seg. S.Affonso de Ligor. B. C. Dr. dup. c.br. Or.
3 Terç. Invenção de S. Estevão Protomartyr sem.

c. verm. Cr. f
4 Quart. S. Domingos C. dup. mai. c. br Or.
5 Quint. N. Senhora das Neves dup. mai. c. br.

Or. e Pref. da Senhora.
6 Sext. A Transfiguração, ou Sanlissimo Salva-
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dor dup. 1. c. com Oit. c. hr. Cr. e Pref. do 
Natal (por toda a Oit.)

7 Sab. S. Caetano C. dup c. br.
8 Dora. 8.» Oit. de S. Anna dup. c. br. Mis. da

sua festa Cr. e Pref. do Natal.
9 Seg. Vig. de S. Lourenço. S. Pedro nas cadeias,

dup. mai. c. br. Cr. e Pref. dos App.
10 Terç. S Lourenço M. dup. 2. c. e Oit. c. verni.

Cr. e Pref. do ilia 6.
11 Q u a r t .  Mis. do dia 6 , sem. c. br. f
12 Quint. S. Clara V. dup. c. br.
13 Sext. Oit. do Salvador dup. c. br. Mis. do dia 6.
14 Sab. Vig. da Assumpção. Frontal c. verni. Mis.

da Vig. c. rox. f
15 Dom. 9.» Assumpção de N. Senhora dup. 1. c.

com Oit. c.br.Cr. e Pref. daSr.“(por toda a Oit.)
16 Seg. S. Roque C. dup. mai. c. br.
17 Terç. Oit. de S. Lourenço dup. c. verni. Cr. e

Pref. do dia 15.
18 Quart. S. Jacintho C. dup. c. br.
19 Quint. Mis. do dia 15. sem. c. br. f
20 Sext. S. Bernardo Ab. C. D. dup. c. br.
21 Sab. S. Joanna Francisca, Viuva dup. c. br.
22 Doin. 10 0 S. Joaquim C· dup. 1. c. c. br. Comm. 

do dia Oit. da Assumpção Cr. e Pref. do dia 15.
23 Seg. Vigilia de S. Barlholomeu S. Filippe

Benicio C. dup. c. br.
24 Terç. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. c. verm.

Cr. e Pref. dos App
25 Quart. S. Luiz, Rei de França C. sem. c.br. +
26 Quint, do SS. Sacramento sem c. br. Pref. do

Natal, sem Cr. f
27 Sext. S. José de Calazans C. dup. c. br.
28 Sab. S. Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
29 Dom. 11.0 O Sagrado Coração de Maria dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. da Senhora.
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30 Seg. S. llosa de Lima V. dup. c. br.
31 Terç. S. Raymundo Nonnato G. dup. e. br.

Setembro
1 Quart. Degollaçâo de S. João Baptista dup·

mai. (de 29 de Agosto) c. venu, sem C'r
2 Quint. S. Estevão Rei C. sem. c. br.
3 Sext. da 1’aixão do Senhor sem. c. verm. f
4 Sab. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Dom. 12.0 S. Lourenço Justiniano B. C. dup.

c. br. Cr. e Bref, dá Trind.
6 Seg. dos Ss. Anjos sein. c. br. f
7 Tere, dos Ss.App. sem. e.verm. Bref, dos App.f
8 Quart. Natividade de N. Senhora dap. 2 c. com

Oit. c. br. Or. e Bref, da Sr.a (por toda a Oit.
9 Quint, da Oit. sem. Mis. de hontem.

10 Sext. S. Nicolau Tolentino C. dup. c. br.
11 Sab. Mis. do dia 8 sem. +
12 Dom. 13.° SS. Nome de M a r ia  dup. mai. c. br.

Cr. e Bref, da Senhora.
13 Seg. Mis. do dia 8 sem. f
14 Terç. Exaltação da S. Cruz dup. mai. e. verm.

Cr. e Bref, da Cruz.
15 Quart. Temper. Oit. da Nat. dup. Mis. do dia 8.
16 Quint. Trasladação de S. Vicente M. eup. 2. c.

c. verm. Cr.
17 Sext. Tempor. S. Bedro de Arbues M. dup. c.

verm. Cr.
18 Sab. Tempor. S. José de Cupertino C. dup.

c. br.
19 Dom. 14.° N. Senhora das Dûres dup. mai. c.

br. Or. e Bref, da Senhora.
20 Seg. Vigilia de S. Matheus. Os Ss. Mm. Eusta­

quio, etc. Mm. dup. c. verm.
21 Terç. S. Matheus Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr. e 

Bref, dos App.
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52 Quart. S. Thomás do Villa Nova B. C. dup c. br. 
23 Sext. N. Senhora das Meroès dup. mai. c. br.

Or. e Bref, da Senhora.
25 Sab. As Chagas de S. Francisco dup. c. b.
2ii Dorn. 15.° do Dorn. sem. c. verd. Fret'. daTrind.
27 Seg. Ss. Cosme e Damião Mm. sem. c. verm, f
28 Tete. S. Wenceslau M. sem. c. verm.
29 Quart. S. Miguel Archanjo dup. 2 dun. c. br. Or.
30 Quint. S. Jeronymo. C. Dr. dup. c. br. Dr.

O u t u b r o
1 Sext. Ss. Veríssimo, etc. Mm. de Lisboa, dup.

mai. c. verm.
2 Sab. Os Anjos da Guarda dup. 1. c. br. Or.
3 Dorn. 16." N. Senhora do Rosario dup. mai. c.

br. 0. e Pref. da Senhora.
4 Seg. S. Francisco C. dup. c. br.
5 Terç. dos Santos Apostólos, sem, c. verm. 01.

sem Or. Pref. dos App. f
6 Quart. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. 01. sem.

Or. Pref. do Natal.
8 Sexta. S. Brígida Viuva, dup. c. br.
9 Sab. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. c. verm, y

10 Dom. 17 0 S. Francisco de Borja dup. I . c. rom
Oit c. br. Or (por toda a Oit.) Pref. da Trind.

11 e 12 da Oit. sem. c. br. Pref. Commum, f
13 Quart. S. Eduardo C. sem. c. br. f
14 Quint. S. Calixto P. M. dup. c. verni.
15 Sext. S. Thereza de Jesus V. dup. c. br.
16 Sab. Mis do dia 10 sem f
17 Dom. 18.° Mis. do dia IO dup. c br. Or. e Pref.

da Trind.
18 Seg. S. Lucas Fvang. dup. 2. c. c. venu. Or.

Pref. dos App.
19 Terç. S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.

l'ARA A MISSA 6 3



20 Quart. S. Iria V. M. dup. mai. c. verni.
21 Quint. S. Hedwiges, Viuva seni. c. br. f
22 Sext. Dedicação da Basilica de Mafra dup. mai.

c. br. Cr.
23 Sab. S. João Caneio C. dup. (20 d’este) c. br.
24 Dom. 19.° S. Raphael Archanjo. dup. c. br. Cr.

e Bref, da Trind.
25 Seg. Ss. Crispim, etc. 5!m. dup. mai. c. verni.
26 Terç. dos Santos Apostólos sem. c. verm. Bref.

Ap. c. verm. f
27 Quart. Vigilia dos App. S. Simâo, elc. Mis. de

S. José' C. sem. c. br. f
28 Quint. S. Simâo e Judas App. dup. 2. c. c.

verm. e Bref, dos App.
29 Sext. Trasladaçào de S. Izabel dup. c. br.
30 Sab. Vigilia de lodos os Sanios] Mis. dalmma-

culada Conceição de N. Senhora sem. c. br. 
Gl. sem-Or. Pref. de N. Senhora, f

31 Dom. 20." Mis. do Dom. sem. c- verd. Or. e Bref
da Trind.

Novembro
1 Seg. Festa de todos os Santos dup. 1. c. corn

Oit. c. br. Cr. por toda a Oit. (N.)
2 Terç. Comm. dos Fieis Def. c. pr.
3 Quart. Mis do dia 1 sem. c. br. f

. 4 Quint. S. Carlos Bowomeu B. C. dup. c. br.
5 e 6 Mis. do dia 1 sem. c. br. f
7 Dom. 21.» do Dom. c. br. Cr. e Pref. da Trind.
8 Seg. Oit. dos Santos dup. Mis. do dia l. c. br.
9 Terç. Dedicação da Basilica do Salvador dup.

c. br. Cr.
10 Quart. S. André Avelino C. dup. c, br.
11 Quint. S. Martinho B. C. dup. c. br.
12 Sext. S. Martinho P. M. sem. c. verm.
13 Sab. S. Diogo C, sem. c. br.
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14 Dom. 22." O Patrocinio de N. Senhora, dup. mai.
c. br. Cr. e Pref. da Senhora.

15 Seg. Em Lisboa: Dédie, da Basil, do Coração de
J esus, dup. 1 c. e Oit. c. br. Cr. (e por toda 
a Oit.)

T  Fóra de Lisboa: a mesma festa, mas dup. 
mai. e sem Oit. Cr.

16 Terç. S. Gonçalo de Lagos C. dup. c. br.
17 Quart. S. Gregorio Thaumaturgo B. C. sem. c.

br. f
18 Quint. Dedicação da Basilica dos Ss. Apostólos

dup. c. br. Cr.
19 Sext. S. Izabel de Hungria, Viuva dup. c. br.
20 Sab. S. Felix.de Valois C. dup. c br.
21 Dom. 24." e ultimo depois do Espirito Santo.

Apresentação de N. Senhora dup. mai. c. br. 
Cr. e Pref. da Senhora.

22 Seg. Em Lisboa. Oit. da Dedic. da Basilica
do Coração de Jesus, dup. Mis. do día 15 c. br.

Fóra de Lisboa: S. Cecilia V. M. dup. c. 
verm.

23 Terç. S. Clemente P. M. dun. c. verm.
24 Quart. S. Joào da Cruz C. dup. c. br.
25 Quint. S. Catharina V. M. dup. c. verm.
26 Sext. S. Gertrudes V. dup. (de 15 d'este no

Missal Rom.) c. br.
27 Sab. Em Lisboa: S. Cecilia V. M. dup. (de 22

d’este) c. verm.
Fóra de Lisboa: da Conceição de N. Senho­
ra. sem. c. br. Mis. de 8 dé Dez. sera Cr. f

28 Dom. 1 .· do Advento, sem. c. rox. (sem Gl.)
Cr. e Pref. da Trind.

29 Seg. Vig. de S. André; dos Santos Anjos sem.
c. br. f

30 Terç. S. André Ap. dup. 2 c. c. verm. Cr. e
Pref. dos App.
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Dezemb 1*0

1 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
2 Quint. S. Bibiana V. M. sem. c. verm. f
3 Sext. S. Francisco Xavier C. dup. c. br.
4 Sab. S. Barbara V. M. dup. c. verm.
5 Donj. 2.» sem. c. rox. (sem 67.) ür. Pref. da

Trind.
G Seg. S. Nicolau B. C. dup. c. br.
7 Ten;. Vig. da Conceição. S. Ambrosio B. C. D.

dup. c. br Cr.
8 Quart. A Conceição Immaculada de N. Senhora

dup. 1. c. e Oit. c. br. Cr. e Pref. da Senhora 
per Ioda a Oit. (N.)

9 Quint. S. Pedro Chrysologo B. C. D. dup. (de 5
d’esle) c. br.

10 Sext. Mis. do dia 8 sem. c. br. f
11 Sab. S. Damaso P. C. sem c. br. f
12 Dom. 3.» sem. c. rox. (sem til.) Cr. Pref. do

dia 8.
13 Seg. S. Luzia V. M. dup. c. verm.
14 Terç. Mis. do dia 8 sem. c. br. f
15 Quart. Têmporas. Oit. da Conceição dup. como

no dia 8. c. br. e ult. Ev. de S. João.
16 Quint. S. Eusebio B. M. sem. c. verm. +
17 Sext. Têmporas, da fer. c. rox. +
18 Sab. Têmporas. Expectação de N. Senhora dup.

mai c. br. Cr Pref. da Senhora.
19 Dom. 4." c. rox. (sem til.) Cr. Pref. da Trind.
20 Seg. Vigilia de S. Thomé, da Vig. c. rox. +
21 Terç. S. Thomé Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr. e

Pref. dos App.
22 Quart, da fer. Mis. do dom. passado c. rox. +
23 Quint. S. Servido C. dup. c. br.
24 Sext. Vigilia do Nalal. c. rox.



25 Sab. Natal dup. 1. c. e Oit. c, br. (N.) Cr.
etc. pr.

26 Dom. S. Estevão dup. 2. c. c. verm.
27 Seg. S. João Ap. e Evang. dup. 2 c. c. br.
28 Terç. Ss. Innocentes dup. 2. c. c. ror. (sem (U.)

Cr.
29 Quart. S. Thomás de Cantuaria B .  M .  sera. c .

verm.
30 Quint, do Dom. dentro da Oit. sem s. br.
31 Sext. S. Silvestre P. G. dup. c. br.
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TABELLAS ASTRONOMICAS
TABELLA 1.»

D o p r i n c i p i o  d a  a u r o r a
(Para regulamento da Missa das Almas)
e  «lo n a s c i m e n t o  c  o c c a s o  «Io so l
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TABELLA 2.»

D a  e q u a ç ã o  d o  t e m p o

RXPLICAÇÃ0

JA em 1850 se disse n'este Almanak, que o Sol 
umas vezes se retarda em seus movimentos, ou­
tras se accéléra, e outras vezes parece estaciona­
rio; os Astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam um Sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares : é a isso que damos o 
nome de lempo medio: á differença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verdadeiro 
do Sol chamaram Equação; que reduziram á se­
guinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regula­
mento dos relogios, que se põe pelo tempo me­
dio; se ao ponto do meio dia, marcado em uma 
boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos e 
segundos, declarados na tabella para antes ou de­
pois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe no registo 
e acerta-se; se nunca se conformar, dá indicios 
de não ser bôm, ou de não estar bem compensa­
da a força da mola real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar minutos e segun­
dos antes do meio dia verdadeiro. A palavra De­
pois mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio" dia; uma palavra governa até apparecer a 
outra.
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TABELLA 3.a

í ) a  c i iad e  d a  l ú a  p n r u  c o n h e c im e n to  d n e  
m a r é e

EXPLICAÇÃO

Serve a tabella seguinte para se achar com mais 
commodidade a hora da enchente e vasante da 
maré: busca-se na prinieira columna o día, que 
se deseja consultar, e em seguida, debaixo do 
nome do mez, se achara a edade da Lua; isto é, 
quantos dias se contam depois da Lua nova, e 
com esse numero se vae á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha se achará a preamar ou baixamar que 
se deseja saber; v. gr. quero saber as marés do día 
27 de Março: buscó na primeira columna da tabella 
seguinte o dito dia 27, e n’essa mesma linha, de­
baixo da palavra Março, que está no alto da co­
lumna, vejo o numero 22: vou com esse numero 
â primeira columna da tabella das marés, e na 
mesma linha verei que a primeira preamar é ás 8 
horas e C minutos da manhã, e a baixamar ás 2 
horas e»18 minutos da tarde: e a segunda prea­
mar ás 8 horas e 30 minutos da tarde, e a baixa­
mar ás 2 horas e 42 minutos da manhã seguinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lúa, cujas marés da manhã 
são as seguintes do dia 29.



EDADE DA LUA 7 9

5
6
7
8
9

10 
U  
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27
28 
29

1
2
3
4
5
6



80

a
3.2
5 ■β

i
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TABELLAS ASTRONOMICAS



8 1

JUIZO DO ANNO

Já que não póde deixar de ser; vamos lá... Pa­
rece que o publico passou procuração bastante 
ao gerente da typographie para apertar comnosco 
pelo indispensável juizo do anno. Já tres ou qua­
tro vezes nos tem vindo bater á porta o aprendiz 
trazendo sempre recadinhos assim:—já eslá prom­
pto o juizo do anno? O sr. F. manda pedir o juizo 
do anno.—Enlão o juizo do anno? Ora com elleitol 
Se todos soubessem as difficuldades com que lu­
ta um redactor de juizos de anno, é de crer que 
não nos inquietassem assim; mas, por outra parte 
é certo que se não nol-o pedissem tanto, e não 
instassem tão fortemente, talvez chegássemos a 
janeiro sem o termos escripto; tal é o apetite com 
que somos attraidos por este acipipe, para fabri­
car o qual é mister uma determinada disposição de 
espirito, que nem sempre se topa, ou uma reme 
(para fallamos á moderna) que não se desenvolve 
a todas as alturas do barómetro.

Mas antes que se repita o pedido da imprensa, 
vamos a encher algumas columnas de almasso, se- 
já como fôr, que o caso está em arranjar original 
para os tvpographos terem com que se entreter. 
E o publico, pela sua parte, terá mais uma vez de 
exercitar para comnosco sua extrema benevolen­
cia, attendendo á pressa, quasi vertiginosa, com 
que temos, n’um relance, de supprir muito tempo



que outras e variadas occupações, e alguma falta 
de saude, nos têem inutilisado para isto.

Será pois um juizo de anno escripto ao correr 
da penna, sem que tenhamos pretensão ou ouza- 
dia de, fazendo assim, desrespeitar aquelle ensina­
mento do celebre poeta da Apulia: para que leus 
escriptos 1er se possam, a penna volve e corrige-os 
muitas vezes.

Passando rapidamente pela vista os prognostj- 
cos que os nossos já velhos advinhos nos minis­
traram para olferecer aorespeiiave! publico o nos­
so juizo sobre o anno passado, se não ficamos de 
todo azoados com elles, e dispostos a intentar lhes 
uma demanda por perdas e danmos; é, ao menos, 
certo que não nos sobejam razões de agradeci­
mento, pois nos occhltaram o apparecimento do 
Menino Luiz em Vendas Novas, que por sem duvida 
foi discípulo d’elles, se é que não é seu neto, bis­
neto ou tetraneto,a julgarmos pela memora vele me­
moranda habilitade com que adquiriu em tão ten­
ros annos o condão da prophecia e da curandice; 
nada nos disseram tampouco sobre a importação, 
aliás galante e auspiciosa da arte de patinar nos 
belonicos plainos da Liberdade; e menos ainda so­
bre muitas outras e importantes novidades nacio­
naes, europeas e nniversaes, que o anno de 1885 
trouxe, já de admiração, já de expeculação, já de 
terror para a humanidade.

Mas que?... Não ha outro remedio, senão voltar­
mos a pedir informações sobre o anno futuro aos 
mesmos senhores; sé fossemos consultar outros 
sabios (¡cariamos ainda mais mal servidos, pois lá 
está o rifão a rendir nos: a-traz de nós vira quem 
bons nos fard. É aguentarmo-nos corn estas e ou­
tras reticencias, mais ou menos intencionadas, e 
mostrarmos-lhe parecer risonho, e fallar-lkes pa-
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lavras doces, quando não, dizem-nos que não estão 
para nos aturar, como por ahi fazem os uzurarios 
e caloteiros quando as victimas lhes manifestam 
algum descontentamento.

Portanto, fazendo de conta que nunca nos ¡Ilu­
diram, e persuadidos, ou pelo menos esperança­
dos, de que não nos enganarão d’esta vez, pois 
tomámos as possiveis precauções, vamos traduzir 
com a maxima fidelidade para linguagem vulgar 
os vaticinios que, em hieroglyphos nos acabam 
de ministrar os já citados e conhecidos mestres 
de astrologia.

D’elles o mais palavroso, que de certo não é o 
mais seguro, diz-nos que, durante o anno de 1886, 
presidirá, lá do terceiro céu onde habita, aos des­
tinos dos individuos e das nações, o planeta Ve­
nus, tambem chamado Luzeiro da manhã; affir­
ma- nos que é aslro benéfico para a humanidade, 
muito commodido em todas as suas inlluencias, 
exercitando seu particular dominio e sua especial 
proteccão sobre as mulheres e creancas, sobre os 
justos, prudentes, gratos e piedosos, é ainda sôbre 
os delicados e aceiados. Em quanto ao tempo ou 
estações annuncia-nos um inverno haslante chu­
voso" porém não a ponto de causar grandes cheias; 
primavera fresca e algum tanto ventosa; estio 
aprazível; e outomno, em algumas partes secco, 
e n’outras molhado;

Em quanto ás producções da terra promette-nos 
abundancia de trigo e legumes, ainda que não nos 
garante que se vendam muito baratos; fartura de 
vinho, azeite e mel; e de fructas, mediania n’umas 
pai tes, e abundancia em outras.

Vaticina-nos mais que alguns homens de eleva­
da posição social terão muito que soffrer; que hão 
de morrer muitos meninos dc bexigas, c que ha
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de haver alguns tremores de terra, e algumas 
guerras ou graves dissenções entre nações pode­
rosas.

E conclue o seu aranzel dizendo-nos que quem 
nascer este anno será de temperamento tleugma- 
tico, prudente, agradecido justo, piedoso, elo­
quente e de maneiras delicadas, dado á musica, e 
outros passatempos, amante de modas e feliz nos 
seus negocios.

Não é pois máu de todo, como se acaba de ver, 
o prognostico d’este primeiro doutor.

0 outro meslraço, conciso que nem um Spar- 
tano, mas em compensação muito mais seguro 
nos seus vaticinios, continua no seu já rançoso 
costume de nos dar as suas propheticas concep­
ções na forma condicional, referida aos diversos 
aspectos com que se póde apresentar um certo 
dia, que elle mesmo indica. Sem embargo porém 
do seu laconismo, diz-nos (em raro accordo com 
o outro sabio) que o anno de 1886 sera regido por 
Venus, planeta inquestionavelmente muito favora­
vel aos homens em geral, mas muito mais ás mu­
lheres em particular. Attribue-lhe todas as boas 
qualidades de Jupiter, porém em gráu mais limi­
tado; e n ’esta conformidade annuncia nos calor 
pouco intenso e frio pouco rigoroso, ventos tem­
perados, chuvas abundantes, mas não demasiadas; 
promette nos bastante creação de gados de todas 
as especies, e abundancia de mantimentos. Tam­
bem nos prognostica doenças de olhos e bexigas, 
e alguns tremores de terra na Europa. Tudo isto 
porém elle nos diz em muito menos palavras do 
que as que nós temos empregado; e sem mais pre 
ludios diz-nos que consultemos o dia de S. Theo­
philo, 5 de março pois que:

1.» Se estiver'aprazível e sereno, denota abun-
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dancia de grãos e fructas, e não menos de azeite, 
vinho e mel.

2. » Se cliover, indica fartura de trigo, cevada, 
centeio, azeite e mel; porém mingua de vinho e 
fructas.

3. » Se houver nevoa, mostra que n’umas partes 
haverá mediania de mantimentos e n'outras ha­
verá falla, e que morrerá muito gado novo.

4. ° Se fizer vento, os mantimentos não faltarão, 
haverá muitos pastos, mas a humanidade terá que 
soffrer os influxos de Marte, e por partes se mani­
festarão doenças graves e fataes.

5. ® Se trovejar, a terra produzirá muito trigo e 
vinho, mas de todos os mais géneros se experi­
mentará grande falta.

6. » Se estiver calmoso, o inverno será pesado, 
haverá algumas cheias que causarão bastante pre­
juizo, mas ainda assim o anno será abundante.

Eis aqui teem os nossos leitores o juizo do anno 
segundo as duas mais abalisadas entidades astro- 
propheticas; mas para muita gente será talvez uma 
pena que nenhum d’estes sujeitos nos soubesse e 
quizesse dizer se o anno em que vamos entrar se­
rá mais ou menos fértil em juizo do que o que está 
a lindar. Todavia, quem sabe?... talvez se elles nos 
fallassem em tal assumpto tivéssemos de ficar 
attcrrados; ha realmente muita cousa que melhor 
é ignorar-se do que saber-se, e esta é uma d'ellas.

Para fecharmos porém rasoavelmente este capi­
tulo que bem se póde classificar de folguedo obri­
gado, lembramos mais uma vez aos nossos leito­
res que o unico verdadeiro juizo do anno é o que 
se encontra compendiado -nas sacramentaos pala­
vras: Deus super omnia.

JUIZO DO ANNO 8 5
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JARDINAGEM
J a n e i r o — Semeia alecrim do Norte, amaranto, 

azederach e azereiro, separa as cebolinhas, que 
estão ao pé das grandes, e mette-as logo na 
terra (bordões de S. José), planta estacas de bau­
nilhas, cebolinhas de açucenas (quando não for 
muito invernoso); planta roseiras, jasmineiros e 
flores; mette estacas de murta e de alecrins, e 
transplanta açucenas.

F e v e r e i r o  — Semeia manjericões, valverdes, 
malmequeres, amores perfeitos, alecrim de Ham­
burgo, artemisia, assembléas, azederach, azerei­
ro, canarios e sementes de outras flores; corta os 
rebentos do agapantho, plantando-os logo; planta 
cebolinhas de angelicas, anemolas, balaustias, 
bellasdonas, bignonias, bordões de S. José, cara- 
coieiros, trepadeiras, jasmineiros, craveiros, e 
alecrim de Hamburgo, põe estacas de baunilha, 
alecrim, murta, buxo, alfazema, e faz mergulliia 
aos azares.

Ma r ç o — Semeia amarantos, estrellas do Egy- 
pto. papoulas, girasoes, alecrim de Hamburgo, 
amores perfeitos, canarios, campanulas, e goivos 
para saírem dobrados; planta margaritas, ange­
licas, azares, assembléas, cambraias, e bellasdo­
nas; transplanta amarantos; mette estacas de 
hortence, azederach, mergulha bignonias, poda 
os jasmineiros, e planta dalias.

A b r i l — Semeia baunilha; planta manjericões, 
manjerona, valverdes, saudades, c flores do ve­
rão; transplanta perpetuas roxas e amarellas, as­
sembléas e amarantos, planta dalias.

Ma io  - Transplanta amarantos; e tira da terra
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as ra izes de  flores: a  4 sem eia cravos, p a ra  v i­
rem  dobrados, e transp lan tal-os-has em  Setem bro 
an tes  de 6.

J unho—No m inguante a lporca , e  levan ta  da 
te r ra  as cebolas das tu lipas.

J ulho—Mette na  terra  estacas de alecrim  de 
H am burgo; apanha bag a  do alecrim  do Norte, 
e  m ettida n 'u m  corpo tapado expõe-na ao Sol 
p a ra  ab rir, e  g narda-a  para sem ente; reco lhe o 
resto  das ra izes de flores; re tira  os craveiros do 
Sol e re g a  as flores com m uito cuidado.

Agosto—Planta borboletas, m erg u lh a  craveiros, 
e  tira -os do Sol.

Setembro—Semeia caracoleiros, trepadeiras, e 
goivos; planta anemolas, açucenas, lyrios, cebo­
las de flores, e de junquilho, e roseiras; mette na 
terra cebolas de flores que estavam fóra.

Outubro—Semeia ervilhas de jardim, mara­
vilhas, e alporca os craveiros; planta estacas de 
alecrim, murta, rainunculos, lyrios, cebolas de 
todas as flores, e anemolas; depois de darem flor 
e sècca a rama, tira-as da terra e enxuga-as á 
sombra; mette na terra estacas de baunilha.

Novembro—Semeia estrellas do lígypto, papa­
gaios, girasóes, canarios, cebolas e raizes de to­
das as flores; planta manjerona, jasmineiros, mar- 
tyneiros, bellas noivas, angelicas, perpetuas, sau­
dades, alfazema, alecrim, buxo, murta, chorões 
escarlates; põe estacas de baunilha, e dispõe es­
tacas de grinalda.

Dezembro—Semeia goivos de varias còres, sau­
dades, boas noites, manjericões, e valverdes; 
planta jasmineiros, chorões amarellos, craveiros, 
manjerona, bergamota, roseiras, estacas de alfa­
zema, murta, alecrim e baunilha.
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CURIOSIDADES DO CAMPO
Janeiro—Semeia mostarda em terras calidas, 

centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, meimen ■ 
dro, plantas medicinaes, batatas, e grãos de bi­
co; planta hortaliças, romeiras, e dispõe moran- 
gãos; mette na terra estacas de arvores, que re­
bentam cedo; mergulha vides, póda, limpa col­
meias; prepara terras para plantas de bacello, 
limpa os pomares, lavra as terras para as semen­
teiras de Março, e corta madeira, cannas e vi­
mes.

Fevereiro—Semeia espinafres, bredos, repo­
lho, pimpinella, couve merceana, cominhos, mo- 
rangãos, rábanos, chicoria, acelgas, alface allemã, 
caroços de pecegos, damascos, alperches e cy- 
prestes; planta bacello, estacas de oliveira, ro­
meiras, e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmi­
das. e mergulha vides.

Março—Semeia linho canhamo, feijão carra­
pato, milho, abobora, pevides de melão, melan­
cia, pepinos, aypo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafròa, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros arbus­
tos: transplanta vimes, enxerta arvores que re­
bentam tarde, excava as vinhas, monda os trigos, 
e trasfega os vinhos em dia claro.

Abril—Semeia melões e melancias, ató ao 
quarto crescente, pevides *de cabaça, pepinos, al­
face, milho, feijão, aypo, azedas, bredos e alca­
parras; planta amoreiras, e arvores que não 
abrolham, enxerta de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bichos.



Maio—Semeia melões e melancias, que já não 
é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, pevi­
des de beringella, feijão em terras húmidas, mi­
lho e melões de cheiro; planta hortaliças, segu- 
reiha, hortelã, tomateiros, malaguetas, cyprestes 
e sobreiros; monda os trigos, limpa as vinhas do 
pulgão; apanha os linhos maduros; capa os pe­
pinos; capa as vinhas, e semeia-lhe mostarda, e 
milho, enxerta as arvores de espinho, capa os 
melões e melancias, que ó tempo; tosquia as ove­
lhas, e attesta os vinhos.

Junho—Semeia couves, borragens, beldroe­
gas, espinafres e favas de regadio; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; re­
colhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes, as­
sim como tambem as fructas; enresta os alhos 
para guardar; tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm Signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

Julho—Semeia espinafres, bredos e mostarda; 
recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas, 
aveliãs e sementes maduras de hortaliças: prin­
cipia a ceifa; amassa a rama as cenoiras; rega os 
pomares, e limpa-os das folhas seccas; arranca 
a gramma; rega os pimentões, tomateiros e me- 
ioaes, que não são da vargem; prepara e areja 
os celleiros para recolher as novidades; queima 
as raízes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem prmnptos.

Agosto—Semeia tremoços, rábanos, cenouras, 
arruda, rosmaninho, cebola para semente, nabo, 
nabiça em terras de regadio, cevada e aveia; 
planta couve tardia; apanha macella; recolhe o 
resto das searas; limpa a cevada para melhor sc
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conservar, recolhe amêndoas e avelãs; arranca 
as hervas nocivas; espreita as colmeias; prepara 
vazilhas, e estruma as terras.

Setembro—Semeia favas, nas primeiras aguas, 
trigo nos altos, cevada e centeio em terras quen­
tes; semeia nabos, tremoços, dormideiras, linho 
canhamo, oregãos, arruda e trevo; planta cidrei­
ras, limoeiros e arvores de espinho; enxerta as 
ditas arvores, cresta colmeias; apanha nozes, 
amêndoas e avellãs; recolhe mostarda, milho, le­
gumes, e faz passas de uvas; vindima a tempo, e 
depois lavra as terras.

Outubro—Semeia trigo, cevada, nabos, raba- 
nos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aypo, pimpi­
nela, ervilhas genovezas, e ceboio’; planta no- 
gueiros, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re­
colhe mel e côra; apanha castanhas; abre covas 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras. N'este mez são muito bons os tara- 
lliões e os labercos.

Novembro—Semeia lierva doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, 
brócolos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveiras, couve, alface, chicoria, repolho, horte­
lã e segurelha; corta no minguante as madeiras 
quq estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.
. Dezembro — Semeia pinheiros, castanheiros, 

azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aypo, pimplnella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; 
planta chopos, sobreiros e sabugueiros, antes 
que rebentem; enxerta de espinho as arvores do 
cedo; dá descanço ás terras, e prepara a salgadei­
ra para o toucinho.
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A vião  a o s  l a v r a d o r e s

Para se conhecer de um anno para o oulro a 
melhor producçào de sementes e grãos que ha­
verá, semeia, em um pedaço de terra boa e húmi­
da, quatro ou cinco qualidades de semenles, um 
mez antes que comecem os caniculares, e sendo 
necêssario rega as ditas sementes; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia em que começarem 
os caniculares, d’estes haverá mais abundancia 
o anno seguinte, o das que licarem mais debeis e 
murchas haverá pouca producçào.
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TABELLAS CIVIS
TABELLA 1>

B ia s  f e r i a d a s  g e r a e s  e  d a s  f e r i a s

FERIADOS GERAES
Marro 8 e 9.
Abril 29—Outorga da Carta Constitucional. 
Setembro 24 — Óbito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
_ » 28 — Anniv. natalicio de Sua Altesa o

Principe Real
Outubro 16 — Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 29 — Anm s de Sua Magestade El-Rei o
Sr. D. Fernando.

» 31 — Annos de Sua Magestade El-Rei o
Sr. D. Luiz I.

Novembro 11— Obito de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Pedro V.

FERIAS
Abril 19 até 3 de Maio.
Setembro—todo o mez.
Dezembro—desde 24 inclusive até 7 de Janeiro. 

TABELLA 2.»
n i a s  d e  g a l a  n a  c o r t e

GRANDE GALA

Janeiro I—Por boas festas e bons annos.
Abril 29—Outorga da Carta Constitucional.
Julho 31—Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 28—Annos do Principe Real.



Outubro 16—Annos de Sua Magestade a Rainha, 
a 29—Annos de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Fernando.
» 31—Annos de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Luiz I.
SIMPLES GALA

Abril 25—Domingo de Paschoa.
Maio 1—Pro-Nome de Sua Magestade El-Rei o Sr. 

D. Luiz 1.
» 30—Kome de Sua Magestade El-Rei o Sr. 

D. Fernando.
Junho 24—Procissão do Corpo de Deus da Cidade. 
Julho 12—Festa do SS. Coração de Jesus, 

a 31—Annos de Sua Altesa o Sr. Infante D. Af­
fonso. Esledia é aliás de gran­
de gala. Veja-se acima.

Setembro S—Kome de'Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6—Anniv. do consorcio de Suas Magest. 
Novembro 4—Annos do Serenis. Sr. Inf. D. Augus­

to, e Kome do Principe Real. 
Dezembro 1—Acclamação de El-Rei D. João IV. 

a 25—Dia de Natal,
a 31—Dia ultimo do anno.

TABELLA 3.a
M e rc a d o s  e  í e i r a s

MERCADOS

Todos os Domingos em Alcobaça, Caldas da 
Rainha e Torres Vedras.

Todas as Seg. e Quintas feiras em Villa Real. 
Todas as Terç. feiras em Coimbra no largo da 

Sé; n’esse mesmo dia no Rocio de Santaclara (de 
gado), sendo santificado é no dia immediato; to-
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das as 1.** Terç. feiras de cada mez em Evora (tie 
todas as especies de gado), no Rocio, proximo a 
S. Braz; e no mesmo local todas as Terç. feiras 
desde a Santa Luzia ató ao entrudo (só de gado 
suino, gordo e magro).

Ko 1.» Dom de cada mez em Azeitão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monte Agraço.

No 2.° Dom. em Alemguer, Araanil, Àzueira, 
Luz (de gado), Palmella, S. Pedro âe Cintra e San­
tarém.

No 3.° Dom.no Carlaxo, Chamusca, Charneca e 
Torres■ Vedras.

No 4.° Dom. em Loures (no Campo de St. Anna).
No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na Lou- 

rinhã.
Na 1.» e 3.“ Seg. feira de cada mez em Castello 

Branco.
No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia 5 em Valença.
No dia 8 em Leiria (de gado).
No dia 23 em Coimbra.
No dia 25 em Alcobaça.
No dia 30 no logar de Passaes, freg. do Sobra­

do, concelho de Vallongo; sendo sanctiflcado passa 
para 29.

FEIRAS

Janeiro i Castello Branco 3 d. (de gado grosso 
e miudo). 4 Flor de Rosa. 6 Galveias 3 d. fr. Pa­
ços fr. 12 Ulme, districto de Santarém, 3 d. fr. 15 
Alfeizirão 3 d. 20 Atalaia 3 d. Eivas, ridigueira 3 
d. 22 Torres Vedras. 29 Villa Viçosa ató 2 de Fev.

Fevereiro 2 Lumiar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 Cha­
musca. 3 d. 24 Abranles 3 d. fr.

Março 12 T orres N ovas. 19 Villa N o va  d a  R ai-
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nha. 21 Avis 3 d. 25 Aveiro, Feira e Mercearia. 
29 Leiria.

Abril 4 Dom. 4.» da Quar. Arganil. I l Dom. da 
Paixão Almeirim. 16 e 17 Evora (de gado de to­
das as especies). 23 Pontes do Arneiro. 26 Caneças 
fr. Eira e Monlelavar. 30 Otlião (termo de Faro) 
3 d. fr.

Maio 1 Agualva 3 d. fr. Lamego, Montemor o No­
vo. 2 Dom. da Paschoela. S. Ánlão do Toial 3 d. 
Santarém 3 d. fr. Terena e Villa de Borba. 5 Dia 
de Prazeres Talhadas 4 d. 8 Villa Nova de Fama- 
licão 2 d. 9 Dom. do Bôm Pastor e 2.“ do mez Al­
cacer do Sal 3 d. fr. e na Luz (de gado) 10 Gar- 
vão 3 d. Vimieiro n-o Alemtejo. 13 Salvalerra 3 d. 
(de gado). 16 Dom. 3.° do mez, Eivas. 20 Vendas 
Novas (em Montemor o Sovo). 29 Villa Viçosa.

Junho 6 Dom. na Oil. da Ascensão Braga 15 d. 
13 e Dom.do F.spirito Santo Aljuslrel 3 d. Arraio- 
los, Assumar, Azueira, Cintra, Constancia, S. Eu­
lalia 3 d. fr. Merlola, Muge 3 d. fr. N. Senhora das 
Mercês 3 d. fr. Penha longa 3 d. Porto de Moz 2 d. 
Socavem 3 d. fr. Tañeos e Villa Real 3 d. 20 Dom. 
da SS. Trindade e 3." do mez Merceana, S. Quin­
tino 2 d. fr. Thomar 3 d. fr. 24 Arganil, Evora, 
Guarda e Lumiar, fr. 29 Caneças fr. n ’este dia e 
no Dom. seg.Cercal 3 d. fr. Choto, concelho de UI- 
me, Cintra 3 d. fr. Fronteira e Torres Vedras.

Julho 2 Sext. feira antes do Dom. I o do mez Oli­
veira do Douro (Lamego). 4 d. fr. 4 S. Clara de 
Coimbra 3 d. fr. Villa de Cuba. 10 Estoy 3 d. fr. 
Vidigueira 3 d. 11 Dom. 2.° do mez Arrayólos 3 
d. fr. 15 Alverca 3 d. fr. 16 Faro 3 d. fr. 17 Fer­
reira. do Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 Arruda 3 
d. fr. Louza 4 d. fr. S. Thiago de Tremez 3 d. fr. 
25 Ericeira, Eslremoz e Sabugo 2 d. fr. 27 Cuba e 
Figueirõ 3 d. fr.
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Agosto 1 e Dom. 1.» do mez ldanha (junto a Bel­
las. 3 d. fr. Vimieiro 2 d. fr. 5 Avellãs de Cima 3 
d. fr. Constancia. 6 Tavira 3 d. 8 Dom. 2.° do 
mez Olivaes 3d. fr. 10 Béja, Gastello de Vide, Lan- 
dal de S. Susana 2 d. Leiria, Povoa de S Adrião 
3 d. fr. 15 Batalha 8 d. fr. Caldas 3 d. Oralo, Flor 
de Rosa, Monsarraz, Sarzedas, 3 d. fr. Sobral de 
Monte Agraco, Torre de Moncorvo 3 d. fr. Villa 
nova de Reguengos. 18 Avis 3 d. 19 Tarouca. 20 Al· 
cobaça, Azinhal (concelho de Castro Marino 2 d. 
Sernache do Bôm Jardim 2 d fr. 21 Sab. pe­
núltimo do mez Aldegalega 3 d. fr. 22 Dom. de- 
pois da Assumpção torres Vedras. 24 S. Bartho­
lomeu (concelho da Lourinhã), Campo Maior fr. 
Cano (comarca de Avis) 2 d. Charneca, Coimbra. 
N. Senhora da Esperança das Alcaçovas, Proen- 
ça a Nova 3 d. fr. Serpa, Trancazo 3 d. fr. Val­
lada 3 d. 25 Portel. 27 Aguas Bellas. 28 Penama- 
côr fr. 29 e Dom. ultimo do mez Grandola, Lou­
ie, Lumiar, Turcifal de Torres Vedras.

Setembro 1 Bêco (comarca de Thomar). 5 Dom. 
1.· do mez Monlemór o Novo. 6 Arqanil 3 d. fr. 
Cinlra. 7 Barbacena 3 d. Lamego, N. Senhora da 
Misericordia (na Moita dos Ferreiros) 2 d. Villa da 
Moila, 3 d. fr. 8 Flôr de Rosa, Lindoso. N. Senhora 
da Luz 3d . fr. Monlemór o Vellio, Moura, Pala- 
meira, S. Pedro de Dois Portos [na Fonte Santa) 
3 d. fr. Tagarro 3 d. Talhadas 4 d. fr. Tavira, 
Terena, Torre do Bispo e Virtudes fr. 12 Dom. 
depois de Natividade, e 2." do mez Belem 3 d. fr. 
(continúa até Dom. do Iíozario, Lobagueira. 2 d. 
fr. 13 Mourão, 3 d. fr. Portalegre 3 d. fr. 14 Vera 
Cruz do Marmelal. 15 Rio Maior 3 d. 19 Dom. 3.° 
do mez Atandroal 3 d. fr. Feira e Ferreira 3 d. 
20 Lourinhã 3 d. 21 Benavenle 3 d. fr. Campo de 
Coimbra, Eivas, Merlota, Monlelavar, Penamacôr,
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Soure e Vizeu 3 d. fr. (dura mais de 10 dias. 24 
Gavião (comarca do Crato) 3 d. eMonlalvão. 26 
Dom. 4.° e ultimo do mez N. Senlwra de Ayres de 
Vianna e Villa Franca do Rosário. 29 Aicoenlre 
3 d. fr. Rasto, Coruche. Niza, Olhão 3 d. fr. Ouri- 
que, Runa, Souzel, Villa Nova de Famalicão. 30 
Belem.

Outubro 3 Dom. l.° do mez Almopageme, n’este 
Dom. e sua vespera, Castello Branco 3 d. Evora, 
Guarda 3 d. Ponte de Sôr, Redondo, Reguengo, 
Tavira, Villa Franca de Xira 3 d. fr. 9 Òàivellas. 
10 e Dom 2 0 do mez Alcacer do Sal 3 d. Campo 
Grande 3 d. fr. (dura 15 dias). Lobaqueira 2 d. 
fr. Mecejana fr. Villa Nova de Baronia 3 d. Il 
Santarém 3 d. 12 Evora 2 d. fr. Lagos 3. d. t7 
Dom 3.» do mez Castro Verde, Faro, N. Senhora 
das Mercês, n’este Dom. e no seguinte. 18 Cercal. 
20 Faro, Óbidos, 3 d Thomar. 21 Villa Verde. 
24 Dom. 4.“ do mez Azambuja, Oeiras, (n'este e 
no Dom. seguinte). 2.8 Cós 3 d. fr. N. Senhora da 
Paz (junto a Alcobaça) 2 d. fr. Sardoal e Villa de 
Frades.

Novembro t. Alvito. Aveiro, Borba, Chaves ?> d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S Quintino, Silves e Tenlugal. 6 Alou- 
guia da Balea. 11 Ega, Collega 3 d. Pena fiei, Sou- 
re, Villa Nova de Portimão 3 d. 16 N. Senhora da 
Luz, Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira, Exlremoz, 
ilafra 3 d. fr. Penamacôr.

Dezembro t Villa Fresca deAzeilãoS d. fr. 7 La- 
mego em todas as Seg. feiras d’este mez (do gado 
sniíio ) 6 Vendas Novas (de gado snino gordo.) 8 
Cadaval, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. Talhadas 4 
d. 13 ldanha a Nova, Porlo de Moz 2 d. 20 Vmdas 
Novas (de gado suino gordo).
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TABELLA 4.»

M ellos  I m p o s t o s  p e i n s  c a r t a s  d e  Ici d e  7 
d e  m a i o  d e  I S I S  c  *# d e  m a i o  d e  1 8 8 0

EM RESUMO E  COM RELAÇÃO AOS UE USO MAIS VULGAR

N.° 1 — S e c ç ã o  i.*

Livros que devem ter sêllo de verba antes 
de escriptos

Livros de receita e despeza e de termos de deli­
berações e eleições de irmandades e confrarias,
cada meia folha.............................................  30

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma, de hypothecas, e de protocol-
los, cada meia folha.. ’ ................................  40

Livros de casas de penhores, cada folha........ 60
Livros mestres e diários de quaesquer companhias 

e sociedades mercantis—de notas de tabellião— 
de receita e despeza dos cabidos e repartições 
ecclesiasticas—de conciliações de juizes de paz 
—de julgamento de juizes eleitos—e das postu­
ras—dos registos dos autos de abertura de tes­
tamento—e dos registos dos proprios testamen­
tos, cada meia folha...................................... 60

Livros para termos de abertura de signaes, registo 
de reconhecimento dos mesmos nas certidões 
de missas, de registo de procurações, substabe- 
lecimento e revogações d’estes actos e dos ins­
trumentos de contratos e actos lavrados fóra das 
notas, por cada meia folha........................... 60
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S e c ç ã o  2.*
Papeis que devem ser sellados com sêllo 

de verba depois de escriptos
São 9 as classes d'estes papeis,
1. » Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. * De ordens militares.
3.1 De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. a De empregos publicos, ecclesiasticos, de jus­

tiça, administração, fazenda, instrucção, e dos es­
tabelecimentos subordinados ao governo.

6. a De graus e habilitações scientiticas.
7. a De bulias, dispensas e outros diplomas 

ecclesiasticos.
8. a De confirmações, dispensas, nomeações de 

solicitadores e outras mercês.
9. a Diversos papeis.

N. B. Por mui variada e extensa que é a classi­
ficação dos diplomas e papeis contidos n’esta 
secção, d’ella não podemos fazer menção es­
pecial n’este alrranak, móndente não dizendo 
elles respeito a interesse geral, 3 sendo, como 
é, recebido e fiseslisado.o respe3ti70 sêllo nas 
competentes repartições." e > -

’ ' N.· 2
P apeis que devem  ser sellados com sêllo a  t in ta  de oleo, 

an tes de escriptos ou com sêllo de estam pilha

Recibos entre particulares ou passados por par­
ticulares ao estado, a camaras municipaes ou 
estabelecimentos pios, facturas ou quitações:

De 21000 réis a 100$000 réis........................  20
De 100£000 réis a 1:000£ϋ00 réis.................  50
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De 1:000$000 réis para cima......................... 2ΰϋ
De valor não conhecido................................  2(10
Hecibos dos vencimentos de qualquer natureza 

das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado; dos empregados das cantaras municipaes, 
misericordias, hospitaes e de outros estabele­
cimentos publicos subordinados ao governo; 
dos pensionistas, dos monte-pios ou caixas 
económicas; os dos respectivos empregados; 
os dos accionistas e os dos possuidores dc obri­
gações com respeito aos dividendos ou juros 
que recebam dos bancos ou companhias; os 
dos vencimentos dos empregados d'esses ban­
cos ou companhias; e os dos juristas, com rela­
ção aos juros, que recebam dos titulos de divida 
fundada ou de obrigações emiitidas pelo estado
ou por quaesquer corporações publicas.

De 5^000 réis até 2.0¡j>000 réis....................... 20
De mais de 20^000 réis até 50$000 réis___ 30
De mais de 50$0fe0 réis até lOÓ̂ OuO ré is .. .  50
De mais de tüu¡£000 réis até 200^000 ré is .. 100
De mais de 200^000 réis por cada 100^000 

réis, ou fracção de 100^000 réis...............  50
Cheques, οι» ordens sobre, banqueiros, vales e 

ordens 'do eorréio,’titulos dc mutuo, confissão 
de divida e usura'" incluindo as escripturas,
quitações per escriptura: -

De 5$00Q réis até 20,?009 ré is-....................... 20
De mais de 20^000 réis até 50^000 réis........ 40
De mais de 50^000 réis até 100^000 ré is .. . .  60
De mais de 100$000 réis até 500$000 ré is .. 100 
l’or cada 500^000 rs. ou fracção de 500^000 

réis................................................................  100
Letras da terra, ordens e letras sacadas entre pra­

ças do reino e ilhas, escriptos em que se deter­
mine pagamento de dinheiro á ordem, ainda



sob á fórma de correspondencia epistolar, tudo 
isto sendo á vista e ate oito dias de praso:

De 5)0000 réis até 20¿000 réis....................... 20
De mais de 200000 róis até 500000 réis........ 50
De mais de 500000 até 300$000 réis............ 100
De mais de 300^000 até 500^000 réis...........  200
Por cada 500^000 réis ou fraccão de réis 

5000000............. ......... .................................  100
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Letras de cambio sacadas no reino e ilhas, letras 
da terra, ordens, cheques sobre praças estran­
geiras, escriptos em que se determine paga­
mento de dinheiro á ordem, ainda sob a fórma 
de correspondencia epistolar, sendo a mais de
oito dias de praso:

De 50000 réis até 20$000 réis......................... 20
De mais de 20$000 réis até 1000000 réis___ 100
Por cada 100£000 réis ou fraccão de réis

1000000.. ........................ .................  100
Letras de cambio sacadas no continente e ilhas 

para serem pagas em praças estrangeiras:
De 200000 réis até 1000000 réis inclusive 20 
Por cada 1000000 réis a mais....................... 20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico, por cada acção ou
obrigação de valor:

De 100000 réis.................................................  20
De mais de 100000 réis até 500000 réis—  50
De mais de 50#000 réis até 1OO0UOÕ réis___ 100
De mais de 1000000 réis até 200$000 ré is ... 200
E assim successivamente por cada 1000000 

réis ou fracção de 1000000 réis................ 100
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N.· 3
P apeis que devem  ser sellados com sêllo a  tin ta  do oleo 

an tes  de escriptos ou com sêllo de estam pilha

São divididos em 5 classes.
1. » Segurança publica.
2. a Expediente das alfandegas.
3. a Papeis commerciaes.
4. a Licenças.
5. a Diversos papeis.

U. B. A especificação de cada uma d’estas clas­
ses, por extensa e mui variada, não póde ser 
exposta n’este almanak, e escusada parece ser, 
visto ter o seu necêssario expediente e fiscali­
sação nas competentes repartições do governo 
civil, alfandegas, camaras municipaes, tabel- 
liães, etc.

N.° 4
São isentos do imposto do sello

Af B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais importantes:
Os breves de dispensa de idade ou ¡Ilegitimi­

dade dos alumnos dos seminarios que tiverem 
sido gratuitos ou subsidiados pela Bulia.

As dispensas de pregões nos casamentos de 
consciencia.

A& dispensas matrimoniaes concedidas a con- 
trahentes pobres.

Os assentos de registo parochial a favor de 
pessoas pobres.

Os alvarás de emancipação ou de supplemento 
de idade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.



Os diplomas das pensões contempladas no de" 
ereto de 18 de outubro de 1836 e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os livros de receita e despeza-e de termos de 
deliberações ou eleições de misericordias, hos­
pitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
beneficencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvação e confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehen- 
dendo-sé n’esta isenção: os recibos das quotisa- 
ções periódicas e das joias dos seus socios, os das 
transacções das suas caixas económicas, os das 
suas transacções por empréstimos sobre penhores.

Os bilhetes de residencia passados a pobres.
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de beneficen­

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutos das sociedades iliterarias, artísti­

cas e das associações operarias.
Requerimentos de particulares pedindo a res­

tituição de documentos juntos a requerimentos 
que tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico^ou 
fazenda nacional for parte. Se porém o réu for 
a final condemnado, pagará o sêllo de todo o 
processo, excepto se for livramento de algum 
preso pobre, devendo n’este caso verificar-se a 
impossibilidade de pagar o sêllo por attestação 
jurada do administrador do concelho e do paro­
cho respectivo.

Os processos de expropriação por utilidade 
publica.
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Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.'

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção primaria.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
militar (decreto de 11 de dezembro de 1851).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
junho de 1866).

As cartas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a final parte condemnada, que pagará então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.

ADVERTENCIA

As disposições do regulamento do sêllo são da 
applicação dos srs. tabelliães, com quem os par­
ticulares têem de entender se nos seus negocios 
e contratos, por isso, por extensas que são, e 
por as julgarmos de interesse quasi particular, 
não as publicamos.
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TABELLA 5.*

P o r tF H  d u  c o r r c K p a n i i c n c i a  d o  c o n t i n e n t e  
d o  r e i n o ,  Acore*» o n  M a d e i r a ,  q u e  h o u ­
v e r  d e  s e r  d i s t r i b u i d »  n o  c o n t i n e n t e  do  
r e i n o  o u  n n s  m e s n i n s  i l l i a s ,  s e c u n d o  a 
c a r t a  d e  le í  d e  9 d e  j n a l i o  d e  1 S § R .

Cartas—cada 15 grammas ou fraeçâo de
15 gram m as................................................. 25

Bilhetes postaos simples—cada um.............  10
Bilhetes postaes com resposta paga — cada

u m ...................................................................  20
Jornaes politicos, litterarios, scientificos e 

industriaes-cada 50 grammas ou frac·
ção de 50 grammas....................................  2 Va

Impressos e amostras—cada 50 grammas
ou fraeção de 50 grammas....................... 5

Manuscriptos—até 250 grammas......................  25
Cada 50 grammas a mais de 250.................  5
Premio do registo—cada carta, maço ou

bilhete postal, além do porte......................  50
Cartas de valor declarado—cada 100$000 

réis ou fraeção de 100$000 réis, além
do porte e dò premio do registo.............  250

Avisos oe recepção-cada um ........................  25
A taxa da distribuição, por proprio, de corres­

pondencias registadas, cartas de -valor decla­
rado ou vales do correio, será o que o governo 
determinar para cada anno economico.

As cartas não franqueadas ou com franquia in­
sufficiente ficam sujeitas á taxa igual ao dobro 
do valor dos sellos que lhe faltarem.



TABELLAS CIVIS
P o r te s  tía corresp on d en c ia  en tre  o c o n t i­

n en te  do re in o , Ã çores  on ^ la d e ira , e as 
p rov in c ias  u ltram arin as  p ortu gu ezas  ou 
en tre  estas  p rov in c ias , quando a rem es ­
sa fo r fe ita  por em barcações  n ac ion aes , 
ou por nav ios  e s tra n ge iro s  que tran e- 
p orta rem  gra tu itam en te  as  m a la s  do 
co rre io .

106

Cartas—Cada 15 grammas ou fraeção de
15 g ram m as...............   50

Bilhetes postaes simples—cada u m ...............  10
Bilhetes postaes com resposta paga—cada

um ..................................................................  20
Jornaes, impressos e amostras—cada 50

grammas ou fraeção de 50 grammas.........  5
Manuscriptos—cada" 250 gammas...................  50
Cada 50 grammas a mais de 250..................... 5
Premio do registo, cartas de valor declarado e 

avisos de recepção pagam o indicado para o 
continente, Açores ou Madeira.

As cartas a que faltar franquia pagam o dobro 
do valor dos sellos que lhes faltarem.

C orrespon den cias  e s tra n ge ira s

Recebidas avulso em malas por via marítima não 
transmittidas em conformidade com as convenções:

Cartas
Até 15 grammas inclusivamente.......... 100 réis.
Subindo 100 réis por cada 15 grammas ou frae­

ção d’este peso que acrescer.
Periódicos e outros quaesquer impressos cintados, 

gravuras, lithographias e photographias
Até 50 grammas inclusivamente............. 10 réis·



Subindo 10 réis por cada 50 grammas ou frac- 
ção d’este peso que acrescer.

Amostras de fazendas cintadas
Até 15 grammas inclusivamente...........  40 réis·
Subindo 40 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Recebidas da America do sul (Uraguay, Chili, Para­

guay, Bolivia, Equador e Venesuela) ou para ali 
expedidas por barcos movidos a vapor nacionaes 
pertencentes a emprezas não subsidiados pelos 
governos estrangeiros, com as quaes esteja, ou 
venha a ser regulado por convenções ou ajustes o 
transporte d’esta correspondencia:

Cartas
Até 15 grammas inclusivamente.............  80 réis
Subindo 10 réis por cada 15 grammas ou frac- 

ção d'este peso que acrescer.
Periódicos e outros quaesquer impressos cintados., 

gravuras, lithographias ou photographias

PORTES DAS CORRESPONDENCIAS 1 0 7

Até 50 grammas inclusivamente............. 10 réis.
Subindo 10 réis por cada 50 grammas ou frac- 

ções d’este peso que acrescer.
Amostras de fazendas cintadas

Até 50 grammas inclusivamente...........  40 réis.
Subindo 40 réis por cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Correspondencia recebida ou expedida pelos paquetes 

inglezes da companhia Royal Mail e da do Pacifico 
e franceza das Messageries.

Cartas—cada 10 grammas, 150 réis.
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Jornaes—cada 40 grammas.................  20 réis.
mpressos—cada 40 grammas...............  20 réis.
T a h e llu  dos portes  d os  corresp on d en c ias  

exp ed id os  do con tin en te , A ço res  e  M a ­
d e ira  para  os p a ize s  da u n ião  posta l 
u n iv e rsa l.

Allemanha, Austria·Hungria, Bélgica, Bulgaria, Ca­
nadá, Dinamarca (comprehendendo a Islandia e as 
¡Ibas de Féroe), Egypto, Estados Unidos da America 
do Norte, Franca, Gran-Bretanha (comprehendendo 

. Gibraltar e a ilha de Malta), Grecia, Hollando, 
Italia, Luxemburgo, Montenegro, Noruega, Persia, 
Roumania, Russia (comprehendendo a Finlandia) 
Servia, Suecia, Suissa, Terra Nova e Turquia: 

Cartas ordinarias 
Franquia facultativa

Cada 15 gram mas.................................. 50 réis.
Bilhetes postaes

Cada um....................................................  20Téis.
Jornaes, gazetas, obras periódicas, livros brochados 

ou encadernados, papeis de musica, papeis de 
commercio, bilhetes de visita, cathalogos, prospe­
ctos, annuncios e avisos, diversos impressos, gra­
vados, litographados ou autographados, photogra­
phias, provas de imprensa com correcções manus­
critas, manuscriptos e amostras.

Cada 50 grammas..................................  10 réis.
A franquia dos papeis commerciaes ou manu­

scriptos não póde ser inferior a 50 réis e a das 
amostras a 20 réis.

fião podem ser expedidos os maços de jornaes,



impressos ou papeis de commercio, que excede­
rem o peso de 2:000 grammas, ou que não forem 
franqueados pelo menos parcialmente, e os maços 
de amostras que tiverem valor commercial, que 
exce,lerem o peso de 250 grammas, ou que apre­
sentarem mais de 20 centímetros de comprimen­
to, 10 de largura e 5 de espessura, se não forem 
franqueados pelo menos parcialmente.

Cartas, jornaes, amostras, ou quaesquer 
ohjectos registados

Franquia obrigatória
Premio fixo de registo alem do porte respecti­
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vo ............................................................  50 réis
Avisos de recepção, cada um ............. .. 50 »
Hespanha, ilhas Baleares e Canarias, possessões hes- 

panholas na costa septentrional de África e portos 
da costa de Marrocos:

Cartas ordinarias 
Franquia obrigatória

Cada 15 grammas......................................  25 réis
Biihetes postaes

Cada u m ..................................................... 10 réis
Jornaes, gazetas, obras periódicas, livros brochados 

ou encadernados, papeis de musica, catálogos, pros­
pectos, annuncios, avisos diversos e photographias

Franquia obrigatória
Cada 50 gram m as.......................................  5 réis
Os maços de jornaes, etc., não devem exceder o 

peso de 1:000 grammas.



Amostras, papeis de commercio, provas de imprensa 
com correcções manuscriptas e manuscriptos 

Franquia Obrigatória
Cada 50 grammas...................................... 20 réis
Os maços de amostras, etc., não devem exceder o 

peso de 500 grammas.
Cartas, jornaes, amostras ou quaesquer objectos

registados
Franquia obrigatória

Premio íixo de registo além do porte respecti
vo..................................................................50 réis
India britannica (Indostão, Birmania britannica, 

Aden), colonias [rancezas (AsiERicA-Martinica, Gua- 
delupe e dependencias, Guyana tranceza, S. Pedro 
e Miquelon—AvRicA-Senegal e dependencias, Ga­
bão, Reunião, Mayóla e dependencias, Santa Maria 
de Madagascar—Asu-Estabelecimentos francezes 
da India (Pondichéry, Chandernagor, Karikal, Ma- 
bé e Yanaon) e da Cocbinchina—OcEANiA-Nova 
Caledonia e dependencias, ilhas Marqueras, Taïti 
e archipelagos sob o protectorado da França); 
colonias británicas (Antigen, ilbas Bermudas, ilha 
de Ceilão, Costa do Ouro, Dominica, ilbas Falk­
land, Gambia, Guianna brilanBÍca, Honduras bri­
tannica, Hong-Kong, Jamaica, ilha de Laboau, 
Lagos (Guiné), Malaca, ilba Mauricia e suas de­
pendencias (Seychelles, Almirantes, etc ). Monser- 
rate, Nevis, Penang, S. Christovão, Serra Leôa, 
Singapura, ilha da Trindade, ilbas Virgens); colo­
nias hespanholas (ilhas de Fernando Pó, Anno Bôm 
e Corisco, ditas de Cuba e Porto Rico, archipelago
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das Filippinas, ditos das Mariannas e Carolinas), 
colonias hollandezas, (Indias, orientaos hollande- 
zas, Guianna hollandeza, Curaçao e suas depen­
dencias), colonias dinamarquezas (Groenlandia 
ilhas de Santa Cruz. S. Thomás e S. João), 
Honduras (republica) Japão, Liberia, Mexico, Pe­
rú (por Inglaterra) e Salvador.

Cartas franqueadas—cada 15 gram mas.. .  80 réis.
Bilhetes postaes—cada um ............. 30 réis.
Livros, jornaes, e outros impressos, 

amostras de fazendas, etc. — cada
50 grammas.................................  20 réis.

Premio de registo............................ 50 réis.
Aviso de recepção.......................... 50 réis.
Cartas que nãó vierem franqueadas-

cada 15 gram m as........................  150 réis.
As cartas expedidas para todos os paizes além

de Suez na Africa, Asia ou Oceania por via de 
Brindisi estão sujeitas á franquia de 80 réis por 
15 grammas.

Brazil, Republica Argentina e Peru 
PELOS PAQUETES SUBSIDIADOS 

Cartas
Franquia facultativa

por meio de sellos do correio portuguez:
Cada 15 gram m as............. .....................  100 réis.
Bilhetes postaes—cada u m ..................... 30 réis.
Pelos paquetes francezes das Messageries a fran­

quia é de 80 réis por 15 grammas.
Jornaes politicos, litterarios, scientificos e industriaes, 
impressos, amostrase papeis de commercio, cintados 

Cada 50 grammas ....................................  20 réis.



Subindo 20 réis por cada 50 grammas ou fracçáo 
d’este peso.
PELOS VAPORES MERCANTES E NAVIOS DE VELA 

Cartas
Franquia facultativa

por meio de sellos do correio portuguez
Cada 15 gram m as.......................... . 50 réis.

Subindo 50 réis por cada 15 grammas ou fracção 
d’este peso.

Jornaes politicos, iliterarios, scientificos e industriaes, 
impressos, amostras e papeis de commercio, cintados
Cada 50 grammas . . '................................  10 réis.
Subindo 10 réis por cada 50 grammas ou fracção 

d'este peso.
São admittidas a registo as correspondencias 

de qualquer natureza e por ellas se cobrará em 
sellos postaes, além do porte competente, o pre­
mio tlxo de 50 réis, quer tenham de ser expedi­
das pelos paquetes subsidiados, quer pelos vapo­
res mercantes ou navios de véla.

Se os remetientes pretenderem aviso de rece­
pção, pagarão por este, tambem em sellos pos­
taes, o porte de 50 réis.

Belas cartas procedentes do Brazil sem fran­
quia, ou com franquia insufficiente, cobrar-se-hão 
no acto da enlrega o seguinte porte:
Cada 15 gram mas.................................... 150 réis.
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ADVERTENCIA
1Î prohibida a inclusão de dinheiro, joias, ou 

quaesquer outros objectos de ouro ou prata em



cartas que não forem registadas, com destino 
ao continente do reino e ilhas; para os paizes es­
trangeiros é sempre prohibida.

Os maços de impressos, manuscriptos ou amos­
tras de fazendas que contiverem cartas serão 
porteados como cartas não franqueadas e remet­
tidos ao seu destino.

Os maços que contiverem juntamente impres­
sos manuscriptos ou amostras deverão ser fran­
queados pelo maior porte que competir á classe 
das correspondencias n’elles encerradas.

Nenhum maço de impressos deverá exceder 
o peso de 2:000 grammas e cada maço de amos­
tras 1:000 grammas, para o reino e îlhas, e 250 
grammas para os paizes estrangeiros.

YuieM n acionaes

Vales de correio — Pódem ser nominaes ou 
ao portador. No primeiro caso, o pagamento é 
feito mediante a verificação da identidade da 
pessoa que deve passar o recibo; no segundo 
caso o pagamento é feito ao apreseutante, sem 
formalidade alguma.

Vales telegraphicos—Só podem ser emídi­
dos com indicação do nome da pessoa a quem 
devem i-er pagos.

Valor Maximo dos vales — t.° Para os va­
les telegraphicos: até 100$000 réis, quando hou­
verem' de ser pagos pelo thesoureiro da direcção 
geral dos correios, tetegraphos e pharoes, ou por 
qualquer dos thesoureiros pagadores dos dis­
trictos; ató 50£000 réis, quando houverem de ser 
pagos por qualquer recebedor de comarca ou pe­
los seus propostos.—2.° Para os vales de correio 
nominaes: até 300^000 réis, quando houverem 
de ser pagos pelo thesoureiro da direcção geral
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dos correios, telegraphos e pharoes, ou por qual­
quer dos thesoureiros pagadores dos districtos; 
até 150$000 réis, quando houverem de ser pagos 
por qualquer recebedor de comarca; até 50$000 
réis, quando houverem de ser pagos por qual­
quer recebedor de concelho, ou proposto rece­
bedor de comarca.—-3.° Para os vales de correio 
ao portador: até 50$000 réis, qualquer que seja 
a thesouraria ou recebedoria em que houverem 
de ser pagos.

Vales emittidos ou paoaveis nos Açores-  
Só podem ser passados em moeda forte, por 
1$0U0 réis ou múltiplos d'esta quantia.

Endosso dos vales—Só os vales de correio 
nominaes podem ser endossados, preenchendo- 
se os dizeres do verso dos mesmos. Os indivi 
duos, a favor de quem se effectuaram os endos­
sos, devem assignar o respectivo recibo no vale. 
Os vales endossados não podem ser pagos aos 
primitivos destinatarios senão por meio de novo 
endosso.

Despeza de emissão de vales — Os tomadores 
de vales nacionaes devem pagar no acto da 
emissão: 1.· 0 premio de 50 réis por cada 5$000 
ou fracção de 5$000 réis.—2.° A importancia do 
sêllo relativo á quantia por que o vale for emit- 
tido —3.° A taxa de 250 réis, além do premio e 
do sêllo, quando o vale for lelegraphico.—í.° A 
taxa para urgencia ou certificado de recepção, 
quando qualquer d’essas operações accessorias fôr 
reclamada para o vale lelegraphico.—b.'1 A taxa es­
tabelecida para a distribuição por proprio, quando 
houver de se empregar esse systema de entrega. A 
taxa a que se refere o n.° 3." é unicamente appli­
cavel aos vales telegraphicos expedidos de uma 
para outra localidade do continente do reino, ou
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no interior de cada urna das ilhas adjacentes em 
que houver telegraphos. Para os vales trocados 
entre o continente e as ilhas adjacentes será co­
brada a taxa telegraphica que for fixada pela di- 
recção geral, segundo as taxas estabelecidas pelas 
emprezas exploradoras dos cabos submarinos res­
pectivos.

Imposto do sello—A emissão dos valles nacio­
naes de valor de 5$000 réis, ou mais, está sujeito 
ao pagamento do imposto do sêllo.

aviso de pagamento—Cada um 25 réis.
Localidades em que podem ser emittidos e 

pagos os valles NACIONAES—Em todas as cabeças 
de concelhos do continente do reino.—Nas ilhas 
dos Açores e Madeira só podem ser pagos e emit­
tidos os valles nas cidades de Angra do Heroismo, 
Funchal, Horta e Ponta Delgada.—Sò podem ser 
emittidos ou pagos vales telegraphicos nas cabe­
ças de concelho em que estiver estabelecido o 
serviço telegraphico.

Cambio para a emissão de vales nos Açores— 
0 cambio foi fixado: em t$260 réis fracos por 
1$000 réis fortes, para os vales emittidos nos 
Açores;—em 1#250 réis fracos por 1$000 réis 
fortes, para os vales pagavcis nas mesmas ilhas.

Valeu  In tern ac ion aes

P a iz e s  para on d e  se  p o d e m  e m i l l i r  v a lle s
e e q u iv a le n c ia  das m o ed a s  r e s p e c t iv a s  á  p o r tu g u e z a

Bélgica, França, colonias francezae e Suissa, 
182 réis o franco; Italia, 182 réis a lyra; Rou- 
mania, 182 réis o ley; Allemanha, 225 réis o 
mark; Dinamarca, Noruega e Suissa, 225 réis o 
krone; Hoilanda, 380 réis o florim; Egypto, 50 
réis a piastra.
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Valor máximo dos vales—Até 90$000 ré is  ou o 
seu valor approxim ado.

Despezas de emissão de vales -Os tomadores 
de vales internacionaes de correio devem pasar 
por qualquer quantia até réis 10^000, 100 réis; 
por cada 5$000 réis ou fracção de 5£000- réis a 
mais de 10Æ000 réis, 50 réis’—Os tomadores de 
vales internacionaes telegraphicos têem a pagar 
a mais a importancia de um telegramma de 10 
palavras para o paiz a que for destinado o vale. 
Os vales internacionaes são isenlos do imposto do 
sêllo.

Localidades em que se emittem vales inter­
nacionaes—As mesmas em que é auctorisada a 
emissão de vales nacionaes.

N. B.—Os vales internacionaes são pagos Uni­
camente em Lisboa ou Porto.

V a le ·  en tre  P o r tu g a l c It ra z il

Valor máximo—Km moeda forte 90$000 réis, 
em moeda fraca 180^000 réis; devendo todas as 
quantias emittidas ser múltiplos de 1$000 réis.

Valor real- Conforme o cambio corrente da 
praça em que se effectuar o pagaménto.

Endosso—Podem ser transmittidos por este 
meio, e pagos ás pessoas e ñas localidades indi­
cadas pelos depositantes.

Despezas de emissão—Por cada 1¡¡S000 réis, 20 
réis.

Despeza de recebimento —Todas as quantias 
superiores a 5£000 réis estão sujeitas ao imposto 
de sêllo.

Localidades de emissão e recebimento — Km 
Portugal: todos os concebios do continente, e nas 
capitaes dos districtos administrativos dos Açores 
e Madeira.—No Brazil: Pará, Ceará, Maranhão, Per-
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nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e onde 
mais a direcção geral dos correios do imperio 
auctorisar esse serviço.

Cqbbança de recibos letras e assignaturas— 
Ás administrações de Lisboa e Porto e estações 
telegrapho-postaes do continente e ilhas encarre­
gam-se: 1.”, da cobrança de recibos, lettras de 
cambio, coupons, vales do correio e telegraphi- 
cos, facturas, etc ; 2.°, de receber, de particula­
res, assignaturas de periódicos que se publiquem 
no continente e ilhas, fazendo a emissão das 
quantias por meio de vales nominaes aos inte­
ressados.

As taxas a pagar ao correio são diminutas, e 
não as publicamos para não excedermos os limi­
tes de um almanak de familia.

TABELLA 6.*
P o r te  d a ·  eu com m en d a · pontoes p erm u ­

tadas  no con tin en te  c ilh as .

Do continente para o continente ou de qual­
quer ilha para a m esm a.............................. 200

Do continente para as ilhas ou vice versa, e 
d’uma ilha para outra ................................... 250
As encommendas postaes não podem exeeder 

a 3 kilogrammes de peso. nem a 20 centíme­
tros cúbicos de volume, e este póde-se avaliar, 
medindo em centímetros cada uma das tres di­
mensões do volume que se pertende expedir e 
procurando na seguinte tabella o numero corres­
pondente, se a somma d’esses tres numeros cor­
respondentes não exceder a 1000 o volume está 
em condições de ser expedido como encommenda 
postal; aliás não.
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TABELLA 7.»
Despacho)* te legru p h lcos

Extracto do regulamento de 11 de março de 1880 
e carta de leí de 7 de julho do mesmo anno

Estação principal—Terreiro do Paço 

S u c c u r s a e s—Caes dos Soldados, Côrtes, Lapa, Rato,
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Necessidades, Santa Isabel, Santa Marta, Bemposta, 

Mouraria, Ajuda, Belem e Bôm Successo
TAXAS DOS DESPACHOS

Despachos entre as estacões do continente do reino 
ou entre as estações de qualquer das ilhas adjacentes 

Ordinarios
Réis

Taxa fixa 50 réis—cada pa lav ra .................  10
Noticiosos e suburbanos

Taxa fixa 25 réis—cada palav ra .................  5
Drbanos

Taxa fixa 20 réis—cada palavra.................  2
N. B. Para os despachos suburbanos é limitada 

a 15 kilometros de Lisboa, 10 kílomeiros do Porto 
e 5 kilometros de qualquer outra cidade, a dis­
tancia das localidades para onde se podem expe­
dir.

Deepachos pela fronteira de Hespanha 
A partir do continente do reino -Preço por cada

palavra
Para Hespanha...............................................  20
Para França (continental)............................. 50
Para a Algeria e Tunesia..............................  70
Para a ilha de Córsega..................................  312
Para Gibraltar (além da taxa fixa de 200 rs.) 40 
Pata a Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas da 

Mancha (excepto Jersey) (além da taxa
fixa de 480 ré is ) ........................................ 96

Para a ilha de Jersey.................................... 516
Para a Italia (além da taxa fixa de 330) —  66
Para a Allemanha (além da taxa fixa addi-
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cional de 280 ré is ) ....................................  56
Para a Bélgica (além da taxa fixa addicio­

nal de 320 réis)...........................................  64
Despachos pelo cabo submarino 

A partir do continente do reino—Preço por cada
palavra

Para a Madeira................................................ 250
Para S. Vicente de Cabo Verde.....................  830

Estações da companhia Western:
Para Pernambuco........................................... 2$055
Para o Maranhão e Bahia................................ 2$855
Para o Pará e Rio de Janeiro .......................3$ 115
Para Santos, Santa Catharina, Rio Grande

do S u l...........................................................3$655
Estações do governo:

Via Peruam- j Região do norte ou centro .. 2 $225
buco........j Região do sul .........................2$455

i Região do norte.......................3$355
Via Pará . . .  ' Região do centro.....................3$555

I Região do sul.......................... 3$755
Para Montevideu.............................................3$G55
Para todas as outras estações do Uruguai.. 3$755
Para Buenos-Ayres..........................................3$821
Para todas as outras estações da republica 

argentina.......................................................3$92t
TABELLA 8.*

A g e n c ia · em  I.tsbou doa d i v e r · » ·  bancos 
das p rov in c ias

Bahcellos
Banco de Darcellos—Rua dos Capellistas 109. 

Braqa

Banoo Mercantil de Braga—Rua dos Capellis­
tas, 109.
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Banco do Minho— Rua dos Capellistas, 158. 
Br a g a n ç a

Banco de Bragança—Rua dos Capellistas, 109. 
Coimdra

Banco Commercial de Coimbra—Rua dos Ca­
pellistas, 160, 2.»

Covilhã
Banco da Covilhã—Mu do Retrozeiros, 60, l.° 

Evora
Banco do Alemlejo—Rúa Augusta, 27, 2.»
Banco Eborense -  Rua dos Capellistas, 109.

Fbnchai,
Banco Commercial da Madeira—Calçada de 

S. Francisco, 7.
Guimarães

Banco Commercial de Guimarães — Rua do 
Arco do Bandeira, 22.

Banco de Guimarães-Calç. de S.Francisco, 23,1.® 
Lamego

Banco do Douro— Cargo do Corpo Santo, 13, 1.» 
Peso da Regoa

Banco da Rcgua—Rua da Magdalena, 125. 
Porto

Banco Alliança—Rua dos Retrozeiros, 10.
Banco Commercio e Industria—Ma dos Capel­

listas, 7.
Banco Commercial do Porto — Rua da Horta 

Secca, 23.
Banco Industrial do Porto—Rua dos Fanquei­

ros, 125.
Banco Mercantil Portuense—Largo da Magda­

lena, 85, 1.·



Raneo Portuguez— Rua dos Capellistas, 158. 
Banco União do Porto—Rua dos Capellistas, 56.

Vianna do Castello
Raneo Mercantil de Vianna—Rua Nova da Al- 

fandega, 108, l.°
Banco de Vianna—Rua dos Capellistas, 109. 

Villa-Real
Banco Commercial, Agrícola c Industrial de 

Villa Real— Rua dos Capellistas, 158.
N. B. 0 premio das transferencias varia segun­

do as quantias, prazos e localidades.
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TABELLA 9.»

V ia sen s  »  vapor

VAPORES LISBONENSES

(Estação no Atierro ao caes do Sodré)

Linha de Belem
Nos dias de semana o serviço será feito por 

vapores com intervallo de 30 minutos entre uma 
c outra carreira.

Preços—De dia, ré, 50 réis, prôa, 40 réis; de noi­
te, 60 réis, sem distincção de logar.—Por assigna­
tura, series de 25 bilhetes, l$000 réis.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel de uma a outra 
carreira. Preços-De dia, sem distincção de logar, 
50 réis. De noite, sem distincção de logar, 60 réis.

N. B. Nos dias em que se fizerem carreiras de
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noite haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as horas das carreiras.

Linha de Cacilbas
Aos dias de semana, carreiras com intervallos 

ie  40 minutos de uma a outra.
Aos domingos e dias santos ha mais carreiras. 
Preços—Aos dias de semana, ré, 50 réis; prôa, 

30 réis; aos domingos 50 réis, sem distincção de 
logar.— Por assignatura, series de 25 bilhetes, 
1$000 réis.

C om panh ia  de n avegação  a  vap or 
do m ar P a c ific o

Esaipíorio da agencia—Caes do Sodré, n.° 64
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos em viagens quinzenaes ás quartas feiras 
alternadamente.



N’estas passagens inclue-so mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dão se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 22$500 
réis além dos preços marcados para Valparaiso 
em qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.* classe têem beliche com 
colchão e cobertor, vinho de pasto e comida com 
abundan :ia.

Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:

Para ilordeus 1.* classe 234630 réis; 2.' 144180;
3.“ 94000; para Liverpool, 1.* classe 364000 réis; 
2.“ 224500; 3.a 134500.

No escriptorlo da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida e volta, a creanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a bagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.
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C o m p a n h i a  R e a l  I n g l e z a

Escriptorio da Agenda—Rua dosCapellistas, η.·31
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos, nas carreiras de paquetes a vapor de Sou­
thampton que tocam em Lisboa nos dias í ,  13 e 
28 de cada mez.

Nos preços inclue-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escriptorio da empreza prestam-se os ne­
cessários esclarecimentos.
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C o m p a n h ia  M e e e a g e r le e  M a r i t im e ·

ESCRIPTORIO DA AGENCIA

Travessa do Sequeiro das Chagas, n.° 1.
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos nas carreiras de Bordéus, que partem de 
Lisboa nos dias 8 ou 9 e 23 de cada mez.

0 paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.* ou 2.* camara, têem um abatimento 
de 15 por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na 1.* classe e 20 na 2.a

N'estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinlíos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.
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TABELLA 10.a

CnniinhoH de fe rro  do n o rte  e le s te

Eslação no Caes dos Soldados
N. D. A letra B indica onde ha bofete para 

tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de vinte minutos.

De Lisboa ao Entroncamento
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Linha do norte — de Lisbon ao Porto
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Linha de leste — do Lisboa a Badajoz

Serviço diario e directo entro Lisboa, Toy e Vigo 
pela estação do Nine

O trajecto faz-se em caminho do ferro entre 
Lisboa e Porto e Nine, e em diligencias no per­
curso além d’estaçào.

5
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Cantinho.** de fe rro  do ΐ Ι  i it It n e «Io H onro

Linha do Minho — Do Porto a Braga e a Yalença

Todos os comboios procedentes de V alenç* se corres­
pondem com o ram al de B raga  e vice-versa.
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Linha do Douro — do Porlo á Regua

Advertencias
Bilhetes. — A venda de bilhetes começa uma 

hora e termina cinco minutos antes da partida de 
cada comboio.

Os bilhetes só servem para o comboio, dia e 
ponto n'elles designados.



Os passageiros são obrigados a apresentar os 
seus bilhetes sempre que lhes forem exigidos pe­
los empregados do caminho de ferro.

Os passageiros que forem encontrados nas car­
ruagens sem bilhete, pagarão a importancia cor­
respondente ao bilhete da classe que tiverem oc­
cupado, mas contado do ponto extremo d’onde 
houver partido o comboio.

Todo o passageiro que occupar uma classe su­
perior á designada no seu bilhete, pagará a diffe­
rença de preço de uma á outra.

0 passageiro que viajar com bilhete de data an­
terior, e que se provar não ter sido auctorisado a 
servir se d’elle, pagará o seu valor.

Os passageiros que, depois de se haverem mu­
nido de bilhete, quizerem occupar logar de classe 
superior, pagarão a differença de nma á outra. A 
mudança de carruagem, bem como a faculdade 
de continuar a viagem além do ponto indicado no 
bilhete, serão requisitadas ao chefe da estação ou 
ao revisor do comboio.

Os passageiros que nas estações de partida dos 
comboios quizerem occupar um compartimento 
reservado, podem obíel-o pagando a importancia 
dos logares contidos n’este compartimento, e pre­
venindo na estação uma hora antes.

Todo o passageiro que, saltando n’uma estação, 
não entrar no comboio para que possue bilhete, a 
tempo de seguir n’eile, tem de munir-se de novo 
bilhete para seguir no immediato.

Creanças—As creanças menores de 3 annos na­
da pagam, comtanto que vão ao eolio das pessoas 
que as conduzem De 3 a 7 annos pagam meio pre­
ço, mas, para a contagem de logares no mesmo 
compartimento da carruagem, consideram-se duas 
creanças como occupando um só logar.
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Militares e marinheiros—Os militares e mari­
nheiros em serviço pagarão apenas por si e suas 
bagagens metade dos preços fixados nas respecti­
vas tarifas, apresentando a competente requisição 
da auctoridade respectiva.

Bagagens—0 despacho de bagagens começa 
uma hora antes da saida dos comboios e termina 
cinco minutos antes da sua partida.

Só se consideram bagagens os bahús, malas, ar­
cas, caixas de chapéus, sacos de noite, ferramen­
tas de trabalhadores amarradas, colchões e algum 
objecto analogo; quaesquer outros pagarão se­
gundo a tabella correspondente.

C a r r u a g e m - s a l ã o — A carruagem-salão aluga-se 
mediante o pagamento de doze logares de 1 * clas­
se para um percurso, não inferior a 30 kilometros. 
N’estas carruagens podem viajar dez pessoas sem 
augmento de preço; além d’este numero cada pes­
soa pagará um bilhete de 1.* classe.

A carruagem-salão deve ser requisitada na es­
tação do Porto duas horas antes da partida do 
comboio e nas demais estações com antecipação 
precisa para poder ser transportada do Porto. Ã 
pessoa que alugar a carruagem-salão assignera 
na estação de partida um termo de responsabili­
dade pelas avarias que lhe causar.

C o m p a n h i a  d e  c a r r i s  d e  f e r r o  d o  M i n h o

Esta companhia, em combinação com os cami­
nhos de ferro do Minho, Douro é companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes, transporta 
passageiros e bagagens para todos os comboios 
que partem da estação do Porto, e, d’esla para a 
cidade logo depois da chegada de todos os com­
boios das mesmas linhas, fazendo escala pelas

CAMINHOS DE FERRO 1 3 3



ruas seguintes: Heroismo, Reimão, Batalha, San­
ta Catharina, Gonçalo Christovão, Santo Ovidio, 
Aguardente, Costa' Cabral, Cruz das Regateiras, 
rua Formosa, Praça Nova, rua dos Clérigos, Car­
mo, rua do Rosario, Boa Vista e Foz.

Da estação central sita na rua do Sá da Bandei­
ra n.°* 20 a 24, e pertencentes á companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes, sáem carros 
americanos conduzindo passageiros e bagagens, 
quarenta e cinco minutos antes da partida de ca­
da comboio da estação do Porto, e d’esta para a 
central logo depois da chegada de qualquer com­
boio; na mesma estação central se vendem bilhe­
tes e despacham bagagens aos passageiros que se­
guem para as mesmas linhas, assim como se des­
pacham recovagens e mercadorias.

C o m p a n h i a  v i n ç ã o  d o  M in l io

Esta companhia tem serviço combinado com os 
caminhos de ferro do Minho e Douro, tendo a sua 
estação central, onde se vendem bilhetes, despa­
cham bagagens e recovagens aos passageiros que 
seguem para as referidas linhas, na rua de D. Pe­
dro n.0* 42 a 46, donde os seus carros partem pa­
ra a estação do Porto trinta minutos antes da par­
tida de qualquer comboio, e da estação do Porto

Eara a central, logo depois da chegada dos com- 
oios.
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f i t i n i n h o  «le f e r r o  «le t i n  r e d i iz i r fn  «Io 
á  P dvihi «le V u r z i m  e  I< 'a iua l leão

Estaçío central— Praça de Carlos Alberto 
DirccçSo e estaçSo principal— Praça da Boa Vista

0 transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nõs carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40 réis e dão direito 
ao transporte gratuito de 30 kilogrammas de 
bagagens.
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C am inho de fe rro  da f ie i r a  A lla
Da Figueira da Foz á Pampilhosa e Yillar-Formoeo
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Cain iuho «le fe rro  «lo § iil e  atieste

(Escriptorio no Terreiro do Paço, lado occidental 
Serviço dos vapores

PREÇOS
D e L isboa p a ra  o B arre iro  e S eixa l.. R é 150 P ro a  100 re. 
D o B arre iro  p a ra  o S e ix a l................... l ié  50 P ro a  30 rs .

Serviço dos comboios
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No preço dos bilhetes comprados na estação 
de Lisboa para os differentes pontos da linha, e 
nos comprados em todas as outras estações para 
Lisboa, vae incluida a passagem no vapor e 
ponte do Barreiro.

As bagagens e mercadorias por grande velo­
cidade podem ser despachadas directamente de 
Lisboa para todas as estações do caminho de 
ferro do sueste e vice-versa pelos vapores do 
caminho de ferro.
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TABELLA 11.»

fiom pn n h ia  ca rr is  de ferro  de.L isbon

EstaçSo principal—Rua de S. Joaquim, a Santo Amaro 
Carreiras de hora em hora e diversas

n o  cam in h o  de fe r r o —Para Belem , pelo 
Alerro e  Alcantara (ponte nova), das 7 h  1C' da 
m anhã ás 8 h 10' da ta rd e -p e lo  C. Carão e Aler­
ro, das 6 h  40' m . ás 7 h  40' t.—Para Santo Amaro, 
pelo  C. B. e  Pamp. ás 5 h 30' e das 8 h  25 ' m . ás 
10 h  25 ' t .—pelo Alerro, ás 9 h 10', 10 li 10', I l  h  
20 ' m . e 12 h  4»' t.—pelo  C. B. e Aterro, ás 8 h  
40', 9 h 40' e t i  li 50' m .—Para o Intendente, 
pe la  R. dos Fanq., das 9 h  2 ' m. ás 8 h 2 ' da t.— 
Para o Passeio , das 8 h 47' m. ás 7 h 47' t — Para 
a PAMPOLHA, das 6 h  55 m. ás 8 h  55 t.

n o  P a s se io — Para Belem , pelo Alerro das 7 h 
22 ' m . ás 8 h 22' t .—Pelo C. Barão e Alerro, das 6 h  
52' m. ás 7 h  52' t. e ás 9 h 30' t.—Para Santo Ama­
to, pela Pamp., das 8 h  7' m. ás 8 h 7 ' t.— Para o 
Caminho de ferr o , das 8 h 15' m . ás 8 h 15' t .— 
Para a  Pampulha, das 7 h  37' m. ás 7 h  37' t.— 
Para Santos, das 9 li 20' m. ás 7 h  20' t.

n o  i n t e n d e n t e —Para Belem  e  Algés, pelo 
Alerro, das 7 h 27' m. ás 8 h  27' t .—pelo C. B. e 
Aterro, das 6 h  57' m . ás 9 h 57' t.—P ara Santo 
Amaro, pe la  Pamp., das 8 h  45’ m . ás 9 h 45' t.— 
Para a  Pampulha, das 7 h 15' m. ás 9 h l a ' t.— 
P ara o Caminho de ferr o , das 8 h  38' m. ás 7 h 
38' t. e ás 12 h  n .— Para Santos, das 9 h  30' m. 
as 7 30' t.



D a D am pniha—Para o Caminho de ferro, das 
7 11 5' m. ás 9 h 50' t.—Para o Passeio, das 7 II 
30' m. ás 9 h 30' t.—Para o Intendente, das 8 h 
10' m. ás 9 h 10’ t.

D e San to  A m aro — Para O CAMINHO DE FERRO 
pela Pamp. e C. tí. ás 4 h 10' m. e das 61i 5 
ás 8h 5' t.—Para o Passeio, pela Pamp. e C. Il 
das 6 h 45' m. ás 7 h 45' t.—Para o Intendente 
pela P a m p .  e C- II, das 6h 25' m. as 8 h 25' t. e 
ás 7 li 40' e 8 h. 40' m. e 11 h 5' t.—Para o Princi­
pe Real, ás 7 h 0, 7 h' 30' 7 h 50' ra 10 h 35' e 
10 h 50' t.—Para o Rato, ás 6 h 55' 7 h 151 7 h 35' 
e 7 h 55' m.

D e B e lem — Para o Caminho de Ferro, pelo 
Aterro e V. B., das 6 11 35' m. ás 8 li 35' t.—pelo 
Aterro, das 7 h 5' m. ás 9 11 5' t.—Para o Passeio, 
pelo Aterro e C. B. das 7 li. 15 ás 9 h. 15' t.— 
pelo Aterro, das 6 h 45' m. ás 8 ii 45' t.—Para o 
Intendente, pelo Aterro e V. B das 6 h 55' m. 
ás 8 li 55' t.—Pelo Aterro, das 7 h 25' m. ás 8 h 
25' t.

D e A ig é s — Para o Intendente, pelo Aterro e C. 
B., das 7 li 40' m. ás 8 h 40' t.—pelo Aterro, das 
7 h 10' m ás 8 h 10' t.—Para Santo Amaróos 11 h 
10', 2 li 30' e 1 h 15' n.

D e sa n to s—Para o Passeio, pelo Aterro, das 
9 h 45' m. ás 7 h 45' t.—Para o Intendente, do C. 
B., das 10 h 5' m. ás 8 h 5' t.

do Bocio—Para Belem, pelo Aterro e Pamp., 
ás 10 h 30' t.—pelo C. B. e Pamp., ás 11 h 30', 12 
h e 12 h 30' n.—Para Algés, pelo C. B. e Pamp. 
ás 11 li 15' e 12h n.—Para o Caminho de ferro, 
ás 11 h (Ί2 h e 15' n.—Para o Intendente, ás 11
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h 45' n —Para Santo Amaro, pelo C. D. e Aterro, 
ás 9 h 55', 10 h 15', 10 h 35', 10 h 55' e 1 h n - P a ­
ra o Principe Real, peio C. B , das 8 h 5' m. ás 12 
h 25' de 20' em 20'.—Para o Rato, pelo C. Il, das 
8 h 15' m. ás 9 h 35' t., de 20' em 20'.

n o  P r in c ip e  R c t il—Pelo Ralo, S· Bento, C. Il 
ao Rocío, das 8 h m. ás 11 li 40' t. de 20' em 20'.

» o  R a to —Por S. Roque, R. do Alecrim e L, do 
Corpo Santo ao Rocío, das 7 h 36' m. ás 10 h 16' 
t., de 20' em 20'.

C a rre ira s  d e  C ircu la çã o— Do CONDE BaRÀO, 
por S. Bento, Rato, Principe Real, S. Roque, L. 
das Buas Igrejas, R. do Alecrim, Corpo Santo, Boa 
Vista ao 6. B., das 7h 48' m. ás 8 n  28' t., de 20' 
em 20'.

» o  C argo  dus n u as  Ig r e ja s —Para O C\MI- 
nho de ferro, as UR 30' t.—Para o Intendente, 
ás 11 h 45' t.—Para Alcantara, ás 12 n.

n a  E s tre lla , por a R. do Patrocinio, R. de SlA 
Isabel, R. de S■ Dento e Conde Barão ao Pelouri­
nho de 50 em 50 minutos.

n o  P e lo u r in h o —Para a Estrella, Andaluz e 
Arco do Cego de 50 em 50 minutos, indo os carros 
d’estas duas ultimas carreiras ao Jardim Zooló­
gico.

Advertencia.—Não se mencionam algumas car­
reiras que são feitas pelos carros que sahem de 
Sanio Amaro para os differentes pontos, ou que 
recolhem, bem como muitas extraordinarias a que 
a companhia não é obrigada.
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Preços
Dentro da cidade em qualquer carreira i réis
Belem a Algés e vice-versa................... I  De dia
Alcantara a Belem e vice-versa........... \ 50
Alcantara a Algés e vice-versa (nas car-( De noite 

reiras directas entre o Intendente e Al-l 60 
g é s ....................................................... '

De Lisboa a Belem (em carreira directa). 80

Bilhetes de correspondencia e pontos de espera

do Cam inho de fe rro  para o Intendente, Pas­
seio e Rocio— Largo do Pelourinho.

D o In ten d en te , P asse io  e I lo e io  para O Ca­
minho de ferro— Terreiro do Paço.

n a  P a m p n ih a  e A lc a n ta ra  para o Caminho de 
ferro, Intendente, Passeio e Rocio, e vice-versa 
—Estação do C. Barão ou de Santos.

Do Cam inho de ferro  (pela rua 
dos Capellistas para o Intendente

d o  in ten d en te  para o Passeio t 
vice-versa ....................................

D a P am p u lh a  e A le a n ta ra  OU\ 
dO C am inho de fe r ro , In ten-1  
den te , P a s se io  e R oc io  para/
o Rato, Principe Real e circula-l Estação do 
ção, e vice-versa........................ t C. Barão

c ircu la çã o , a partir do Largo dasl 
Duas Egrejas para o Rato e Prin-1 
cipe R eal....................................../

Rocio
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Do B ato  e P r in c ip e  U eol (pela i 

rua do Alecrim) e c ircu la - J 
çfio, a partir do Hato para o tn-F 
tendente, Passeio, Caminho del L. do Corpo 
ferro, Hocio, Pampullia e Alean-> Sanio.
ta ra ...............................................1

B »  H ato , a partir do Largo dasl 
Dnas Egrejas para o Rato e ?rin- j 
cipe Real..........................   I

Bu K ato , P r in c ip e  B cal e E s-\
( r e l ia  para o Caminho de fer- / Eslação do 
ro, Intendente, Passeio, Pampu- f C· liarão 
lha e Alcantara..... ........................1

B e A lca n ta ra  para Belem......... i
Bc Alités e B elem  para Alcan- Si.° Amaro. 

tara................................................. !
Os carros com direcção ao Passeio dão corres­

pondencia para o elevador da Calçada do Lavra, e 
este os dá para os ditos carros.

Cores lias bandeiras e pharoes dos carros
Para O Cnm in lio  de fe rro  e S an to  Am uro,

encamada— Para o in ten d en te  e A is é s  (de Al­
cantara), verde,—Para O P a s se io  e P e d ro iç o » ,  
amarella—Para O B oc io , T e r r e ir o  do P a ço  e
B e lem , branca.

Para a P am p u llia , azul—P r in c ip e  B c a l,
amarella e azul—B ato , azul, encarnada e ama­
rella—c iren ia çã o , amarella, azul e amar ella— 
«a u to s ,  branca, azul e branca.

N. B. Quando os carros para o Caminho de fer­
ro, Santo Amaro, Intendente, Algés, Passeio, Pe- 
droiços, Rocio e Belem passam pelo A terro , a
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bandeira é bi-partida sendo metade da côr do des­
tino e a outra branca—pela P a m p n ih a  e c .  « .  
metade do destino e a outra azul;—e é tri-parti- 
da, tendo uma parte da côr do destino e as outras 
azul e branca, pelo A t ie r ro  e c .  u .—branca e 
azul pela P au ip u iiia  e c .  I».

TABELLA 12.»
CarrOM It ip p e r t de l.ixb oa

Carreiras ordinarias, desde as 7 horas da manhã 
até á meia noite.

Da rua Augusta
Cruz da P edra.............................................. 40 réis
Beato............................................................. 60 »
Poço do Bispo.............................................  80 »
Olivaes......................................................... 120 »
Avenida Estephania ....................................  40 »
Campo Grande...........................................  80 »
Lumiar........................................................  100 »
Bego............................................................. 60 »
Matadouro...................................................  60 »
Lapa.............................................................  50 »

Do Rocio
Alcantara..................................................... 40 »
Belem..........................................................  80 »
Graça (pelo Cam. de Ferro)....................... 60 »
Rego..........................................................   60 »
Bato (pelo Chiado ou C. B.)....................... 60 »
Cintra (ida ou volta) ................................  700 »

» Ida e v o lta ......................................1200 »
N. D. No tempo balnear ha carreiras extraordi­

narias para Alcantara, Belem, Algés, Dáfundo e 
Cruz Quebrada.
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TABELLA 13.a

U ire ltox  pa i'oc litaex  nas freg u e z ia s  
de  l.inhoa

Baptismos e casamentos
Sem capa 800 réis, com capa 1 $200 réis; fóra 

da Igreja Parochial 6$400 réis.
N. B. Eslas quantias pertencem ao Parocho; ao 

Thesoureiro se dará o equivalente da metade do 
que se dá ao Parocho.

Enterros
Corpo ά terra—A mão; offerta 900 réis, acompa­

nhamento 600 réis; de sege, offerta 1$200 réis, 
acompanhamento §00 réis.

Caixão á cova—A mão; offerta 2$400 réis, acom­
panhamento 1$600 réis; de sege, offerta 3$600 
réis, acompanhamento 2$400 réis.

De herhnda—offerta 9$G00 réis, acompanha­
mento 6£400 réis.

De coche com berlinda, ou sem ella—offerta 
19$200 réis, acompanhamento 12$800 réis.

N. B. Eslas quantias pertencem aos parochos, os 
quaes não serão obrigados a acompanhar a pé fó­
ra dos limites das suas respectivas Freguezias; ao 
Thesoureiro se dará o equivalente dà metade da 
quantia que se dá ao Parocho pelo acompanha­
mento.

Encommendaçdes cantadas
Por cada uma ao Parocho 1$800 réis; ao The­

soureiro 600 réis.
Η. B. As rezadas são gratuitas.



Officio de nove lições, e Missa cantada de corpo 
presente, ao Parocho 6$400 réis; ao Thesoureiro 
;t$200 réis.

Resto da céra da tarima e altares (excepte do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Thesou­
reiro um terço.

Festividades

Missa cantada na Igreja Parochial —De instru­
mental, ao Parocho 1$800 réis, ao Thesoureiro 600 
réis; a orgão ou cantochão, ao Parocho t$200 réis, 
ao Thesoureiro 400 réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial — De 
instrumental, ao Parocho 2$400 réis; ao Thesou­
reiro 800 réis; a orgão ou cantochão, ao Parocho 
1$800 réis; ao Thesoureiro 600 réis.

Malinas e Laudes—Ko Parocho 2$400 réis; ao 
Thesoureiro 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fregue­
zia—ko Parocho ¡0 0 0  réis, ao Thesoureiro 400 
réis.

Procissões fóra dos limites da Freguezia—ko Pa­
rocho 2$400 réis; ao Thesoureiro 800 réis.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Sanio, Ascensão e Candeias—lim cada 
uma ao Parocho 2$400 réis; ao Thesoureiro 800 
réis.

Cartorio

Banhos de tres denuncias 800 réis, de uma 120 
réis.

Mandados de publicandis 480 réis.
Certidões de baptismo, casamento e obito 240 

réis.

N. B. Certidões de obilo de pobres e attesta-
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dos de pobreza, de finados tambem pobres serão 
gratuitos.

Abrir assentos por despacho de auctoridade 
superior ecclesiastica 800 réis.

Buscas até 20 annos gratis; d’ahi para traz 
cada anno 60 réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. Attestados relativos a pensionistas, que 

recebam do estado menos de 50$000 réis por 
anno. a amas de expostos, ou a pobres serão gra­
tuitos.

informação fechada sobre requerimènto a inte­
resse de parte (nao pobre) 480 réis.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240 
réis.

Cada arvore de geração 800 réis.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa 50 réis.
Os estylos em quanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos e en­
terros dos expostos continuam a ser gratuitos.
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Buenos Ayres, Boa Morte 
e Rua da Estrella. 

Quartel em Alcantara. 
Pau da Bandeira. 
Travessa do Pastelleiro. 
Junto á Igreja.
Bua das Flores.
Rua dos Caetanos e S. Pe­

dro de Alcantara.
Largo do Picadeiro. 
Ribeira Nova e Caes do 

Sodré.
Casa do Regedor.

Casas dos Regedores.

Casas dos Regedores. 
Praça de Armas, Tapada 

e Junqueira.
Guarda da Casa Pia. 
Calçada de D. Vasco.
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FAM ILIA REAL
0 Sr. D. Lniz I, Rei de Portugal e dos Algarves, 

etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao throno por 
morte de seu augusto irmão o Sr. D. Pedro V, em 
ti  de Nov. de 1861 : foi proclamado Rei em 22 de 
Dez. do dito anno: casou por procuração em Tu­
rim a 27 de Set. de 1862, e em pessoa ño dia 6 de 
Out. do mesmo anno com

Sua Magestade a Rainha a Senh. D. Maria Pia de 
Saboya, n. a 16 de Out. de 1847, íilha do Rei Victor 
Manuel 11.

Filho.»

1. ° 0 Serenis. Sr. D. Carlos Fernando, Principe 
Real, n. a 28 de Set. de 1863.

2. ° 0 Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, Du­
que do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.

P a e  de S ua M agestad e  E l-R e i

0 Sr. D. Fernando Adousto de Saxe-Coburgo- 
Gotha, n. a 29 de Out. de 1816: casou por procu­
ração em 1 de Jan. e em pessoa em 9 de Abril de 
1831 : viuvo desde 15 de Nov. de 1853: e desde en­
tão regente do reino até 16 de Set. de 1855 : casou 
em segundas nupcias a 10 de Jun. de 1869 com 
D. Elisa, Condessa de Edla.

Irm ã o s  de E l-R e i
1. » 0 Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de Coim­

bra, Condestavel de Portugal, n. a 4 de Nov. de 1847.
2. “ A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia. (Veja-se 

Prussia.)
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T io *  de  E l-R e i

(F ilhos do sr. D . João  VI, Im perador e R ei *j- «m 10 de 
M arço de 1826, e da S enh. D . C arlo ta  Joaq u in a , Im pe­
ra tr iz , e R a inha  *{· em 7 de J a n . de 1839).
1 0 (0 Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 de 

Nov. de 1866.) A suá viuva 
A Serenis. Senil. D. Adelaide Sofia, Princeza de 

Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abril de 1831 : 
c. em 24 de Set. de 1851 : v. desde 14 de Nov. de 
1866.

F ilh os

(1.·) A Serenis. Senh. D. Maria das Neves. Vejase 
Hespanha.

(2.°) 0 Sr. D. Miguel de Bragança, n. a 19 de Set. 
de Set. de 1853 : viuvo da Princeza D. Isabel Ma­
ria Maximiliana, filha de Maximiliano Anlonío 
Lamoral, Principe de Tliurn e Taxis, desde 7 de 
Fev. de 18SI.

0 Sr. D. Miguel, n. a 22 de Set. de 1878.

10 Sr. D. Francisco José, n. a 7 de Set. de 
1879.

A Senh. D. Maria Thereza, n. a 28 de Jan. 
■ de 1881.

(3.°) A Serenis. Senh. D. Maria Thereza (Áustria). 
(4.0) A Serenis. Senh. D. Maria José Beatriz (Ba­

viera).
(5.°) A Serenis. Senh. D. Aldegundes de Jesus Ma­

ria (Parma).
(6.°) A Serenis. Senh. D. Maria Anna, n. a 13 de Jul. 

de 1861.
(7.°) A Serenis. Senh. D. Maria Antonia, n. a 28 de 

Nov. de 1862. (Parma).
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MINISTERIO
Presidente do conselho, Ministro da guerra e 

interino das Obras Publicas, Commercio e Indus­
tria: Antonio Maria Fontes Pereira de Mello.

Ministro do Reino e interino da Justiça e Eccle­
siasticos: Barjona de Freitas.

Fazenda: E. R. Hintze Ribeiro.
Estrangeiros: Barbosa du Bocage.
Marinha: Pinheiro Chagas.

PR IN C IP A E S  FA M ÍLIAS R E IN A N T E S  
E DESTIIRONADAS

(Como tem  vindo no A lm anach  do Gotha)

AUSTRIA
Francisco José, lmp, da Austria, e Rei da Hun­

gria, n. a 18 de Agosto de 1830 : succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação de 
2 de Dez. de 1848, e renúncia de seu pae o Archid. 
Francisco Carlos: coroado Hei de Hungría cm 8 de 
Jim. de 1847 : casou em 24 de Abril de 1854 com a *

Imp. Rainha Isabel Amelia, filha de Maximiliano, 
Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

F i lh o u

1. · Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Jul. de 185G. 
(Baviera).

2. » Rodolfo Francisco Carlos José, Principe lmp. 
da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de Agosto de 
1858: casou com Estephania Clotilde, filha do Rei 
da Bélgica, n. 21 de Maio de 1864.



Filka — Isabel Maria, n. a 2 de Sept, de 18S3.
3.» Maria Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.

I r i u e o a  d o  I m p e r a d o r

1.» Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1883 : casou 
em terceiras nupcias a 23 de jul. de 1873 com a 
Senh. D. Maria Thereza, filha do def. Sr. D. Miguel 
de Bragança, e da Senh. D. Adelaide Sofia, Prin­
ceza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 24 de Agosto 
de 1855.

1.Francisco Fernando, n. a 18 de Dez. 
de 1863.

Olhon Francisco, n. a 21 de Abril de 
runos ao 1865.
m a l r i m o n i o \ F e r n a n d o  Carlos, n. a 27 de Dez. de

i 1868.
I  Margarida Sophia, n. a 13 de Maio 
\ de 1870.

p » „ o À Maria Annunciada, n. a 31 de Julho Filaos do 3.°| ’
malrimonio\]zabe^ n a 7 qg Julho de 1878.

2.° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.
BADEN

0 Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 de 
Set. de 1826 : succedeu, como regente, a seu pae 
0 Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 1852 
em logar de seu irmão Luiz; e tomou 0 titulo de 
Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856: casou em 20 
do mesmo mez e anno com a 

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Rei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

F ilh os
I.· Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 9 

de Jul. de 1857.
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2. a Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto de 1862.
3. ° Luiz Guilherme, n. a 12 de Jun. de 1865.

I r m ã o s  do  C l r a i n - R u q u e

1. » Alexandrina Luiza. Vejase Saxe-Coburgo- 
Gotlia.

2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. de 
1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com

Maria Maximiliana, fillia do def. Maximiliano, 
Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841.

(Solia Maria, n. a 26 de Jul. de 1865.
Filhos <Maximiliano Alexandre, n. em IO de Jul. 

( de 1867.
3. » Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832 : 

casou morganaticamente a 17 de Maio de 1871 com
Rosalia Luiza, ConJessa de Rliena, n. a IO de 

Jun. de 1845.
4. '  Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834: ca­

sada a 11 de Set. de 1858 coin Ernesto, Principe 
de Linange, n. a 9 de Nov. de 1830.

5. ” Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta. Ve­
jase  Russia.

I ' r l m n s  d o  U r a n i - I l i i q u e
F ilh as  de G uilherm e L uiz, tía s  do G ram -D uque J- em I I  

d e  O ut. de 1859, e  de Isab e l A lexandrina  de W u r­
tem berg  -j- a  5 de D ez. de 1864

1. a Sofia Paulina, n. a 7 Agosto de 1834: casou 
a 9 de Nov. de 185S com o Principe Wotdemar de 
Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.

2. * Paulina Sofia Isabel, n. a 18 de Dez. de 1835.
3. * Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fev. de 

1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com Hermann, 
Principe de Hohenloe-Langenbourg, n. a 31 de 
Agosto de 1832.

FAMILIAS REINANTES 1 5 9



Josephina Frederica (filha dos defuntos Gram- 
Duques Carlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja-se 
Prussia Hohenzolern-Sigmaringen.

Maria Amelia, sua irmã, n. a 11 de Out. de 1817: 
viuva de Guilh., Duque de Hamilton, desde 15 de 
Julho de 1863.

BAVIERA
O Rei Luiz II, n. a 25 de Agosto de I845 : succe­

deu a seu pae, o Rei Maximiliano José II, em 10 
de Março de 1864.

Olhon Guilherme, irmão do Rei, n. em 27 de 
Abril de 1848.

H u e do H pi

A Rainha Frederica Maria Hedviges, n. a 15 de 
Ont. de 1825; filha do def. Guilherme Pr. da Prus­
sia, c. em 12 de Ont. de 1852; viuva desde 10 de 
Març o de 1864.

T io s  do n c l

1." Leopoldo Carlos, n. a 12 de Março de 1821 : 
viuvo de Augusta Fernanda, filha de Leopoldo II, 
de Toscana, desde 26 de Abril de 6864.

F ilh o s

(I.0) Luiz Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845; ca" 
sou com a Arcliid. Maria Thereza, filha do def' 
Archid. de Austria: n. a 2 de Jut. de 1849.

ÍLeopoldo Fernando,n. a 18 de Maio del869. 
Aldegundes, n. a 17 de Out. de 1870.

Mana Thereza, n. a 6 de Jul. de 1872. 
Carlos Maria, n. no 1.° de Abril de 1874. 
Francisco Leepoldo, n. a 10 de 0ut.de 1875. 
Malhilde Maria, n. a 18 de Agosto de 1877. 
Wotfang Maria, n. a 2 de Jul. de 1879. 
Uildegardo Maria, n. a 5 de Março de 1881.
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(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1846: casado a 20 de Abril de 1873 com 

üizela Luiza Maria. Veja-se Austria.
! Isabel Maria, n. a 8 de Jan. de 1874.

Fillin' ) Augusta Maria, n. a 28 de Abril de 1875.
I Jorge Francisco, n. a 2 de Abril de 1880. 
Conrado Leopoldo, n. a 22 de Nov.de 1883. 

(3.°) Thereza Carióla, n. a 12 de Piov. de 1850. 
(4.°)Francisco José Xrnulfogi. a 6 de Jul. de 1852, 

casado a 12 de Abril de 1882 com
Tereza Maria, princeza de Liechtenstein, n. a 28 

de .lui. de 1850.
Filho—Henrique Leopoldo, n. a 24 de Jul. 1884. 
2.° Aldegundes Augusta Veja se Modena.
D. Amelia Filippina Pilar, filha do def. Inf. de 

Hespanha D. Francisco de Paula, viuva desde 21 
de Set de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 12 de 
Out. de 1834.

IL u i z  Fernando, n. a 22 de Out. de 1859. 
,1/7'onio Maria, n. a 24 de Jan. de I862. 
Maria Isabel Elvira. Veja-se Sardenha. 
Elvira Alexandrina,n. a 22 de Piov.de 1868. 
Clara Eugenia, n. a 14 de Out. de 1875. 

L u i z a  Guilhermina, n. em 30 de Agosto de 1808, 
segunda tia do rei actual, casada com Maximiliano 
José, do ramo ducal de Duas-Pontes-Birkenfeld.

F ilh os

l.° Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831; re­
nunciou o direito de successão em o morgado a 
favor de seu irmão Carlos Theodoro; casou mor- 
ganaticamente com Henriqueta Frederica, Barone­
za de Walbersee.

2.» Helena Carolina, n. a 4 de Abril de 1834; viu­
va de Maximiliano, Principe hered. de Thurn e 
Taxis.

FAMILIAS REINANTES 161

6



362 HISTORIA
3. " Isabel Amelia, Vejo.se Austria.
4. '  (.'arlos Theodora, Duque de Baviera, n. a 9 

de Agosto de 1838 : viuvo desde 9 de Março de 
1867 do Sofia Marin, fillia do Bei de Saxe; casou 
em regañidas nui cias a 29 de Abril de 1874 com a 
Senil. I). Maria José Beatriz, tillia do dot. D. Miguel 
de Braga· ça. e da Senil. I) Adelaide Solia, Princeza 
de, Loewenslein Bosenberg, n. a 19 de Marco de, 
1837.

^ r i m o n í \ Ame¡ia J!!,ri3- 11 a 24 de nez· â,' l8firi·
; Sofia Adelaide, n a 23 de Fev. 1875. 

F;ihni, a,·, o » ■ Isabel Valeria, n. a 25 de .lui. 1876. 
nuririmnnin / Ataria Gabrieila, n. a 8 d’Abril 1878. 
nwinwomo fini-¡.οι-ηκ·, n. a 17 de Jan. 1884.

5. ” Maria Solla Amélie. Vedase Ñapóles.
6 . ” Malliilde Ludovina. Vejase Nápoles.,
7. ° Sofia Carlota Vejase Franca.
8. '  Maximiliano Manuel, n. a 7 de Dez. de 1859; 

casado a 20 de Set. de 1875 com
A Princeza Maria Luiza, filha do Principe Ati- 

gusO de Saxe-Colmrgo-Gotlia, n. a 23 de Ont de 
1848.
pni,hA Sige froid Augusto, n a IO de Jul. de 1876. 

• [Cftrislovâo José, n. a 22 de Abril de 1879.

BELGICA
O Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835; suc­

cedeu á seu pae Leopoldo 1 em IO de Dez. de 1865; 
casado a 22 de Agoslo de 1858 com

A ltainba Maria Heririquela, Arcliid. de Austria, 
íilha do def. José, Palatino da Hungria, n. a 23 de 
Agosto de 1836.

F ilh o *

1.· Luiza Maria, n. a 18 de Fev. de 1858; casou



em 4 de Fev. de 1875 com o Princ. Filippe Fer­
nando de Saxe-Coburgo-Gotha, n. a 28 de Março de 
1844.

2.” Estephania Clotilde. Veja-se Austria.
S.· Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 1872.

Erm ilon  do  R e i

1.· Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. em 
24 de Março de 1837: casado com 

Maria Luiza de Ilohenzolern-Sigmaringen, n. a 
17 de Nov. de 1845.

IBaudoino Leopoldo, n. a 3 de Jun. 1869. 
H en riq u e la  Maria, n. a 30 de Nov. 1870. 
Josepkina Carolina, n. a 18 de Out. 1872.

. Alberto Leopoldo, n. a 8 de Abril 1875.
2.° Maria Carlota, ex-lmperatriz do Mexico, viu­

va do lmp. Maximiliano desde 19 de Jun. de 1867, 
n. a 7 de Jun. de 1840.

BRAZIL
0 Imp. D. Pedro II, n. a 2 de Dez. de 1825 : su­

biu ao throno sob tutela, em virtude do acto de 
abdicação de seu augusto pae, o lmp. D. Pedro I, 
em 7 de Abril de 1831 : tomou as redeas do gover­
no em 28 de Jul. de 1840: foi coroado em 18 de Jul. 
de 1841: casou por procuração em 30 de Maio, e 
em pessoa a 4 de Set. de 1843 com 

A lmp. D. Thereza Christina, de Ñapóles, n. em 
14 de Março de 1822.

r i lh a  do Im p erad o r

D. Isabel Christina, n. a 29 de Jul. de 1846: ca ­
sou a 15 de Oui. de 1864 corn 

Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, filho do Ou - 
que de Nemours, n. a 28 de abril de 1842.
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ι Pedro, n. a 15 áe Out. de 1875.
Filhos Luiz Filippe, n. a 20 de Jan. de 1878.

I Antonio tíaslão, n. a 9 de Agosto de 1881.
S e lo s  du Im p crad o i'

(F ilhos de D . Leopoldina T hereza  2 .a filha do Im p. -j- a 7
de F ev . de 1871, e de Luiz Augusto, filho do P rincipe
A ugusto Luiz de Saxe-Coburgo-G otha).

1. ° D. Pedro Augusto, n a 19 de Março de 1866.
2. ° Augusto Leopoldo, n. a 6 de Dez. de 1867.
3. ° José Fernando, n a 21 de Maio de 1869.
4. ° Luiz Gastão, n. a 15 de Set. de 1870.

IruiSit du Iu iperndur

1. * D. Januario Maria. Veja-se Nápoles.
2. a D. Francisca Carolina. Veja-se França, ramo 

Orleans.
DINAMARCA

0 Rei ClirisUano IX, filho do def. Duque Guilh. 
de Schleswig-Holstein-Sundertrourg-Gmcksbourg, 
n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao def. Rei Fre­
derico VII cm 15 de Nov. de 1863, em virtude da 
lei de hereditariedade de 31 de Jul. de 1853: casou 
a 26 de Maio de 1842 com

A Rainha Luiza Guilhermina, de Hesse-Cassel, n. 
a 7 de Set. de 1817.

ϊ Ί Ι Ι ιη β

1.° Christiano Frederico, Principe Real, n. a 3 de 
Jun. de 1843 ..casou a 28 de Jul. de 1869 com

Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Carlos XV, 
rei da Suecia, n. a 31 de Oui. de 1851.

i Christiana Carlos, n. a 26 de Set. de 1870- 
Filhos ¡Christiano Carlos, n. a 3 de Agosto 1872. 

[Luiza Carolina, n. a 17 de Agosto de 1875.
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(Haraldo Christiano, n. a 8 de Out. de 1876. 
Filhos 1 lngeborga Carlota, n. a 2 de Agosto de 1876.

I Thyra Luiza, n. a 14 de Março de 1880.
2. ° Alexandra Carolina. Veja-se Inglaterra. '
3. ° Christiano Guilherme Jorge. Veja-se Grecia.
4. " María Dagmar Vejase Russia.
5. » Tkyra Amelia. Veja-se Hanover.
6. ° Wal demar, n. a 27 de Out. de 1858.

IrmiioM do R oí

1. " Frederica Carolina, Duqueza de Anlialt-Bern 
bourg, viuva do Duque Alexandre Carlos, n. a 9 de 
Out. de 1811.

2. ° (O def. Duque Carlos, f  em 21 de Oui. de 
1878.) A sua viuva

Guilhermina Maria, filha do def. Rei de Dina­
marca Frederico VI, n. em 18 de Jan. de 1808.

3. ° Frederico, n em 25 de Out. de 1814: casado 
com

Adelaide Christina, filha do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.

I Maria Carolina Augusta, n. a 7 Fev. 1844. 
Frederico Fernando, n. a 12 de Out. 1855. 
Luiza Carolina, n. a 6 de Jan. de 1858. 
Maria Guilhermina, n. a 31 de Agosto 1859. 
Alberto Christiano, n. a 15 de Março 1863.

4.” Guilherme, n. a 10 de Abril de 1816.
5.° Luiza (abbadeça no convento de Itzehoe), n. 

a 18 de Kov. de 1820.
6 .° Julio, n. a 14 de Out. de 1824, casado mor- 

ganaticamente em 2 de Jul. de 1883 com Isabel, 
condessa de Roest, n a 18 de Jun. de 1856.

7.» João, n. a 5 de Dez. de 1825.
P r im a  «Io l i c i

(F ilha  do def. K ei F rederico  V I, -{- em 3 de D ez. de 1839)
Guilhermina Maiia. Veja-se acima.
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FRANÇA
R e p u b l i c a

Proclamação da Republica a 4 de Set. de 1870. 
Pela lei de Fev. de 1875 o poder legislativo é exer­
cido por iluas Assembléas, a Camara dos Deputa­
dos e o Senado. A Camara é eleita por sulTragio 
universal : o Senado compõe-se de 300 cavalhei­
ros, 225 eleitos pelos departamentos e colonias, 75 
pela Assembléa nacional. 0 Presidente daftepublica 
é eleito pela maioria absoluta de votos dos dois 
corpos legislativos, reunidos em Assembléa nacio­
nal. A sua nomeação dura sete annos e póde ser 
reeleito.

Presidente da Republica·, Julio Grevy, nomeado 
por sete annos em sessão da Assembléa nacional 
depois da ‘emissão apresentada por Mac-Mahon, 
Duque de Magenta, em 30 de Jan. de 1879.

Rum o im p e r ia l
(A familia Bonaparte e declarada decaída do 

throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871. O Imp. Napoleão protesta contra esta decla­
ração a 6 de Março do mesmo anno.)

(O def. Imp. Napoleão III, Carlos Luiz f  em 9 
Jan. de 1873) A sua viuva

Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocarrero, 
Condessa de Teba, Marqueza de Moya, lilha do Con­
de Cypriano de Montijo e Miranda,"Duque de Pene- 
rauda, n a 5 de Maio de 1826.

P r i m o s  d o  I m p e r a d o r
(Filtros do Jeronym o N apoleão -f- em 24 de Ju n . d ·  1880 

o de F red erica  C a th a rin a  de W urtem berg
-j- a  20 do Nov. de 1835)

1.· Mathilde Lecticia, n. em 27 de Maio de 1820:



casou cm 1841 com o Principe Anatnlio Demidoff 
de S. Donalo: viuva desde 18 de Maio de 1870.

2." Jfapoleãn José. n. em 9 de Set. de 1822: ca­
sou em 30 de Jan. de 1859 com

Clnlildc Maria, filha do llei de Sardenha, Victor 
Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

11,° Napoleão Viciar Jeronymo Frederico,
I n. a 18 de Jut. de 1862.

Filhos 12.° Napoleão Luiz José Jeronymo, n. em 
16 de Jul. de 1864.

I 3,° Maria Leticia, n. a 20 de Dez-, de 1866.
H am o B ourbon

(O de/. Henrique, Carlos, Duque, de Bordeaux, fi­
lho de Carlos Fernando de Arini, Duque de llerry, 
n. em 29 de Sel. de 1820). 0 Rei Carlos X abdicara 
em seu filho o Deiflm Luiz Antonio, e este, renun­
ciara os seus direitos â corôa a favor do Duque de 
bordeaux em 2 de Agosto de IS30, que por causa 
da revolução saira de Franca com toda a familia 
real em 16 de agosto do mesmo anno, e tomára
0 titulo de Conde de Chambord; f  em 24 d’agosto 
de 188H. A sua viuva

Maria The,reza, filha do def. Duque de Modena, 
Francisco IV, n. em 14 de Jul. de 1817.

H am o O rlean s
Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho 

do dpf. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n. 
em 24 de Agosto de 1838; seu avô, o Itei Luiz Fi­
lippe, abdicara n’elle a corôa em 24 de Fev. de
1 848; e agora successor do Conde de Chambord, 
em virtude das renuncias de Philippe V de Hespa­
nha (1712 e 17 13) Casoit em 30 de Maio de 1864 
com

Maria Isabel sua prima, filha do Duque de Mopt- 
pensier, n. a 21 de Set. de 1848.
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F ill · Oft
1. ” Maria Amelia, n. a 28 de Set. de 1875.
3. ° Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 1869.
2. ° Helena Lui?,a, ». a 16 de Jun. de 1871.
4. » Maria Isabel, n. a 7 de Maio de 1878.
5. " Luiza Francisca, n. em 24 de Fev. de 1882. 
Fernando Francisco, n. a 9 de Sete. de 1884. 
Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque de Char­

tres, n. a 9 de Nov. de 1840: casou a 11 de Jun. de 
1863 corn

Francisca Maria, filha de Francisco Fernando, 
Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 1844. 

d." Maria Amelia, n. a ¡3 de Jan de 1865.

12." Roberto Francisco,n. a 11 de Jan 1866.
3.° Henrique, n. em 16 de Out. de 1867.

4.” Margarida, n a 25 de Jan. de 1869.
5.° João, n. a 4 de Set. de 1874.

T íos  «Io C o n d e
1.» Luiz Carlos,Duque de Nemours, n. em 25 de 

Out. de 1814 ; viuvo desde 10 de Nov. de 1857, de 
Victoria Augusta, de Saxc-Coburgo-Godia.

'/1." Luis Filippe, Conde d'Ku. Vejase Bra­
zil.

2.° Fernando Filippe, Duque de Alençon. 
I n. a 12 de Jul. de 1844: casou a 28 de 

r I Set. de 1868 com Sofia Carióla, Duqueza 
1 de Baviera, filha de Maximiliano José, 
/ Duque de Duas-Pontes-Birkenfeld, n. em 
1 22 de Fev. de 1847.

Luiza Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul. 
de 1869.

Filippe Maximiliano, seu filho, n. a 28 
de Jan. de 1872.

3.» Margarida Adelaide, n. a 16 de Fev. 
de 1848.

4." Branca Maria, n. a 28 de Out. de 1857.



2. ° Maria Clementina, Princeza de Orleans. Ve­
jase  Saxe-Coburgo-Gotha.

3. “ Francisco Fernando, Principe de Joinville, η. 
a 14 de Agosto de 1818; casou no 1.· de Maio de 
1843 com

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Brazil, 
n. a 2 de Agosto de 1824.

, Francisca Maria. Vejase acima, 
n it \Pedro Filippe, Duque de Penthievre, n. a 
runos , £ ,je ¡\j0y ¿g logar-tenente da ma-

( rinha franceza.
4. “ Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n. a 

16 de Jan. de 1822.
5. ° Antonio Maria, Duque de Montpensier. Veja­

se Hespanha.
GRECIA

Jorge 1, filho de Christiano IX, Rei de Dinamar­
ca, n. a 24 de Dez. de 1845: acceitou a corôa 
da Grecia, que lhe foi offerecida pela Assem­
bléa nacional Grega, em virtude do protocollo as­
signado em Londres em 5 de Jau. de 1863 nelas 
tres potencias protectoras, Inglaterra, França e 
Russia; casou em 27 de Out. de 1867 com a

Rainha Olga Conslantinowna, filha do Gram-Du- 
gue Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 1851

F i l l lO K

1. » Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1809.
3. ° A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto de 

1870.
4. ” Nicolau, n. a 2t de Jan. de 1872.
5. » A Princeza Maria, n. a 3 de Março de 1876.
6. ° Olga, n. a 6 de Abril de 1880.
7. “ André, n. a 13 de Fev. de 1883.
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HANOVER
: (Casa destlirnwda.i Os estados do Hei de Hanover 
foram occupados pela armada prussiana em Ju­
nho de 1866, no principio da guerra entre a Prus­
sia e Austria, e reunidos & Prussia por decreto de 
20 de Sel. de 1866. O Rei Jorge V protestou a 23 
de Set. do mesmo anno.)

Ernesto Augusto, Principe Real da Gran-Breta- 
nha e Irlanda, ». a 21 de Sel. de 1845: succedeu a 
seu pae Jorge V a 12 de Junho de 1878, e logo a 
11 de Julho declarou ás potencias n'um memoran­
dum querer soffrer provisoriamente, postoque 
conservando a integi idade de seus direitos á co­
rôa de Hanover, os titulos de Duque de Cumber­
land, Brunswick, Lunébourg, e hem assim de Al­
teza Real, casou a 21 de Dez. de 1878 com a Du- 
queza Thyra Amelia, (Ilha do Rei da Dinamarca, 
n. a 29 de Set. de 1853.

F illioa
1. » Maria Luiza, n a 11 de Out. de 1879.
2. ° Jorge, l’r. hered., n. a 28 de Out. de 1880.
3. ° Alexandra, n. a 29 de Set. de 1882.
4. ° Olga Adelaide, n. a 11 de Jal. de 1884.

Krinae
1.* Frederica Solia, n. a 9 de Jan. de 1848.
3.» Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.
Rainha Alex ndra Alaria, sua ma ;, tilha do Du­

que José de Saxe-Altenbourg, nasceu a 14 de Abril 
de 1818.

HESPANHA
H am o iloucbu ii

ü. Affonso XII Francisco, Principe das Asturias» 
n. a 28 de Nov. de 1857: foi acciamado Rei de Hes-



panha a 31 de Dez. de 1874 com o nome de Affon­
so XII; v íu t o  de sua prima D. Maria das Mercês; 
casou em segundas nupcias, a 29 de Nov. de 1879 
com a Archiduqueza de Austria Maria Christina, 
n. a 21 de Jut. de 1858, filha do def. Archiduque 
Carlos Fernando.

■ 'Ilhoa
1. ° D. Maria das Mercês, n. a 11 de Set. de 1880.
2. · D. Maria Theresa, n. a 13 de Nov. de 1882.

Irm ão
1. * D. Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 1851: viu­

va desde 26 de iNov. de 1871 de D. Caetano Maria, 
Conde de Girgenti.

2. » I). Maria da Paz, n . a 23 de Jun. de 1862.
3. * D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev de 1864.
D. Maria Isabel 11, sua mãe, n. a 16 de Out. de

1830; succedeu a seu pae o Rei Fernando VII, em 
29 de Set. de 1833, em virtude de successão de­
cretada em 29 de Março de 1830; foi proclamada 
em 8 de Nov. de 1843: deixou a Hespanha a 30 de 
Set. de 1868, em consequência da revolução, que 
a declarou decaída do throno, e toda a suadescen- 
dencia: partiu para França, onde protestou contra 
os actos revolucionarios: renunciou a 25 de Jun. 
de 1870 em favor de seu filho Affonso as preten­
sões ao throno; casou a 10 de Out. de 1846 com

D. Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 de 
Maio de 1882.

D. Maria Luiza, irmã da Rainha, n. a 30 de Jan. 
de 1832 : casou a 10 de Out. de 1846 com

Antonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, n. em 31 de Jul. de 1824.

il.» D. Alaria Isabel, casou com o Conde 
Filhos j de Paris, fija-.se Franca, ramo Orleans. 

(2." Antonio Luiz, n. a 23 de Fev. de 1866
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PrinioM da R a in h a
(Filhos do prim eiro m atrim onio  de D . F rancisco  de Paula»

*j- em 13 de Agoeto de 1805, e de D. L uiza C arolina, fi" 
lh a  do def. R ei de Ñ apóles F rancisco  I , *{* em  29 de Jan· 
de 1844)
1. » D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 1821: 

casada com Ignacio, Conde de Gnrowsky.
2. " I). Francisco de Assis, marido da Rainha.
3. ° D. Henrique Raria, Duque de Sevilha (f  em 

12 de Março de 1870)·
/D. Henrique Pio, n. a 3 de Out. de 1848.
D. Francisco Maria, n. a 29 de Março 1853. 

Hinos j 0 Alario Henrique, n. a22de Fev. 1854. 
(D. Maria del Olvido, n. a 28 de Set. 1858.

4. ° D Luiza Theresa, n. em 11 de Jun. de 1824, 
casada com D. José Osorio de Hoscoso e Carvajal, 
Conde de Trastamare, Duque de Sessa, grande de 
Hespanha de 1.· classe.

5. ” D. Josefina Fernanda, n. em 25 de Maio de 
1827, casada com I). José Giiell y Renté.

G." D. Maria Christina. Vejase abaixo.
7.0 D. Amelia Philippina. Vejase Baviera.
D. João Carlos, primo daítaínha, filho do def. 

D. Carlos, Conde de Molina, n. em 15 de Maio de 
1822: casado com

D. Maria Beatriz, filha do def. Francisco IV, Du­
que de Modena, n. em 12 de Fev. de 1824.

F ilh os
l.° D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n. a 30 de 

Março de 1848: casado com Margarida Maria, Prin­
ceza de Parma, n. em 1 de Jan.' de 1847.

1 .· D. Branca da Conceição, n. a 7 de Set. 
de 1868.

2.· D. Thiaujo João, Principe das Asturias, 
n. a 27 de Jun. de 1870.

Filhos



f3.“ 1). Elvira Maria, n. a 28 deJul. de 1871. 
Filhos j 'i.· i). Maria Beatriz, n. a2l de .Março 1874. 

(Λ.» D. Maria Alice, n. a 29 de Jun. de 1870.
2.° D. Affonso Carlos, n. a 12 de Set. de 1849, ca­

sou a 25 de Abril de 1871 com a
Senh. 1). Maria das Neves, filha do def. Sr. D. Mi­

guel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a5 deAgos- 
to de 1852.

1). Maria Christina, prima da Rainha, n. a 5 de 
Jun. de 1833:. viuva desde 13 de Fev. de 1875 de 
D. Sebaslião Gabriel, filho de I). Maria Thereza, 
Princeza de Portugal, e do Inf. D. Pedro Carlos.

IO. Francisco Maria, n. a 20 de Agosto 1861. 
1). Pedro de Alcantara, n. a 12 de Dez. I860. 
I). Luiz de Jesus, n. a 17 de Jan. de 1864. 
D. Affonso Maria, n. a 15 de Nov. de 1866. 
D. Gabriel de Jesus Maria, n. a 22 de Mar­

ço de 1869.

INGLATERRA

A Rainha Alexandrina, Victoria I, filha do def. 
Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. Reis Jor­
ge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio de 1819. suc­
cedeu a seu tio Guilherme IV, em 20 de Jun. de 
1837 : coroada em 28 de Jun. de 1838: viuva desde 
14 de Dez. de 1861 de Francisco Alberto de Saxe- 
Coburgo-Gotha

F ilh os

1.» Vicloria Adelaide. Veja-se Prussia.
2.° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 9 

de Nov. de 1841: casou a IO de Março de 1863 com 
Alexandra Carolina, filha do Rei Christiano IX 

dc Dinamarca, n. no l.° de Dez. de 1844.
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Filhos

Filhos

I  Alberto Victor, n. a 8 de Jan. de 1864, 
Jorge Frederico, n. a 3 de Jun. de 1865. 
Luiza Victoria, n. a de Fev. de 1867. 
Victoria Alexandra, n. a 6 de J ni. de 1868. 
Maud Carlota, n. a 26 de Noy. de 1869.

3.· Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844: 
casou a 23 de Jan de 1874 com Maria Alexandro- 
wna, filha do Imperador da Russia Alexandre II, η. 
a 17 de Out. de 1853.

I Alfredo Alexandre, n. a 15 de Out. de 1874. 
Maria Alexandra, n. a 29 de.Out. de 1875. 
Victoria Melita. n. em 25 de Nov. de 1876. 
Alexandrina Luiza, n. a 1 de Set. de 1878. 
Ileatriz, n. a 20 de Abril de 1884.

4." Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846: 
casou com o Principe Cliristiano de Sleswig-llols- 
tein-Sunderbourg-Austenbourg, que n. em 22 de 
Jan. de 1831.

j ührisliano Victor, n. a 14 de Abril de 1867. 
) Alberto João, n. a 27 de Fev. de 1869.

Victoria Luiza, n. a 3 de Maio de 1870.
( Francisca Luiza, n. a 12 de Agosto de 1872.

5.“ Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848, ca­
sou a 22 de Março de 1871 corn John Douglas Su­
therland, Marquez de Lome, íillio do Duque de 
Argyll.

6.· Arthur Guilherme, n. no l.° de Maio de 1850, 
casou a 13 de Março de 1879 com Luiza Margarida, 
Princeza da Prussia, que n. a 25 de Jul de 1860.

Margarida, n. a iG de Jan. de 1882. 
í “ ,,w ¡ Arthur, n. a 13 de Jan. de 1883.

7.° Leopoldo Jorge, (f em 28 de Março de 1884). 
A sua viuva Helena Waldeck, filha do Pr. de Wal- 
deck Jorge Victor, n. a 17 de Fev. de 1861 
, , . , , ι  Alice Maria, n. a 25 de Fev. de 1883. 
r u w s( Leopoldo Carlos, n. a 19 de Jul. de 1884.

Filhos <
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8." Beatriz Maria, n. a 14 île Abril Je 1857.
Augusta Guilhermina, filha do def. Frederico, 

Landgrave de llesse-Cassel, viuva desde 8 de Jul. 
de I860 de Adolfo, Duque.de Cambridge, lio da 
Hairitia, n. a 25 de Jul. de 1797.

F ilh oe
1. ® Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. a 

2B de Março de 1819.
2. · Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 

casada com o Gram-Duque de Mecklemburgo-Stre- 
lilz, que n. a 17 de Out. de 1819.

3. · Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 18.13: 
casada com o Principe de Teck, que n. a 27 de 
Agosto de 1837.

MODESA
(Casa destlironada.) O def. Gram-Uuque-Fran- 

cisco V. n. em I de J un. de, 1819: succedeu a seu 
pae. o Gram-Duque Francisco IV a 21 de Jan. de 
1S46: f  u 20 de Nov. de 1875. A sua viuva

Gram-üuqueza Aldegundes Augusta, lia do actual 
Hei de Baviera, n. a 19 de Março de 1823.

Irmùtf du
1. * Maria Tliereza Beatriz. Veja se França, ramo 

Bourbon
2. » Maria Beatiiz Anna. Veja se Hespanha.
Isabel Francisca, Iliba do def. Areliid. Josú, Pala­

tino da Hungria, n. a 17 de Jau. de 1831 : viuva 
do Duque Fernando Carlos, irmão do Grarn-Duque: 
passou em 18 de Abril de 1854 a segundas nupcias 
com o Archid. de Austria, Carlos Fernando, n. a 29 
de Jul. de 1818, e enviuvou 2.* vez a 20 de Nov. 
de 1874.

Maria Thertza Dorothea, filha do 1.® matrimo­
nio. Veja se Baviera.
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ÑAPOLES
(Casa destronada.) O Rei Francisco II, n. a i 6 

de Jan. de 1836 : succedeu a seu pae, o Rei Fer­
nando II, em 22 de Maio de 1859, casou a 3 de 
Fev. do mesmo anno com

A Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (ramo ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de Out. 
de 1841.

Irm àog  do R e i

(Filhos do def. F ern an d o  I I , *}* a  22 de M aio de 1858 
e de D . M aria  T hereza, sua segunda m ulher, j  em 1 

de Agosto de 1867)

1. ° Luiz Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838: casou a 5 de Jun. de 1861 com

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Set. de 1843.

Maria Thereza, sua filha, n. a 15 de Jan. de 1867.
2. » Affonso Maria, Conde de Caserta, n. a 28 de 

Marco de 1841 : casou a 8 de Jun. de 1868 com
Maria Anloníella, sua prima, filha do Conde de 

Trapani, n. a 16 de Março de 1851.
/FernandoPio Maria, n. a 26 de Jal. de 1868.
Carlos Maria, n. a 10 de Nov. de 1870.

IMaria Immaculada, n. a 30 de Out. de 1874.
IMaria Christina Pia, n. a 16 d’Abnl de 1877. 

Filhos {Maria das Graças Pia, n. a 12 de Agosto de
1 1878.
IMaria Joséphine, n. a 25 de Março de 1880.
( Januario Maria, n. a 24 de Jan. de 1882.
' Renier, n. a 3 de Dez. de 1883.

3. » Maria da Immaculada. Veja-se Toscana
4. ° Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a 15 de 

Set. de 1852.
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T io s  Meguiiiios lio  l l e i  actu a l
F ilhos do segundo m atrim onio  de Francisco I  R eí

de Ñ apóles com D. Alaria Isab e l In fan ta  de H espanha
1. " liaría Anlonielia. Veja-se Toscana.
2. » Tliereza Christina. Vejase Brazil.
3. ° Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de Jul. 

de 1824: casado com
D. Januaria Maria, irmã do Imp. do Brazil, n. a 

Il de Março de 1822.
I 'i l i l O H

(l.°) Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845; casou 
com

Maria Amelia, n. a 19 de Jim. de 1847.
P,ihnt' Maria Januaria, n. a IO de Jan. de 1870. 
r  wsI Luiz Maria Affonso, n. a 21 do Maio de 1873.

2.° Filippe Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847.
4. ° Francisco de Paula, Cunde de Trapani, n. a 

13 de Agosto de 1827; casado com
Maria Isabel da Annunciada, íilha de Leopoldo II, 

Granduquc de To cana.
Í Maria Anlonielia, n. a 16 de Março de 1851. 

Filhas l Vejase acima.
(Maria Carolina, n. a 20 de Março de 1856.

PAIZES BAIXOS
0 liei Guilherme III, n. a 19 de Fev. de 1817; suc­

cedeu a seu pae Guilherme II em 17 de Março de 
1849, viuvo de Solia Frederica, (ilha do def. Gui­
lherme 1 de Wurtemberg, casou em segundas nu­
pcias, a 7 de Jan. de 1879 com Emma Adelaide, 
íilha do Principe Jorge Victor de Waldeck.

F ilh o
Üo 2.» matrimonio, Guilhermina Helena, n. r 

31 de Out. de 1880.



1 7 8 h is t o r ia

IriUM do Blei
Guilh. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 18Ï 4: casa­

da com Carlos, Gram-Duque de Saxe-Weimar-Eise- 
nacli, que n. em 24 de Jun. de 1x18.

l k r i  III ÍA do B le i

Guilh. Fred. Isabel Maria, filha do def Guilh. 
Frederico, n. a 5 de Jul. de 1841: casada com Gui­
lherme Maximiliano Carlos, Principe de Wied.

PARMA, PLACENTIA, e t c .

(Casa deslhronada.) 0 duque Roberto !, n. a 9 
de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o buque Fer­
nando Carlos III em 27 de Março de 1854, sob tu­
tela maternal: viuvo de Maria das Graças,irmã de 
Francisco 11 de Ñapóles, desde 29 de Set. de 1.882, 
casou em segundas nupcias, a 15 de Out. de 1884, 
com a Serenis. Senil. D. Maria Antonia, (liba do 
def Sr. I). Miguel de Bragança, e da Senil. D. Ade­
laide Sophia de Loewenstein-Rosenberg., n. a 28 
de Nov. de 18GI.

i ' i l l i u s

1.» Maria Luiza Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
‘2.“ Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3.» Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. de 

1873. Pr. herd.
4·° Maria ¡inmaculada, n. a 21 de Jul. de 1874.
5.· José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1875.
0. ° Maria Thereza Pia, u. a 15 de Out. de 1870.
7. · Maria Pia Antonietta, n a 9 de Out. de 1877.
8. » Pealriz Colomba, n. a 9 de Jan de 1879.
9. · Elias Roberto, n. a 23 de Jul. de 1880.

I r i l l î k o e  «Io O u b l i e

1. » Margarida Maria, i'eja-se Hespanha.
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2. '  Alice Maria Vcja-se Toscana.
3. » Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 12 

de Dcz. de 1851 : viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, (ilha do def. Fernando ltei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 de 
Out. de 1870 com a Serenis. Senh. I). Aldegundes 
de Jesus Maria, tillia do def. Sr. I). Ãliguel de Bra-

Eança e da Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
oewenstein Rosenberg, n. a 10 de Nov. de 1858.

PRUSSIA
0 Rei Frederico Guilherme V, n. a 22 deMarço de 

1797, regente desde 9 de Out. de 1858: succedeu a 
seu irmão Fred Guilh. IV, em 2 de Jan. de 1861 : 
coroado em 18 de Out do mesmo anno: casou a 
I l de Jun. de 1829 com

A Rainha Maria Luiza Augusta, filha do def. Car­
los, Gram-Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 de Set. 
de 1811.

1'llhn.··
1.· Fred. Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 

Oui. de 1831: casado com
Victoria Adelaide, Princeza Real de Inglaterra, 

n. a 21 de Nov. de 1840
,1.° Fred. Guilh. Victor Alberlo, n. a 27 de

IJan. de 1859, c em 27 de Fev. de 1881 
com a Pr. de Hohenloe-Langenbourg Au­
gusta Victoria, n. a 25 de Jan. de 1860. 

í Fred. Guilh., n. a 6 de Maio de 1822 
Filhos (Guilh. Eilel, n. a 7 de Jul. de 1883.

Í (Adalberto, n. a 14 de Jul. de 1884.
2.» Victoria Isabel Augusta Carióla, n. a 24 

de Jul. de 1860.

3.° Alberto Guilh. Henrique, n. a H d’Agos- 
' to de 18S2.
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14." Fred.Amelia Pidona, n. a 12 d’Ahril 1866 
Filhos (5." Sofia Dorothea. n. a 14 do Jun. de 1870.

(6." Margarida Beatriz, n. a 22 de Abril 1872.
2." Luiza Maria. Veja-se Baden.

Irm aoN  do R e i

1. " Fred. Carlos, n. a 29 de Jun. de 1801 : viuvo 
de

Maria Luiza, fllha do dcf. Carlos, Gram-Duque 
de Saxe-Weimar.

F ilh os

(t.°) Fred. Carlos, n. a 20 de Março de 1828: ca­
sado com

Maria Anna, fllha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

.Maria Isabel, n. a 14 dc Set. de 1855.
Κ ι ι 'Isabel Anna, n. a 14 de Set. de 1857. 
timos t Luiza Margarida, n. a 25 de .Tul. de 1860.

( Joaquim Carlos, n. a 14 de Nov. de 1865.
(2.") Maria Luiza, n. em 1 de Março de 1829, ca­

sada com Aleixo Guilli. Landgrave dê Hesse-Philip- 
psthal-Barchfeld, divorciada desde 6 de Março de 
1861.

(3 °) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 1836: casada 
com Fred. Guilh. de Hesse.

2. ° Fred Guilh. Alexandrina, viuva do Gram-Du­
que Paulo Fred, de Mecklemburgo-Schwerin, n. a 
23 de Fev. de 1802.

g o b r in h o » do R e i

(F ilhos de F red . H enrique A lberto , irm ão do R ei, f  e m H
de O ut. de 1872, e da P riuceza G uilh. M arianna, filha de
G uilherm e I, R ei dos P aizes-B aixos, *j* em 29 de M aio de
1883)

1." Fred. Guilh. Nicol. Atberlo, n. a 8 de Maio de



1837, casado com Maria, Duqueza de Saxe, n. a 2 
de Agosto de 1874.

Í l .“ Guilherme Ernesto, n. a 15 de Jul. de 
1874.

2.» Gnilli. Joach. Alberto, n. a 27 de Set. de 
1874.

3 » Fred. Guilh. n. a 12 de Jul. de 1880.
2 .' Fred. Luiza Guilh. Isabel Alexandrina, n. no 

l.° Fev. de de 1842: viuva de Frederico Guilii. de 
Mecklemburgo-Scliwerin.

P r im a s  do R c i

1.” Alaria Isabel, n. a 18 de Jun. de 1815; viuva 
de Carlos Guilh. de Hesse.

2.0 Fred. Franc. Maria Iledwigos, irmã da pre­
cedente. Vejase Baviera.

P r im e e  mc£ i i i i<So*

(Filhos de F rcd . G uilh., prim o do R ei, *{* em 27 de Ju lho  
de 1863 e de G uilh. Luiza, filha do D uque d ’A ntal 

•f· em 2 de  D ez. de 1882)

Fred. Alexandre, n. a 21 de Jun. de 1820.
Fred. Jorge, n. a 12 de Fev. de 1826.

HOHENZOLLERN-SIGMARIGEN
0 Principe Carlos Antonio, n. a 7 de Set. de 

1811: succedeu a seu pae o Principe Carlos Anto­
nio Fred, em virtude da cessão paterna de 27 de 
Agosto de 1848; tem as prerogativas de Principe 
segundo da casa real prussiana; casou em 21 de 
Out. de 1834 com a

Princeza Josephina Fred., filha do def. Carlos Luis 
Gram-Duque de Jîaden, n. a 21 de Out. de 1834.
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F illin g

1 .· Leopoldo Estevão, Principe liered., n. a ?! de 
Set. de 1835: casou em 12 de Set. de 1861 com

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. de 
1845;

I Guilherme, Augusto, n. a 7 de Março 1834. 
Filhos \ Fernando Victor, n a 24 de Agosto 1865.

( Carlos Antonio, n. no 1.” de Set. de 1868.
2. " Carlos Filet, n. a 20 de Abril de 1839. casou 

com
Paulina Isabel, filha do def. Principe Herman de 

Wied, n. a 29 de Dcz de 1843.
3. » Fred. Eugenio, n. a 25 de Jim de 1843: casou 

em 21 de Jun. de 1879 com a Princ. Luiza Mathil­
de, n. no 1." de Jun. de 1859, filha do def. Princi­
pe Maximiliana de Thurn e Taxis.

4. ” Maria Luiza. Veja-se Bélgica.
B m i fe μ «lo P r in c ip o

1. » Annunciada Carolina, n. a 6 de Jun. de 1810, 
viuva do Principe Frederico de Hohenzollern-He 
chingenem 1847: tornou a casar com João Staeger 
de Waldburga, ao serviço da Austria.

2. » Fred. Guilh., n. a 24 de Março de 1820; casou 
com Joaquim Napoleão, Marquez Pepoli, neto do 
Principe Murat (Bolonha).

Catharina Guilli Princeza de Hohenloe-Walden- 
burgo, madrasia do Principe, n. a 19 de Jari. de 
1817.

BOMA
Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 

n. em Carpinetb, a 2 de Março de t$10; creado Ar­
cebispo Bispo de Perugia em 19 de Jan. de 1846 : 
Cardeal em 19 de Dez. de 1853; eleito Papa, depois



da morte de l’io IX, em 20 de Few de 1878; co­
roado em 3 de Março do mesmo anno.

RUSSIA
0 lmp. Alexandre III, n. a 10 de Março de 1845» 

succedeu a seu pae o lmp. Alexandre 11, assassi­
nado em 13 de Março de 1881, casou corn

Maria Feoderowna, antes Maria Dagmar, Allia 
do Rei da Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.

Filhou

1. ° Nicotau Àlexandr., n. a 18 de Maio de 1868.
2. ° Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril de 1871.
3. ° Xmia Alexandr , n. a 6 de Abril de 1875.
4. » Miguel Alexandr., n a 5 de Dez. de 1878.
5. » Olga Alexandr., n. a I de Jun. de 1882.

l i i u ù o x  «Io I m p e r a d o r

1. » Vladimir Alexandr., n. a 22 de Abril de 1847: 
casado com a Gram-Duqueza Maria, llllia de Fre­
derico Francisco, Grain-Üuque de Meklembourg- 
n. a 14 de Maio de 1854.

I Cyrito Viadimirowitch, n. a 12 de Out. de 
1876.

Filhos {¡¡oris, n. a 12 de Nov. de 1877,
André Viadimirowitch, n. 14 de Maio 1879.

' Helena, n. a t7 de Jan. de 1882.
2. ° Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
3. ° Maria Alexandr., Gram-Duqueza. Veja-se In­

glaterra.
4. ° Sergio Alexandr., n. a l l  de Maio de 1857, 

casou a 3 de Jun. de 1884 com Isabel Feodorowa- 
na, llllia do Gram-Duque Luiz IV de Hesse, n. a 1 
de Nov. de 1864.

5. » Faulo Alexandr., n. a 3 de üut. de 1860.
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T ío »  do Im pertido ·'

1. · Olga Nicolaewna. Vejase Wurtemberg.
2. ” Constantino Nicolaewitch, n. a 2 t de Set. de 

1827: casado com a
Gram-Duqueza Alexandra Josephowna, antes 

Alexandra Frederica, illlia do Duque José de Sa­
xe Altenburgo, n. em 8 de Jul. de 1830.

/ N ico tau Constantinowitch, n. a 14 de Fev. 
de 1850.

I Olga Constantinowna. Vejase Grecia, 
i Vera Constantinowna, n. a 16 de Fev. 1854. 

n , Constantino Constantin., n. a 22 de Agosto 
eium  \ de 1858, casou em 15 de Abril de 1884 

i com Isabel Mavrikiewna, filha do princi- 
f pe Mauricio de Saxe Altenburgo.
Dimitri Constantinowitch, n. a 13 de Jun. 

\ de I860.
3. » Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 

1831: casado com
Alexandra l’etrowna, antes Alexa?idra Fred. 

Guilh., íilha do Principe Pedro de Oldenburgo, n. 
a 2 de Jun. 1838.
π,·ιι._.)Nicolau Nicolaewitch, n. a 18 Nov. de I85G. 
* I Pedro Nicolaewitch, n. a22 dejan, de 1864.

4. " Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Out. de 1832: 
casou em 28 de Agosto de 1857 com

Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, filha 
do dëf. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 20 
de Set. de 1839.

1 Nicolau Michaelowitch, n. a 26 de Abril de 
1859.

Anaslacia Michaelowna n. a 28 de Jul. de 
I860

Miguel Michael , n. a 16 de Out. de 1861. 
Jorge Michael., n. a 23 de Agosto de 1863.
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[Alexandre Michael., n. a 13 de Abril 1866. 

Filhos Sergio Michael., n. a 7 de Out. de 1869.
I Aldaio Michael., n. a 28 de Dez. de 1875.

Catharina Micháelown, filha de Helena Paulow- 
na, an es Frederica Carióla, e de Miguel Paulo- 
vitch, tio segundo do Imperador, n. a 28 de Agosto 
de 182', viuva de Jorge, Duque de Mecklembur- 
go-Strelitz, desde 20 de Jan. de 1876.

SARDENHA
0 Rei Humberto I. n. a 14 de Março de 1844: suc­

cedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 de Jan. 
de 1878: foi proclamado a 12 e prestou juramento 
perante as camaras a 19 do dito mez c anno; ca­
sou com

Margarida Maria, Duqucza de Genova, sua pri­
ma, n. a de Nov. de 1851.

F i l h o

Victor Manuel, Principe Real, n. a 11 de Nov. de 
1860.

I r  ni T»o*

1 .· Clotilde Maria. Vejase França.
2.* Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 30 

de Maio de 1845; renunciou a 11 de Fev. de 1873 
a corôa de Hespanha que acceitára a 4 de Dez. de 
1870, offerecida pelas Côrtes Constituintes: viu­
vo de

Maria Victoria, fllha do def. Carlos Manuel, 
í Manuel Phelisherto, n. a 13 de Jan. I860. 

Filhos j Victor Manuel, n. a 24 de Nov. de 18 0.
( Luiz Amadeu, n. a 29 de Jan. de 1873.

A," A Rainha a Senh. D. Maria Pia. Vejase Por­
tugal.

Maria Isabel, fllha do Rei João de Saxonia, viuva
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de Fernando Maria, Duque de Genova, lio do Ilei, 
n. a 4 de Fev. de 1830.

I Margarida Maria. I'ajase acima.
I Thoma: Alberto, Duque de Genova, n a 6 
i de Fev. de 1-54, casou em 14 de Abril 

Filhos · de !883 com a Princeza Maria Isabel, Μ­
Ι Iba do Pr Adalberto da Gaviera, n. a 31 
I de Afínalo de 18(13.
Fernando Humbert, n. a 21 d’Agoslo 1884. 

Eugenio Manuel, seu irmão, n. a 14 de Abril de 
1816; declarado Principe deSaboya-Carignan, por 
decreto real de 28 de Abril de 1834.

]8G

SAXE-COmiUGO-GOTlIA
0 Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 de. Jun de 

1818; succedeu a seu pae o Gram-Duque Ernesto II 
em 29 de Jan. de 1844.

A Oram-Duqucza Alexand Luiza, íilha do def. 
Leopoldo, Gram-Duque de Haden, n. a 6 de Dez. 
de 1820.

I ’ rlm ofl do (aran i-n iique

El-Rei o Sr. I). Fernando Veja se Portugal.
2 · Augusto Luiz (f em 26 de Jul. de 1881). Sua 

viuva
Maria Clementina, filba do def. Rei Luiz Filippe 

de França, n. a 8 de Juu. de 1817.
/Filippe Fernando, n. a 28 de Março de!844;

Í casado com Luiza Maria. Vejase Bélgica. 
Augusto Lui/,. Vejase Brazil.

Maria Clotilde, n a 8 de Jul. de 1846: casou 
c m  José Carlos, Archiduque de Austria

i lilho do def. José Antonio, Palatino da 
Hungria, n a 2 de Março de 1833 
Maria Amelia, n. a 23 de Out. de 1848. 
Fernando Maximiliano, n. a deFev. 1861.



3.» Leopoldo Francisco, it em 'I I de Maio del884). 
Sua viuva Constancia Adelaide, Baroneza de Rut- 
tenstein.

SAXON IA REAL
0 Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 de Abril 

de 1828: succedeu a seu pae o Rei João Nepomu- 
ceuo a 9 de Out. de 1873: casado com a

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Principe 
de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gustavo IV, 
n. a 5 de Agosto de 1833 (Catholica).

IrmùoM <lo R e i

1. ° Maria Isabel Vejase Sardenha.
2, ° Fred. Augusto Jorge, n a 8 de Agosto de 1832: 

viuvo da
Serenis. Princeza de Portugal D. María Anna, n. 

a 21 de Jal. de 1843. f  em 5 de Fev. de 1884.
: Mathilde Maria, n. a 19 de Março de 1863.
I Fred. Augusto, n. a 24 de Maio de 1865.
IMaria Josefa, n. a 31 de Maio de 1867. 

Filhos {João Jorge, n. a 11 de Jul. de 1869.

(Maximiliano Guilherme, n. a 17 de .Nov. 
de 1870.

Alberto Carlos, n. a 25 de Fev. de 1875. 
SUECIA

O Rei Oscar II, Duque de Ostrogothia, tllho do 
Rei José Francisco Oscar I, n. a 21 de Jan. de 1829: 
subiu ao throno em Sel. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV: casado com 

Sofia GuilUermina, (ilha do def. Duque Guilli. de 
Nassau n. a 9 de Jul. de 1836.

¡Oscar Gustavo, n. a 16 de Jun. de 1858, c. 
com a Prine. Sofía Victoria, n. a 15 de 
Nov. de 1859.
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¡Oscar Carlos, n. a Ιό de Nov. de 1859. 
Filhos } Oscar Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.

1 Eugenio Napoleão, n. em ο 1 .· de Agosto 
f de 1865.

IrniHOH do  R e l
1. » Carióla Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830.
2. · Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia (f a 4 

de Março de 1873). Sua viuva
Thereza Amelia, filha do def. Eduardo Carlos, de 

Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza Josefina, Olha do def. Carlos XV. Veja-se 

Dinamarca.
TOSCANA

(Casa deslhronada). 0 Gram-Duque Fernando IV> 
n. a 10 de Jun. de 1835: succedeu aseu pae o Gram- 
Duque Leopoldo II, por abdicação de 21 deJul. de 
1859; viuvo da Princeza Anna Maria, filha do Rei 
João de Saxonia Real: passou a segundas nupcias 
em 12 de Jan. de 1868 com a

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du­
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.

1 Leopoldo Fernando, n. a 2 de Dez. 
de 1868.

Luiza Antonietta, n. a 2 de Set. 1870 
José Fernando, n. a 24 de Maio 1872. 

matrimonio \Fedro Fernando, n. a 12 de Maio 1874 
I Henrique Fernando, n. a 13 Fev. 1878 
[ Anna Maria, n. a 17 de Out. 1879.
\ Margarida Maria, n. a 13 d'Out. 1881 

Germana, n. a 11 de Set. 1884.
IrmàoM «Io C rn in -D uque

1.® Maria Isabel da Annunciada. Veja-se Nápoles. 
2.° Carlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1839; 

casado com
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Maria da Immaculada, filha do def. Fernando II 
Reí de Ñapóle?, n. a 14 de Abril de 1844.

/Maria Tliereza, n. a 18 de Set. de I8G3.
I Leopoldo Salvador, n. a 15 de 1863.
VFrancisco Salvador, n. a 21 de Agosto 1866 
'Carolina Maria, n. a 5 de Set de 1869.

Filhos ( Alberto Salvador, n. a 22 de Nov. de 1871.

(Maria Antoinette, n. a 18 de Abril de 1874. 
María Immaculada, n. a 3 de Set. de 1878. 
Renier Salvador, n. a 27 de Fev. de 1880. 
Henriquela, n. a 20 de Fev. de 1884.

3.» Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1845; casou 
com Carlos, Principe de lsembourg Birsteim, n. a 
29 de Jul. de 1838.

I Leopoldo Wolfgang, n. a 10 de Março 1866.

¡María Anloniella, n. a 10 de Fev. de 1867. 
Maria Michaela, n. a 24 de Jun. de 1868. 
Francisco José, n. no l.° de Jun. de 1869. 
Carlos José, n. a 18 de Fev. de 1871.

Victor Carlos, n. a 29 de Fev. de 1872. 
A/fonso Maria, n. a 6 de Fev. de 1875.
Maria Isabel, n. a 18 de Jul. de 1877.

, Adelaide Maria, n. a 31 de Out. de 1878.
4.° Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5.° João Nepomuceno, n. a 25 de Nov. de 1852.
A Gram-Duqueza Maria Antonietta, filha do def. 

Francisco I, de Ñapóles, n. a 19 de Dez. de 1814. 
Viuva do Gram-Du'que Leopoldo 11 desde 29 de 
Jan. de 1870.

WURTEMBERG

0 Rei Carlos Fred., n. a 6 de Março de 1823; suc­
cedeu a seu pae o def. Rei Guilherme I em 25 de 
Jun. de 1864: casou com a 

Rainha Olga Nicolaewna, filha do def. Nicolau 1, 
Imp. da Russia, n. a 11 de Set. de 1822.
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■ ■'■nun ilo I t e i

1.* María Fred.(do segundo matrimonio do pae) 
n. a 30 de Out. de 1816; viuva de Alfredo, Conde 
de Neipperg, desde 16 de Nov. de I8e5.

2.1 Calharina Fred, (do 3.' matrimonio) n. a 
24 de Agosto de 1821; viuva de seu primo Frede­
rico Carlos, desde 9 de Maio de 1870.

tiuilh. Carlos, seu fillio, n. a 15 de Fev. de 1848.
3.* Augusta; Guilli., n. a 4 de Out. de 1826: ca­

sada corn Hermann Bernardo, Principe de Saxe- 
weimar.

Fred. Aufusio Everardo, primo do ttei, n. a 24 
de Jan. de 1843.
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